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Erin McCarthy

Fora da Luz dentro das Sombras 

Saga Vampiros Las Vegas 06

Esta antologia tem tantas histórias felizes quanto fumegantes contos irresistivelmente perigosos, com paixão do outro mundo. Das emoções fascinantes e o desejo selvagem ao deslumbrante romance e a tentadora sensualidade, estes romances exploram as complexas facetas do coração humano, tanto no lado da luz quanto no da escuridão.

História curta de Vampiros de Las Vegas.

Disp em Esp: Purple Rose
Envio do arquivo: Gisa

Revisão Inicial: Cris Rios
Revisão Final: Dani Lioni (Até o Capítulo 6 da Parte II ) e 

Greicy (Capítulos 6, 7, 8 e 9 da Parte II) 
Formatação: Greicy
TWKliek

Comentário da Revisora Tininha: Essa história é uma antologia. É uma história dividida em duas histórias independentes, mas que se complementam. Elas fecham a série com chave de ouro. A primeira se trata de um conto de amor muito bonito, o mocinho fica separado da mocinha durante 100 anos, nesse tempo, ela acha que foi traída por ele e ele acha que ela está morta. É resgatada e transformada por seu guarda-costas, que é o mocinho da segunda história. Nesta outra história a gente vê o desfecho do casal que já vimos nas outras histórias, Ringo e Kelsey. Não preciso dizer que a graça da história, a pouca que tem, fica por conta da desmiolada da Kelsey.

Esta não foi uma história engraçada. Nada a ver com as outras, só posso dizer que se passou no cassino, mas muito boa de ler e fazer. Recomendo. Pena que acabou a série. Para quem leu a Sasha e não gostou esta tira o amargo da boca.

Comentário da Revisora Dani Lioni: Romance antigo e romance novo, duas histórias muito bonitinhas. Depois de ler os dois primeiros.. deixar de ler os outros voltar a esse foi  legal. É uma boa leitura!

Comentário da Revisora Greicy: Gostei. Embora, só tenha pego o final... já comecei em uma parte hot. Hehehe... Sortuda! Hehehe. Gostei muito do casal Nick e Jordan. E os acontecimentos que os envolveram. Recomendo.
PARTE I

Negócio fechado ou não

Em Las Vegas, Nick Stolin, um expatriado rude, protege a dois jovens irmãos vampiros, Kate e Pete Stolin. Quando Kate coloca uma jóia herança de família, Rasputín sabe que apareceu o colar que contém o sangue dos antigos. Planeja roubá-lo para fortalecer seu poder. Michael St. Markov também  se inteira de que a mulher a que sempre tinha amado está viva e planeja mantê-la a salvo.
Capítulo 1

— Não pode jogar isso fora! O que acontece contigo? — Katie Stolin olhou para o seu irmão, Peter. Consternada, arrebatou o colar que esteve a ponto de jogar no lixo.

É óbvio, perguntar-se o que estava acontecendo com Peter era uma pergunta retórica. Havia muitas coisas erradas, e Katie teve que admitir, depois de cem anos com ele, ela estava mais que pronta para um pouco de tempo a sós. Mas isso deixaria Peter aos cuidados de Nick, e Katie não tinha certeza se podia lançar essa granada em sua mão e ir embora.

— Quem se importa? — Peter disse, revirando os olhos enquanto jogava seu corpo de treze anos de idade sobre o sofá. — É feio e me recorda de eu quando era fraco. . . Odeio essas lembranças.

— Mas foi de mamãe. É um símbolo do tanto que te amava. Eu nem sequer sabia que tinha isto ainda. — Katie agitava o colar no ar enquanto permanecia de pé junto à mesa de café na suíte de Peter e Nick. Não era um colar bonito, era grotesco e muito dourado. Por outro lado, na Rússia da sua juventude, quando se vivia como príncipes, o ouro esteve muito na moda.

Quanto mais detalhes, maior, mais chamativo e mais caro, melhor. Essa foi a filosofia da sua mãe.

Mas ela não comprou esta peça em particular pelo prestígio ou o prazer. Foi um presente de seu santo assessor para proteger o seu filho, Peter, dos terríveis efeitos da hemofilia. Que irônico então que o mesmo filho fosse um vampiro, aprisionado para sempre no seu corpo pré-adolescente subdesenvolvido.

—Mamãe era uma idiota e você sabe. Nem sequer recordo que tivesse o colar, e eu não o quero. Se quiser a peça de merda, pode ficar com ela por cinquenta dólares.

Katie olhou a seu irmão. Estava acostumada a sua linguagem e mentalidade de adulto agasalhado no corpo de um menino, mas ainda não gostava disso nele. Tinha sido uma criança mimada quando era pequeno, e ainda era uma criança em mais uma centena de coisas.

— Não vou pagar nada. Você acaba de jogá-lo no lixo.

— Cinquenta dólares ou entra no triturador de lixo.

— Cuidado. Seu lado sentimental está se mostrando outra vez.  — disse ela com tristeza.

— Idiota sentimental. Preciso de dinheiro. Eu teria preferido um pouco de dinheiro real de nossos pais em vez de um colar de merda.

— E eu teria preferido que não fossem fuzilados na minha frente. — espetou Katie a ele, farta de sua insensibilidade.

Peter só pôs revirou seus olhos.

— Vamos. Já faz quase um século. E não é como se qualquer um deles pudesse, alguma vez, se classificar para os pais do ano. Falo sério. Cinquenta dólares ou vai pro lixo.

— Eu sou a única apegada a isto. — Katie recordou e soltou o fecho. A pequena tentativa não deu certo. Ela lutaria até cair no chão se tivesse que fazê-lo, não seria chantageada.

O colar era formado e talhado como um ovo Fabergé com um brilho de ouro ao seu redor. Houve um tempo em que supostamente havia algum tipo de medicamento selado na parte dos ovos, do colar, mas Katie não sabia o que era. Diabos, provavelmente houve alguma coisa ali. Não era como se sua mãe estivesse disposta a acreditar em tudo, e devido a isso comprovava qualquer coisa, pensando que ajudaria a seu filho.

Olhando no espelho em cima da mesa na entrada do quarto do Nick, Katie viu o colar se balançando no ar enquanto ela o segurava para si mesma. Sendo um vampiro, ela não podia ver seu próprio reflexo, mas a jóia brilhava vibrantemente.

Katie a pôs ao redor do seu pescoço, ignorando a litania de queixas de seu irmão, atrás ela. Peter sempre tinha algo do que se queixar, e ela aprendeu a bloquear sua voz. O frio metal se assentou contra sua pele enquanto se arrumava para fechar o mecanismo do colar.

Olhando para ele, o que era agradável, uma onda de nostalgia desceu sobre ela. Apesar do que Peter disse, seus pais os amaram e mimaram quando eram crianças, e Katie ainda tinha direito de sentir a falta deles, junto com suas três irmãs, que também foram assassinadas nessa pequena casa em Ekaterimburgo. Nick, o guarda que salvou a ela e a Peter e quem os converteu em vampiro, era o mais próximo de uma família que tinham agora.

De repente teve medo que pudesse chorar. O que não fez desde aquele momento terrível quando sua família morreu e descobriu que Michael os traiu, ela se obrigou a soltar uma brincadeira.

— Estou muito bem, não é mesmo?

Como se pudesse ver a si mesma.

Por uma vez, Peter não tinha um comentário sarcástico. Ele deu de ombros quando ela se voltou para sorrir a ele.

— Vi mulheres mais feias que você.

Isso foi um grave elogio vindo dele. Katie se pôs a rir.

— Vá, obrigada.

— Mas está deixando uma marca vermelha no seu pescoço.

— Sério? — Katie tentou olhar para baixo ao seu peito, quase vesga. Não podia ver muito bem, mas ela viu uma linha vermelha quando ela moveu o colar. — Ótimo, sou alérgica a ele.

— Eu te disse que era lixo.

Katie fez uma careta para o seu irmão e disse a si mesma que ela não sentia coceira, mesmo quando sua mão se esticou e arranhou sua pele.

(((
O vampiro formalmente conhecido como Rasputin estava caminhando pelo quarto principal do seu apartamento, onde a maioria das operações do seu negócio nascia, quando se cortou. Sua mão voou ao seu pescoço, onde o colar de cabeça de serpente que esteve usando durante mais de uma centena de anos, de repente começou a beliscá-lo. Procurando sob sua camisa negra, tirou-o e se apoderou dele com força, acariciando o vial
 encerrado na boca da serpente.

Bom, quem teria imaginado? Um sorriso dividiu seu rosto e se voltou para o jovem irritante que fazia todos os trabalhos de computador para ele. Sergei estava sentado na mesa que Rasputín que tinha roubado em uma loja do escritório de abastecimento, escrevendo no teclado rapidamente, enquanto seus óculos escorregavam pelo nariz.

Rasputin pensava frequentemente que não era se estranhar que Sergei quisesse trabalhar para a maior operação de pornografia na Internet da Rússia; era evidente que o garoto não se deitava com ninguém.

Mas a falta de vida sexual de Sergei não significava nada para Rasputín neste momento, não quando o colar o esquentava de dentro para fora, queimando sua pele.

— Sergei, preciso que faça uma investigação para mim. A merda que esteja fazendo terá que esperar.

Suspeitou por muito tempo que nem todos os membros da família real morreram naquele lugar, porque dois corpos nunca foram encontrados.

Agora tinha a confirmação de que alguém ainda vivia.

Só o Tsarevitch ou sua irmã poderiam causar uma reação do vial ao redor do seu pescoço.

Um deles colocou o colar que Rasputin deu à czarina para que seu filho usasse durante sua doença.

O único que encheu com gotas de sangue de todos os vampiros antigos que ainda existiam.

O que Rasputin necessitava para aumentar sua própria força e evitar o envelhecimento gradual.

— O que é que você precisa, senhor? — perguntou Sergei, girando na sua cadeira.

— Preciso que encontre um menino e uma garota para mim.

— Para um vídeo, senhor, ou para você pessoalmente? De quantos anos?

O rosto de Sergei era impassível, e Rasputin sorriu. Para um cordeiro de olhar doce, Sergei certamente nunca piscou frente a qualquer das perversões que Rasputin lançou em seu caminho.

— Não, para nenhuma dessas coisas. Este é mais um assunto de família. Minha sobrinha e sobrinho se encontram desaparecidos há vários anos.

Rasputin balançava o colar com força e fechou os olhos, concentrando-se para que a energia passasse sobre dele. Podia ver as buliçosas multidões de pessoas e luzes intermitentes, brilhantes, mesas de pôquer, e... a Torre Eiffel?

— Onde há jogos de azar e uma falsa Torre Eiffel?

Sergei franziu o cenho.

—Talvez seja Las Vegas nos Estados Unidos, senhor.

Poderia ser.

— Como é Las Vegas?

— Muito chamativo. Hotéis construídos sobre temas como Paris, Veneza e o Coliseu. Muitas luzes. Rodeados pelo deserto. Além disso, não estou seguro. Quer que eu investigue?

— Não, não, isso está bem. —murmurou, com os olhos ainda fechados. — Compre passagens para Las Vegas e encontre um hotel para nós. Partimos amanhã.

— Amanhã? —Sergei perguntou com surpresa.

— Sim, amanhã.

E logo ali estavam os nomes que esteve esperando que surgissem da energia da pessoa que usava o colar.

—E vê se pode localizar Nick, Katie e Peter Stolin em Las Vegas.

Já era hora que Rasputin visitasse alguns velhos amigos.

(((
Michael St. Markov estava olhando a demonstração maciça de biscoitos Harrods se perguntando como ele ainda podia desejar a doçura açucarada depois de todos estes anos comendo-os como um sanguessuga, quando de repente seu celular tocou.

Era Sergei.

— Olá? — Michael jogou uma olhada ao seu redor para ver se por acaso havia qualquer pessoa que pudesse ser uma ameaça, mas não havia ninguém na loja de departamentos, minutos depois que foi aberta, que se preocupasse se estava falando em seu telefone celular.

— Os nomes de Nick, Katie e Peter Stolin te dizem alguma coisa?

— Não.  — Michael franziu o cenho, recolhendo uma lata e agitando-a. — Por quê?

— Porque ele está em movimento. Estamos indo a Las Vegas pela simples razão que os três estão vivendo ali e ele os imaginou. São de Odessa, um guarda de segurança, sua sobrinha de vinte e tantos anos e seu filho de treze.

Michael fez uma pausa em seu aperto à lata de biscoitos, a luz fluorescente da loja de acessórios se refletia no metal colorido. Seu apertão era forte. Ele não se atreveu a verbalizar sua esperança desesperada, por isso acabou dizendo.

— E?

— E parece muito provável que eles estejam ali, Michael. E sem mais, envia a todos nós a caminho de Las Vegas em vinte e quatro horas.

Fechando os olhos brevemente, Michael respirou profundamente.

—Está bem, verei você ali então.

Puxando a parte posterior da caixa de biscoitos na plataforma, saiu da loja de departamento, só vagamente consciente do que havia ao seu redor. Ele tinha um trabalho e, amanhã cedo, se tudo corresse bem, veria a mulher que amava pela primeira vez em cem anos.

Capítulo 2

Katie separou as cartas e olhou o rosto do trio em sua mesa. Era uma noite tranquila. Agosto não era a alta temporada de turismo em Las Vegas, e eram nove da noite quando o vivo espetáculo do lugar era famoso por se encontrar em pleno apogeu.

Teriam uma afluência de novos jogadores depois da meia-noite quando o espetáculo acabasse, mas por agora estava calmo.

E ela estava aborrecida. Acariciando o colar, que convenceu a Peter que deixasse com ela, tentou ignorar o fato de que isso fazia com que a carne debaixo da corrente pinicasse, enquanto fazia seu trabalho ausentemente. Ela estava explorando o lugar repetidamente, nem sequer sabia o que estava procurando, mas estava desejando a alguém mais, alguém diferente, alguém mais que a mesma velha rotina depois de uma noite interminável.

Eles estavam em Las Vegas há poucos meses e parecia uma eternidade. Nem tanto, considerando que ela tinha uma eternidade para viver.

— Então como uma garota linda como você caiu neste tipo de trabalho? — O bom olhar do rapaz em seus trinta anos, com um sotaque sulino, perguntou a ela, colocando seu cigarro de volta em sua boca.

E como um jovem homem caiu em tais mal cheirosas recepções? Katie deu de ombros e um sorriso, divertida pelo fato de que provavelmente ele não tinha ideia que a fez parecer um pouco como uma prostituta.

— Oh, você sabe como é. A vida faz curvas.

— Você não é daqui, verdade? Escutei um tipo de sotaque.

Virando as cartas, Katie eficientemente as recolheu enquanto a casa ganhava mais uma vez. O homem seguiu seu caminho de novo, ainda parecia não estar com pressa para ir ou mudar sua estratégia. Ele parecia contente por se sentar em sua cadeira e perder dinheiro de mão cheia.

— Sou da Rússia.

— Rússia? Bem, diabos, é muito longe. O que você faz aqui?

Mantendo seu tom leve e coloquial, ela disse.

— O trabalho atual, vendido para Princesas Russas, fede. Assim renunciei a minha tiara e vim para os Estados Unidos. —Toda a verdade, em uma espécie de circulação giratória. Katie achou que se ela brincasse bem próximo da verdade ninguém acreditaria, e não tinha que lidar com o desconforto de mentir. Sem mentiras, não há forma de escorregar tampouco. Tornava tudo mais fácil.

— Uma princesa? Está me dizendo que foi uma princesa? —Ele inclinou a cabeça e deu a ela um olhar divertido, seus olhos escuros brilhavam. — De acordo, então. Isso soa como uma verdadeira história. História é a palavra chave.

— Surpreendente, horripilante e verdadeira. Da realeza a repartidora de blackjack. Isso acontece nas melhores famílias. E se você quer ser técnico, na realidade eu era uma duquesa.

— É atrevida. — disse ele. — Gosto disso. —Ignorando os outros dois jogadores, ele continuou. — Posso te pagar uma bebida depois do trabalho? Pode me contar tudo sobre o caminho de Princesa ao pôquer.

Ali estava. Parte do maior problema de sua vida e, sem dúvida, parte da razão de que estivesse sentindo tal mal-estar. Aqui estava ela, tinha um atraente e amigável homem pedindo para sair, e não podia desenvolver um pingo de interesse. Nenhum. Não teve um encontro desde que os homens estavam na moda, e não teve sexo desde o infame verão do amor. O que praticamente não contava porque todo mundo que respirava teve sexo nesse verão. Entretanto não desejava dizer sim ao homem na frente dela.

Algo estava totalmente errado com ela, ainda estava arruinada por outro homem quando se passou um maldito século desde que teve seu coração partido. Era patético, pouco convincente, estranho e antinatural ser incapaz de se mover a partir de uma relação falida e parecia, de algum jeito, como se ela permanecesse celibatária, deixando que Michael ganhasse.

Assim, apesar de preferir ver pessoas suando e morrendo de fome na TV por dinheiro que sair com o bom e velho rapaz na frente dela, Katie inclinou a cabeça.

— Certo.

— Bom, está bem então. — Ele sorriu. — A que horas sai do trabalho, meu bem?

Katie repartiu as cartas entre os jogadores e disse:

— Quatro da manhã. Não sei se quer ficar tanto tempo.

— Por que não? Estou de férias. Então te encontrarei aqui às quatro. É um encontro.

— Na realidade, a senhorita tem planos.

Katie congelou, o timbre dessa voz retumbava sobre ela como a suave carícia do toque de um amante, o som que tanto tempo ficou sem escutar, mas que instantaneamente reconheceu.

Quantas noites ela se deleitou com essa voz sussurrando carícias e declarações de amor, enquanto ela ria, suspirava e se afogava na paixão e felicidade do amor juvenil.

A voz que tinha significado tudo para ela. A voz pela qual desafiou seu pai e sua mãe.

Ergueu o olhar, Katie focou a vista em Michael, de pé casualmente na frente dela como se um século inteiro não tivesse passado, como se eles não estivessem na metade do mundo e um milhão de vidas longe de St. Petersburgo. Ele estava vestindo jeans e uma camiseta azul, seu cabelo cor caramelo mais curto do que usava antes, sem a devida atenção, o ar de um homem rico e privilegiado ainda certamente em volta dele.

— Olá, Maria. — disse ele em francês, a linguagem de sua juventude, um pequeno e secreto sorriso em seu belo rosto. — Senti sua falta.

A voz, o rosto, as palavras, o homem... tudo que ela tinha amado e seu coração ainda tremia ao pensar neles, sem falar da realidade.

Ele estava aqui, em carne e osso, na frente dela, usando o nome com o que ela tinha nascido, e dizendo que sentiu sua falta. Isso era tudo o que ela tinha sonhado, sentiu saudades, havia rezado e chorado no seu travesseiro.

Respirou profundamente, olhou ao homem com quem ela tentou se casar, diretamente nos olhos e disse.

— Morra, Michael.

(((
Michael esteve acordado quase trinta e seis horas, não é pouca coisa para um vampiro.

Depois de empacotar e se assegurar que tinha a pequena caixa que tentava dar a Maria —se ela estava de fato viva e em Las Vegas — se encaminhou ao aeroporto. O plano foi dormir no avião, sua cabeça debaixo de uma manta, passar o longo voo e a luz do dia, mas ele esteve tão nervoso que não pode dormir.

Era de se esperar muito que ele realmente pudesse ter encontrado Maria depois de todos estes anos. Ele sabia em seu coração que ela estava viva, lógico ou não. Ele teria sentido se a mulher que amava, a melhor metade de todo o seu ser e alma, não caminhasse sobre a terra.

Mas estava despreparado para a visão dela ali de pé numa camiseta branca, com seu cabelo preso num complicado nó na parte superior de sua cabeça, sorrindo enquanto seus dedos eficientemente davam as cartas do jogo de azar. Isso o golpeou como um tsunami, um século de amor, nostalgia e dor. E lamento.

Ela estava mais bela que nunca, a jovem garota se converteu em toda uma mulher, seu queixo teimoso agora era mais real e confiante.

Michael esteve de pé em volta do andar do cassino, escondido pela fila de spots, vendo-a interagir com os jogadores na mesa. Ela não sentiu sua presença, mas por outro lado, havia vampiros rastreando o cassino todo.

Ela não detectaria seu aroma se estava acostumada à quantidade de não mortos ao redor noite após noite.

Quando o fato de ficar contente só olhando para ela não foi o suficiente, quando ele quis desesperadamente ouvir sua voz, ver o amor por ele florescer nos olhos dela quando o visse, Michael se moveu para frente e retomou sua posição na beira da mesa dela.

Intelectualmente ele sabia que era possível que os sentimentos dela se enfraquecessem nesses anos. Que talvez ela tivesse conhecido outro homem, um que teria reclamado seu coração. Mas ele realmente não acreditava nisso, nem sequer pensava em outro homem na sua vida reclamando-a. Seu primeiro amor.

Assim, ele estava mais que ligeiramente despreparado para que dissesse a ele que morresse.

As palavras fortes, o veneno nelas, fizeram que sua boca se fechasse.

— Desculpa? — ele perguntou, aturdido pelo olhar glacial que estava dando a ele. De algum jeito ele entendeu mal o que ela disse. Seu sotaque francês pareceu um pouco oxidado.

— Você me ouviu. — ela disse, golpeando as fichas de jogo com mais força do que o necessário. — Eu desejo que morra. Eu quero que você dê meia volta, caminhe para bem longe, caia no frio chão e morra em sua saída.

Bem, não havia mal-entendido nisso. Mas seu desconcerto e o medo saiam dele como merda...

Não foi desta maneira que ele imaginou que seria este encontro.

— Posso dizer honestamente que não foi assim que eu esperava que me recebesse depois de todos estes anos. — Michael chegou e pôs suas mãos sobre as dela, acariciando sua pele. — Em que momento vai cortar isto? Precisamos falar, Maria.

Ela tirou sua mão debaixo da dele.

— Um, não me chame assim. Meu nome é Katie agora. Dois, não temos absolutamente nada neste planeta do que falar. Três, eu te odeio e vou gritar se não me deixar neste momento.

Sua face estava vermelha e seus olhos estavam brilhantes. Seu comportamento era tão irracional, Michael perdeu um pouco do seu medo. Claramente, isto era algum ridículo mal-entendido. Maria sempre foi cheia de força e com tendência ao dramatismo, e ele só precisava de cinco minutos com ela para acalmá-la.

— Não vou. Preciso que me explique por que está perturbada.

Ela ficou sem fôlego.

— Precisa que te explique o que? Está brincando?

O homem que estava jogando com as cartas mudou sua cadeira.

— Há algum problema aqui? —Perguntou a Maria, ou Katie como ela claramente preferia ser chamada. — Precisa que me desfaça deste tipo?

Como se Michael precisasse de algo impressionante com um cowboy para interferir com a Maria —Katie —como diabos ela se chamasse agora.

— Meta-se nos seus próprios malditos assuntos. — disse ao homem em inglês.

— Está bem. — Katie disse ao mesmo tempo. — Ele está indo.

— Não, não estou. — Michael teimosamente se manteve firme. — Não até que me explique por que está tão zangada.

A cabeça dela estava inclinada, seus olhos verdes piscavam. Abandonou a discrição do francês e falou em inglês.

— Tem exatamente cinco segundos para sair daqui.

Michael cruzou seus braços.

—Não vou a nenhum lugar.

— Faça o que quiser. —Katie passou por trás da mesa.

Embora Michael não estivesse familiarizado com os cassinos, ele esteve em suficientes situações arriscadas para saber quando um alerta foi enviado. Ela pressionou algum tipo de botão, ele tinha certeza disso. Olhando para trás dele, viu o segurança se movendo para eles.

— Você não...! —disse a ela, com incredulidade.

O canto da boca dela se levantou.

— Oh, sim, eu fiz.

— Cancele isso. Maria. Katie. — Michael lhe deu um olhar severo, um que a teria feito desmaiar em sua juventude.

Não teve o mesmo efeito. Ela na realidade se inclinou em volta dele como se não tivesse falado e disse ao guarda se aproximando.

— Este cliente precisa ser escoltado para fora do cassino. Faz trapaça. — disse ela.

Oh, agora ele se zangou. Deu meia volta no maldito mundo viajando sem dormir para dar a ela um esconderijo de tesouros familiares e lembranças pessoais, e dizer quanto a amou e sentiu sua falta, e era isso o que recebia? Arrastado para fora de um cassino que se proclamava como uma deslumbrante versão de Paris por um imbecil segurança e palavras horríveis da mulher que o deixou preso — literalmente conectado — mais de um século enlouquecido?

— Não acredito que queira dizer isso. — disse ele com cautela, inclusive enquanto o segurança inclinava a cabeça para que ele o seguisse para fora do andar.

Katie devolveu seu olhar, seu lábio de repente tremendo, revelando mais emoção do que ela provavelmente teve a intenção de mostrar.

—Oh, sim, o fiz.

Michael duvidou, esperando para argumentar, querendo esperar que ela chegasse a ser razoável, querendo rebobinar e fazer tudo diferente, mas o segurança tocou seu ombro insistindo com ele para que o seguisse.

Ele deu ao homem um olhar impaciente.

— Tire suas mãos de mim.

Logo girou de volta a Katie, mas ela já estava ocupada de novo com o maço de cartas na frente dela.

— Katie.

Ela levantou o olhar e disse sarcasticamente.

—Tão agradável te ver de novo. Vamos fazer isto de novo, vamos ver, quem sabe... nunca.

Esse foi o último chute verbal na cabeça que fez que Michael perdesse todo o controle sobre a sua dignidade. Ele esperou anos e anos por este momento, para ver a mulher que ele quis e amou, e jurou se casar com ele contra todos os protestos familiares, para saber que ela estava bem, verdadeiramente viva e saudável e dele.

E ela poderia também ter cuspido na cara dele.

Em vez de caminhar para fora com a cabeça erguida sob seu próprio reconhecimento, Michael tinha um insuportável homem agarrando seu cotovelo para escoltá-lo para fora.

—Vamos amigo ou vou ser duro contigo.

Oh, sério? Michael sentiu a ira aumentando, fundindo-se com a dor do seu coração e indignação, e cintilou ao guarda com um olhar, um que por um breve momento, permitiu ao homem ver dentro de sua mente, sentir a sede de sangue, a dor mais profunda da eternidade, a solidão de alguém frequentemente violento, frequentemente a vida intranquila. Os olhos do guarda se abriram, e ele se voltou, deixando cair o braço do Michael. Isso lhe deu a mais breve das satisfações até que escutou Katie sussurrar tão baixo que nenhum mortal podia escutar.

— Que vergonha, Michael St. Markov.

O fato que ela o estivesse castigando esteve golpeando em seu coração já ferido, mas o som do seu nome em seus lábios, numa voz que ele conhecia tão bem, e que esteve por tanto tempo silenciada de sua vida, trouxe um imenso conforto e prazer. Isto não tinha terminado. Ele não a deixaria ir. Não até que tivesse respostas.

— Eu voltarei, meu amor. — disse a ela.

Ela se arrepiou.

— E eu te jogarei para fora de novo. E não me chame seu amor. Eu não sou nada seu.

Michael lhe deu um pequeno e ardiloso sorriso.

— Então voltarei de novo e de novo até que você concorde em falar comigo. Temos coisas a nos dizer.

E ele saiu na frente do guarda, antes que ela pudesse sequer responder.

Capítulo 3

As mãos de Katie tremiam enquanto cortava o baralho. Oh, meu Deus, ela não podia acreditar que Michael estivesse ali em Las Vegas. De pé, no cassino Paris, sorrindo para ela como se nada tivesse mudado. Como se ele não tivesse traído a ela e a sua família, contribuindo ao confinamento e à eventual morte de toda sua família, exceto ela mesma e Peter.

Ele parecia igual, tão bonito, encantador e sensual como sempre fora. Embora talvez um pouco além dos limites. Um toque mais difícil, um tom mais cínico. Ela nunca o conheceu como um vampiro, nem ele a ela, e isto deu a ambos uma qualidade mais brilhante, surrealista. Tudo nele estava ligeiramente melhorado, mais suave e brilhante, mas sem esse calor que ela recordava durante todos esses anos.

É óbvio, isso podia ser o vampirismo. Esse poderia ser seu verdadeiro caráter ou o pedágio de todos os anos seguintes. Deus sabia que ela era muito mais cautelosa do que foi aos dezoito anos.

Naqueles dias quando Michael entrava numa sala, ela se sentia tão suave e doce quanto algodão doce, pronta para se dissolver com um toque de sua língua.

Ela o amou com toda a ingenuidade de seu coração jovem e humanitário. Sua família viveu em isolamento, seus pais carinhosos e indulgentes em torno dela e de seus irmãos com uma feliz e adorada casa, e uma família. Ela não sabia nada sobre a verdadeira profundidade da maldade e da depravação dos homens.

Tudo mudou quando sua família foi encarcerada e Michael foi parte dessa traição, um fato que nunca esqueceria ou perdoaria.

Estava amargurada?

Diabos, sim.

Às vezes isso a assustava, o cinismo mordaz parecia ter se assentado na medula de seu caráter. Mas ainda mais atemorizante era o fato de que quando ela viu Michael, uma pequena porção do seu coração, há muito tempo contida com cadeado e chave, abriu-se e saltou de alegria.

—Tem espaço nesta mesa? —uma profunda e grave voz perguntou.

Distraída, Katie jogou uma olhada para cima, seu dedo indo golpear o botão de segurança num gesto inconscientemente estranho que a sobressaltou.

Ela se deteve enquanto o empurrava, quando viu o rosto olhando para ela fixamente, ela lamentou não ter feito.

O suposto conselheiro santo de sua mãe parecia diferente, sua barba era mais similar a um cavanhaque, seu cabelo comprido e penteado em rastafári, mas não havia duvida no nariz, aqueles olhos. Essa voz.

— Bem, bem. — disse Katie, apertando os punhos atrás da mesa de tal maneira que ele não visse o tremor deixado por seu encontro com o Michael. — Olhe que gato é arrastado à força.

Rasputín sorriu.

— É encantador te ver viva e com tão bom aspecto. Não fazia ideia que estivesse em Las Vegas. Deveria ter enviado um cartão de Natal com seu novo endereço.

— Não sabia que no Inferno tem serviço de correios de porta em porta.

Ele riu, inclinando-se para o homem com o chapéu de cowboy parado junto a ele.

— Somos velhos amigos. Vamos dar uma volta.

— Parece ser muito dar a volta pela noite. — disse o homem, começando a mostrar desespero, já não era o centro da atenção.

Katie não podia acreditar que se encarregou com uma visita de Rasputin meros minutos depois de se encontrar com Michael. Havia outros imbecis de seu passado que queriam se unir à diversão? Talvez o guarda que lhe disparou a sangue frio ou seu pervertido tio que estava acostumado a tentar pegar um policial?

Se todos eles se reunissem ela poderia lançar um convite para uma festa.

Por outro lado, talvez fosse melhor não tentar a sorte.

Pelo menos Rasputin não era perigoso, só irritante. Sua higiene era questionável e desfrutava de tudo o que cheirasse a desvio sexual. Mesmo quando era adolescente Katie o catalogou como uma trepadeira total, mas sua mãe acreditou em seus poderes duvidosamente místicos.

Agora, noventa anos mais tarde, ainda parecia mais como o homem velho e sujo de mente que Katie recordava, embora não fosse tão aterrador. Era uma coincidência notável que dois homens da época do palácio real de sua juventude aparecessem em seu cassino e se aproximassem dela. Assim talvez não fosse uma coincidência de qualquer forma, embora não podia imaginar o repentino interesse nela.

— Então, Katie. — disse Rasputin, acentuando sua falsidade com sutileza zero. — Como está seu irmão hoje em dia?

A irritação aumentou. Que diabos ele queria com o Peter?

— Ele está bem. E caso não tenha notado, estou trabalhando. Não quero que me despeçam.

— É óbvio, é óbvio. Passarei à tarde para que possamos colocar em dia os velhos tempos.

— Ótimo. Não posso esperar. — Ela não tinha nenhum desejo de falar com ele, mas tinha curiosidade para saber como, tanto ele quanto Michael a encontraram.

Nenhum deles tropeçou com ela. Ambos se aproximaram com a confiança de alguém que sabia que ela estaria ali.

Supôs que fosse inevitável. No mundo moderno da informação eletrônica era impossível permanecer oculto. Provavelmente era um milagre que ela, Nick e Peter tivessem permanecido anônimos por tanto tempo. Mas duas explosões desafortunadas do passado em um dia? Sério, era mais do que qualquer mulher pudesse tolerar. Era como ganhar quase cinco quilos e ter um corte de cabelo mal feito num intervalo de duas horas.

Rasputin se inclinou sobre a mesa e sorriu, mostrando os dentes que eram alargados e de uma cor branco pérola, uma grande melhora no pálido sorriso amarelado que teve no passado. Ele tinha dentadura de vampiro? Isso deve ter custado uma fortuna, claramente o que estava fazendo no presente era proveitoso.

— Sempre fui mais amador que você. — disse. — Tenho muita vontade de renovar nossa amizade tão especial.

Eew. Alerta de libertino.

— Não, — disse ela. — não sou muito boa companhia. Sou amargurada e maliciosa e tendo a me queixar muito.

O movimento a surpreendeu, mas em retrospectiva, supôs que ele devia ter estado batendo em suas costas naquele tempo também, em que foi muito ingênua para compreender melhor. O conheceu só depois que a fez se sentir incômoda. Agora não havia nenhuma confusão no olhar lascivo de seus olhos. O antigo Ras queria-um-pouco-de-qualquer-coisa e não havia nenhum modo que ele alguma vez o conseguisse dela.

Arranhando seu peito onde o colar irritava sua pele de novo, disparou o que esperava que fosse um olhar ameaçador. Rasputin riu, sem olhar nenhum pouco do que se tratava.

— Eu te verei mais tarde, Katie.

Torcendo o brinco de cruz de prata em seu lóbulo, deu-lhe um sorriso ardiloso e partiu, a parte traseira do seu casaco negro ondeava em suas costas. Usava botas de combate para completar o look, e Katie tinha que dar o braço a torcer. De algum jeito se arrumou para permanecer exatamente igual, entretanto, modificando seu aspecto à interpretação moderna. O penteado rastafári nele era uma personificação para chamar atenção, uma tentativa de dar credibilidade mística ao seu estilo de vida da esquerda ao centro.

Anormal então e agora um monstro.

O quanto era reconfortante saber que algumas coisas nunca mudavam.

Deixando seus olhos revirarem ao se retirar, Katie voltou a focalizar nos jogadores na frente dela.

— Sinto muito por isso. — disse a eles.

Eles se queixaram da aceitação de suas desculpas e logo o rapaz do chapéu de cowboy ficou de pé.

— Vou dar uma volta. —disse a ela. —Creio que podemos deixar essa bebida para mais tarde.

— De verdade? Por quê? —Não que ela quisesse ir absolutamente, mas diabos, ela não queria ser rechaçada.

— Meu bem, um cego poderia ver as faíscas voar entre você e o homem.

— Ele? —Perguntou ela, assinalando as costas de Rasputin, usando gestos com as mãos para indicar seu penteado rastafári. — Absolutamente não! Que nojo, não, nunca.

— Não ele. O primeiro.

Merda. Ele tinha que ir ali.

—Não. Notícias velhas. Nada em especial.

Sim, dar ao Michael sua virgindade, jurando desafiar sua família e planejando um rapto secreto não era nada em especial.

—Talvez devesse falar com ele. Ninguém vive para sempre, já sabe. Pode ser que você também goste.

Só que ela viveria para sempre com um coração amargo e uma vida sexual inexistente.

Agora havia um pensamento alegre.

(((
Michael passeou no vestíbulo de lá para cá, tentando ordenar seus pensamentos. Suas emoções, ao contrário, estavam ruins. Elas zumbiam ao redor, espalhando-se assustadas, voando em todas as direções diferentes. Durante anos ele imaginou o momento em que veria Katie de novo. Sempre começava com ele bebendo nos olhos dela enquanto ela exclamava de surpresa. Então lágrimas de felicidade, confissões de amor um para o outro e um felizes para sempre. Da forma em que tinham acabado. Da forma em que se supunha que era.

Durante anos ele não sabia se ela ainda estava viva, e agora sabia. Tinha a feliz confirmação que ela ainda existia nesta terra, entretanto, ela o tinha rechaçado. Dizendo a ele que fosse embora.

Doeu mais do que jamais pudesse ter imaginado, e precisava saber por que estava tão zangada com ele. Tinha que ser um mal-entendido, assim tinha que ser. Este não era um caso de uma mulher cujos sentimentos se desvaneceram nos últimos anos sem nenhum contato. Esse tipo de emoção que irradiava de sua ira o levava a crer que ela pensava que algo tinha ocorrido, ou alguma coisa foi dita que na realidade não foi assim.

Aproximar-se dela no cassino foi tão estúpido, mas ele estava tão ansioso por vê-la, para entrar em contato, para ver o amor que brilhava em seus olhos.

O que o converteu num idiota total.

Seu telefone soou no bolso, e o tirou. Era Sergei.

— Sim?

— Ele está indo para o cassino. Confirmou que ela é a única? É ela, a Maria?

Michael apertou o peito.

— Sim, ela é Maria. Não há dúvida a respeito.

— Está bem. Então, o que ele quer com ela?

—Não sei. — Essa era a pergunta. Michael passou toda uma vida observando os movimentos de Rasputin, preocupando-se com Katie e seu irmão. Por isso teve que trabalhar com Sergei dentro do negócio pornô de Rasputin, para fiscalizar suas atividades.

Naquele momento, de volta antes da revolução, sentiu que Rasputin queria se misturar com a realeza, mas com o passar das décadas, por que se preocuparia em entrar em contato com Katie e Peter? Não possuíam nada que Rasputin pudesse desejar.

Ou sim?

O pensamento fez o sangue vampiro do Michael por sua vez ainda mais frio do que já era.

— Ele ainda está com ela?

— Não, ele está indo embora.

Bem.

— Pode segui-lo?

Michael não podia, já que Rasputin sabia quem ele era. Ele seria reconhecido como um dos príncipes russos que tentaram assassinar Rasputin quando estava influenciando a czarina. Seria suspeito se fossem vistos em Las Vegas sem nenhum propósito aparente.

— Claro. O que vai fazer?

— Vou deixar a Maria, ou Katie, um presente.

Ele era paciente, uma habilidade adquirida com o passar dos anos como um vampiro com a eternidade a sua frente. Katie tinha que ter direito a um descanso no seu trabalho, e quando saísse do andar de jogo, ele estaria preparado.

(((
Rasputin tomou de novo um gole de vodca no bar a beira do andar do cassino e sentiu que se esquentava por dentro. Era quase tão satisfatório quanto a sacudida de luxúria que experimentou quando se inclinou para frente e sentiu a troca de energia entre o colar e Katie. Isso esquentou sua carne, arrastando-se por seu peito até seu pênis. Ele não tinha pensado em se deitar com Katie, mas agora que a viu outra vez, observou como ela cresceu até se converter em uma mulher atrevida em vez de uma menina aluada, ele deveria reconsiderar.

Ele podia tomar o colar roubando-o, a força ou por sedução.

Todos sustentavam seu próprio atrativo, mas os prazeres da carne sempre seriam sua fraqueza pessoal.

A mãe foi criativa e entusiasta, embora propensa à emoção e ao bate-papo incessante.

Talvez a filha tivesse os atributos positivos da sua mãe e nenhum dos defeitos.

A mulher sentada do seu lado no bar tocou seu braço.

Ele a olhou com indiferença. De meia idade, atraente, mostrava uma impressionante quantidade de divisão de qualidade.

— Olá. — disse ela, embora pronunciasse mal essa simples palavra por seu estado de embriaguês. Ela agarrou seu pulso para manter o equilíbrio.

Rasputin sorriu. Bêbada e tocando-o. Era muito fácil.

— Olá, beleza. Está aproveitando esta noite?

Evocou o poder do vial da corrente ao redor do seu pescoço, um milênio de sangue de vampiro antigo se misturando junto e dando a ele a possibilidade de escolher pela mente de qualquer mortal e alterar seu estado de ânimo, seus pensamentos.

Talvez fosse muito cedo para tomar Katie, mas ele poderia ter a esta mulher sem mais esforço que dez segundos de concentração. Ela piscou para ele, cambaleando sobre seus saltos.

— Eu estaria melhor se me fodesse.

— Eu ficaria feliz. —disse com um sorriso, afastando-se do seu colar. —Mostrem-me o caminho, neném.

Capítulo 4

Quando seu almoço chegou, Katie disse a seu chefe que estava enjoada e precisava ir para casa. Ela não podia suportar o esforço de usar um sorriso falso e fingir que estava perfeitamente bem nem por mais um segundo. Ele não estava contente, mas a deixou ir quando ela fingiu arcadas com som e cobriu a boca com a mão.

Correndo para o elevador, Katie roeu as unhas e pensou em chamar Nick. Poderia lhe dar um conselho e acalmá-la. Ele era como seu irmão mais velho e foi o responsável por salvar sua vida quando dispararam nela e quase foi assassinada durante a Revolução Russa. Ele a converteu em um vampiro para sempre. Mas trabalhava para si mesmo já que era um dos guarda-costas da noite de Roberto Donatelli, vice-presidente da Nação Vampiro. O que significava que Peter — que era o mais mimado e a pior mentalidade miserável — estava em sua suíte com Kelsey Columbia, sua vagamente denominada babá. Kelsey não era totalmente brilhante pelo que Katie podia dizer, e Peter era um adulto mais demente que um menino de treze anos, mas Katie suspeitava que o acerto da babá evitasse aos dois de se meter em problemas.

Em nenhum caso, Katie queria se encontrar com nenhum deles, assim enquanto se decidia, podia ir ao seu próprio quarto e esperar que o demônio do Peter não pudesse sentir sua presença na porta ao lado e decidisse entrar para um bate-papo. Apertando um segundo o botão do elevador esperou pacientemente, desejando estar sozinha.

Deus, por que Michael tinha que aparecer? Por que tinha que estar tão belo como sempre? Mais ainda que isso, por que ainda tinha algum efeito sobre ela? Suas palavras podem ter sido repelentes, mas seu miserável coração solitário quis lançar seus braços em volta dele e beijá-lo até que saíssem os mucos.

—Sobe?

Katie pulou. Merda, o filho da puta acabava de entrar ao lado dela enquanto estava perdida em seus pensamentos sobre ele, filho da puta.

— Não se você o faz.

— Maria. — ele levantou a mão quando ela abriu a boca para protestar por usar seu nome anterior.

— Perdão. Katie. Eu só queria falar contigo. Estive te procurando por aproximadamente um século. Depois de tudo o que compartilhamos, pode me dar ao menos cinco minutos?

Isso fez fugir os pensamentos de sua ternura e seus lábios sexys. Sério, estava ficando louca? Ela sabia precisamente o que compartilharam e que, obviamente, tinha significado mais para ela que para ele.

— Perdoa? Não te devo uma merda, amigo.

A porta do elevador estava aberta e na saída um casal a olhava curiosamente, mas Katie os ignorou.

Moveu-se para frente, tentando entrar no elevador e se meter no seu quarto, e bater com a porta na cara dele se tivesse que fazê-lo. Não poderia lidar com ele, não sabendo que era um dos que alertaram aos Bolcheviques da localização de sua família, que deu como resultado sua prisão e morte. Não sabendo que também era o responsável pelo roubo e a venda de suas posses, com que encheu os bolsos e protegeu seu traseiro do novo regime, para lhes arrebatar o poder.

Os olhos do Michael se estreitaram, junto com o queixo.

— Oh, não, você não me deve nada? Que tal uma maldita explicação de por que está claramente zangada comigo quando, pelo que eu sabia, inclusive quando nos separamos fisicamente, ainda estávamos juntos emocionalmente? Nós nunca rompemos nossa relação, você só se afastou de mim.

Sim, quando seus seguidores vieram e a levaram para a prisão. A ira fluiu pelo seu rosto em frente do elevador.

— Não jogue comigo, estúpido. É totalmente pouco atraente em você. — Katie apertou o botão do seu andar, palmeando seu bolso para ter certeza que tinha a chave do seu quarto.

— Aconteceu algo que supunha que eu sabia? Porque estou totalmente na escuridão aqui. —Ele apertou o botão de pausa e o elevador ficou em ponto morto.

— Que diabos? — Katie apertou o botão do seu andar de novo. — É um louco.

— Você é a que age como uma louca.

O elevador se abriu em seu andar.

—Não está me seguindo ao meu quarto. — informou ela.

—Sim, estou.

De algum jeito, ela sabia que ia dizer isso.

— Chamarei a segurança de novo. De todos os modos, como chegou ao cassino? —Seguindo-a pelo patamar, Michael disse.

— Tenho dois talentos: eu me movo rapidamente e sou encantador.

Katie cometeu o erro de olhar por cima dele. Oh, ela sabia que era encantador, era a primeira coisa percebeu depois de acabar de babar sobre seu aspecto e falado com ele depois de todos esses anos.

Podia encantar a pele de uma serpente. Ou no seu caso, as meias de uma princesa. Bastardo. Só podia usar essa palavra para descrevê-lo.

— Bom, por que não volta rápida e encantadoramente ao elevador e vai para o inferno, fora da minha vida?

Parou em frente da sua porta, e ele freou em seco ao seu lado. Pôs as mãos nos seus ombros e lhe deu uma pequena sacudida.

— Explique seu aborrecimento. O que aconteceu? A última vez que te vi, estávamos dançando no jardim do palácio de verão. Você estava tão impressionante essa noite, sua pele, lábios e cabelo perfeito, seu sorriso e seu olhar estavam cheios de amor por mim. Eu te beijei sob a lua, lembra?

Katie cruzou os braços no peito, com o coração batendo rápido de maneira antinatural. Queria correr, bater nele, fazer que o fluxo de suas palavras parasse, mas só permaneceu muda, imóvel.

— Te dei um orgasmo atrás do matagal, lembra? Deslizei minha mão embaixo do seu vestido e quando gozou cobri seu pranto com minha boca e foi a mais incrível sensação de prazer que te dei, passar a noite contigo.

Sua mão a alcançou e voltou a acariciar o cabelo, com seus escuros olhos fascinados.

— Por favor, diga-me que recorda, meu amor.

Ela recordava. Recordava tudo entre eles, todos os olhares, todos os sorrisos, todas as palavras. Todos os beijos. Todas as carícias e todos os suspiros de prazer que a tinham persuadido. Depois de todo esse tempo, ela recordava dele. Esteve apaixonada, passional e desesperadamente, e ele a tinha traído.

— Isso já foi, isto é agora. — disse ela, lutando por soar impertinente, mas não soou mais que um pouco histérica.

Puxando a chave do quarto do seu bolso, tentou inseri-la na fechadura, mas estava agitando muito a mão para alinhá-la corretamente.

Michael não respondeu a suas palavras, mas ainda continuava ali, olhando seu manuseio. Querendo mais que qualquer coisa entrar em seu quarto para estar sozinha e chorar ou gritar, o que ocorresse em primeiro lugar, Katie finalmente inseriu o cartão, só para tirá-lo e ver que a luz estava vermelha, em vez de verde, e a porta continuava fechada.

— Merda. — Ela deve ter retirado muito rápido.

— Deixe-me te ajudar. — Michael tentou pegar a chave.

Katie a manteve fora do seu alcance, irracionalmente irritada pelo fato de como acabava de agir, por algo tão estúpido quanto uma chave, quando precisou dele todos esses anos, maldição. Tinha precisado dele ali quando estava aterrorizada com medo de morrer, em luto por sua perda do futuro e cuidando do seu coração partido. Onde esteve o maldito então?

— Não. Já o tenho. — Colocou o cartão, com o mesmo resultado negativo.

—Só me deixe te ajudar. —Michael tomou o cartão, tentando tirá-lo de suas mãos. Katie se agarrou a ele.

— Não.

Michael puxou mais forte e participaram de uma guerra absurda pela estúpida chave do quarto.

—Vá embora! — gritou ela.

— Não. Deixe-me te ajudar, maldição.

— Não. — Ambos puxavam tão forte agora que seus braços se agitavam de um lado para o outro como serras. Estreitaram os olhos entre si, com a intenção de não ceder apesar do ridículo da situação.

Com suas forças de vampiro podiam puxar muito duro, e quando Michael deu um forte puxão extra, tirou o plástico das mãos dela. A liberdade de resistência do seu cotovelo o enviou para a parede, afundando-se três polegadas nos painéis de gesso.

Não podia se retirar.

Katie o viu se virar e tirar o cotovelo com a outra mão, tomando posse todo o tempo, e ela mordeu o lábio.

Agora estava contente.

Considerando o resplendor que lhe disparou, ele obviamente, não estava de acordo.

O que fez que Katie risse.

Muitos vampiros maus não podiam ser capturados em fotos. Ela teria se encantado com uma foto instantânea do presente para a posteridade.

Michael na Parede, da série Os Bastardos.

Ela riu mais forte.

Michael não sabia exatamente o que a divertia tanto. Tinha o cotovelo cravado na parede do corredor do hotel. E para que? Assim poderia reclamar a posse da chave do quarto de Katie?

Ambos estavam agindo como dementes e não fazia ideia de como chegaram a esse ponto, nem como podia voltar atrás. Katie sabia, ou pensava que sabia algo e, como resultado, estava zangada com ele. Infelizmente, não tinha nem ideia do que, ao que parece fez, que a deixou zangada e era revoltante que não contasse para ele.

Depois de recuperar seu cotovelo, colocou a chave na ranhura, aliviado de ver a luz verde piscar. Empurrou a porta, e a manteve aberta para ela.

— Não duvide em entrar uma vez que tenha acabado de rir de mim.

Sua risada se cortou.

—Você não vai entrar.

Michael suspirou. Ele não sabia o que fazer ou o que dizer.

— Muito bem. Suponho que não posso fazer com que me diga o que te incomoda.

Ela não respondeu, mas sua mão foi para o colar, e o tirou de dentro de sua camiseta, movendo a peça de ouro de um lado para o outro, em um gesto inconsciente.

Michael fez uma dupla tomada. Olhou o colar.

— Desde quando leva isso? — perguntou.

— Ahn? —Katie olhou para o peito. — Oh, uns dois dias. Meu irmão o encontrou entre algumas coisas velhas que ia jogar fora, assim o resgatei. Era da minha mãe, sabe?

A suavidade de sua voz quando se referiu à czarina fez que o coração de Michael se partisse por ela. Quem sabe era dali de onde vinha seu aborrecimento, mesmo se estivesse fora de lugar. Katie viu sua família morrer, quem sabe tivesse medo de amar, medo de perdê-lo de novo, como perdeu a seus pais e irmãs.

—Sei. — disse ele suavemente. — Eu me lembro.

Não era mais que uma jóia chamativa. Sua aparição no pescoço de Katie há dois dias explicava o movimento repentino de Rasputin. Isso não era um segredo. Agora Michael sabia por que o homem santo chegou a Las Vegas, e precisava falar com o Sergei do que deviam fazer a respeito e de como proteger Katie. Mas primeiro tinha que deixar a mulher que amava com outra lembrança do seu passado.

—Trouxe algo para você. —disse. — Eu o guardei para quando pudesse te ver de novo. —Passou os dedos pela face, engolindo saliva ao sentir a suavidade debaixo deles. Deixou a mão cair e a meteu em seu bolso.

—Se for tirar o pênis, vou gritar. —disse Katie.

Isso fez que Michael sorrisse.

— Não, não é isso o que tenho em mente, mas posso arrumar se quiser.

Seu pênis com gosto saltaria de suas calças, pois teve uma ereção no momento em que a viu atrás da mesa de blackjack.

— Não, obrigado. —Ela dirigiu a ele um lamentável sorriso. — E suponho que se pensasse isso, duvido que tenha guardado seu pênis até que pudesse me ver de novo.

Ele tinha pensado que ela nunca acreditaria nele, mas não em sua reação até o momento. Mas disse a ela.

— Guardei muitas coisas para você.

Ela só revirou os olhos até o branco aparecer, embora suas bochechas estivessem de um rosa antinatural para um vampiro.

Decidindo não tentar a sorte e precisando falar com o Sergei, Michael tirou a pequena caixa esmaltada do seu bolso, e a colocou em sua mão.

— Creio que é seu.

Sua expressão era de assombro quando olhou a caixa esmaltada em sua mão, e logo levantou a cabeça, com o reconhecimento nos olhos.

— Michael... como…. por que …?

— Eu te explicarei isso mais tarde. Só lembre-se que nunca deixei de te amar. Nem por um minuto de um dia. —Deu-lhe a chave do quarto. — Estou no quarto mil quinhentos e vinte. Chama ou venha quando quiser.

Katie não falou, mas aceitou o cartão com uma inclinação de cabeça.

— E se mantenha longe do Rasputin. — ele disse, antes de descer pelo patamar e desistir do elevador pelas escadas. Cinco andares não eram nada para um vampiro e ele tinha pressa.

Capítulo 5

— Sabe o que quer. — disse Michael a Sergei, caminhando em seu quarto de hotel. — Katie tem o colar. Um de sangue dentro dele, um que Rasputin deu a sua mãe.

Sergei sempre era tão tranquilo, que às vezes irritava Michael. Agora era um desses momentos.

—Ah. — disse Sergei ligeiramente. — Isso faz sentido. Foi assim que ele soube que Katie estava aqui em Las Vegas. Esse vial contém o poder de revelar os pensamentos da pessoa que o usa. Imagino que ele tentará recuperá-lo.

Michael olhou a seu velho amigo, sentado no sofá com suas calças cor cáqui e uma camisa de golfe, seus elegantes óculos se deslizando pelo nariz.

— Sim, imagino que o fará. E temos que impedi-lo, porra. Eu não o quero em qualquer lugar perto de Katie e não quero que ele tenha mais poder do que já tem.

— Concordo.

Ali estava de novo. Essa indiferença irritante.

— Não se importa? Não quer que isso termine? Estivemos atrás deste filho da puta durante quase um século e age como se não fosse grande coisa. Como se ele fosse uma gota no oceano do tempo.

— E é. — disse Sergei dando de ombros. — Nós vamos viver para sempre, Michael. Este é um trabalho para mim. E quando Rasputin estiver morto ou castrado de seu poder, eu encontrarei outro. Não faz sentido ser emocional a respeito.

Michael o olhou com incredulidade.

— Eu sou emocional sobre ele. Sinto muito. Este homem manipulou a política do nosso país, influenciando a nossa czarina até o ponto em que provavelmente contribuiu para a revolução. Ele passou sua vida dedicada a tudo não ético e imoral que pudesse ter em suas mãos, incluindo a execução de um império pornô que abusa de crianças. Ele me causa repugnação até o ponto que mal posso esperar até que tenha respirado seu último fôlego, e agora está atrás da mulher que amo, e não tenho nenhuma dúvida de que ele não se deterá diante de nada para tirar o vial dela. — obrigou-se a abrir os punhos que estavam apertados. — Isso me afeta pessoalmente e não vou pedir desculpas por isso.

— Ninguém disse que tinha que fazê-lo.

Michael brincava sacudindo a cabeça.

— Não. Não, eles não o fizeram. Mas me diga o que te motiva... o que te apaixona?

— O que te importa?

Sergei se limitou a olhar para ele.

— Não sou um apaixonado por nada. E me alegro de não ser. Olhe o que te fez. Passou noventa anos da sua vida para salvar a uma mulher que simplesmente te recusou. Não tenho nenhum tipo de interesse nesse tipo de dor.

Não que ele tivesse muita simpatia por isso tampouco. Mas ele não o aceitaria de novo, e não se arrependia de dedicar sua vida imortal procurando Katie, inclusive se ela não tivesse lhe dado umas cálidas boas vindas. Ele nunca, nunca se arrependeria de amá-la, e nunca deixaria de amá-la.

— Então suponho que podemos estar de acordo ou em desacordo. Não posso viver sem paixão e propósito. Não posso separar a emoção do motivo. Agora, faça o favor de ir se assegurar que Rasputin não está perto de Katie? Tenho que me sentar e pensar. Preciso de um plano para desviar sua atenção dela.

— Claro. — Sergei estava de pé. — Sem querer ofender, Michael. Não estou te criticando.

— Eu sei. — Michael tentou sorrir para ele, mas não conseguiu realmente. — Você sempre foi muito mais mercenário que eu e tem a conta bancária para demonstrar.

Ele quis dizer como uma brincadeira, desde que sua amizade com o Sergei retornou aos dias em que o contratou para ajudar a executar Rasputin, antes que nenhum deles tivesse entendido o mundo dos mortos vivos, e que Rasputin era um deles, um vampiro. Suas tentativas de assassinato não tiveram êxito, e no final resultou que os dois vampiros se convertessem em amigos, mas Michael sabia que Sergei nunca se envolveu pela política ou por amor à pátria. Tinha sido por dinheiro, e Michael nunca verdadeiramente compreendeu isso.

— Isso é verdade. Eu admito e não me envergonho disso. Se vou viver até a eternidade, maldição, não vou fazê-lo na pobreza.

Tudo o que Michael queria era viver sua vida com Katie. Sentindo uma onda de tristeza e de ira vertendo-se sobre ele, deu meia volta e se dirigiu ao frigobar no quarto de hotel. Ele tinha algumas bolsas de sangue ali, precisava de distração e o sabor metálico de satisfação na boca.

— Eu te alcançarei mais tarde. Obrigado.

Devia a Sergei um agradecimento. A conversa tinha consolidado que ele continuaria tentando falar com Katie até que recebesse uma resposta direta dela.

Ela era sua... sua melhor amiga, sua companheira de alma, seu destino, seu passado e seu futuro, e ele não descansaria até que ela estivesse de acordo com ele.

(((
Katie fechou a porta do seu quarto atrás dela e se inclinou, cedendo a fraqueza nos joelhos contra o que esteve lutando desde que ouviu pela primeira vez a voz do Michael faz apenas uma hora.

Só se passaram sessenta minutos e se sentia como se toda sua existência, sua vida cômoda, imortal e previsível, tivesse virado de cabeça para baixo. Ela nunca deveria ter tentado a sorte queixando-se de aborrecimento, porque esta forma de emoção garantia a ela seu coração partido de novo ou fazendo-a vomitar. Nenhuma das duas era uma boa opção.

E o mais irritante de tudo era que ela quis, por todos estes anos, dizer a Michael exatamente o que pensava dele e as decepções, mas não conseguiu ser eloquente e mordaz o suficiente em suas palavras. Tudo o que ela fez foi criticar e brigar com ele sobre sua maldita chave do quarto como um par de cães com um brinquedo mastigável.

Simplesmente estava tudo errado. Tão condenadamente errado.

Levantando a mão, ela estudou a caixa esmaltada, coberta com um estampado de flores vermelhas e verdes, o fundo de ouro polido. Foi de sua mãe, destinada a armazenar seus pós medicinais. Seu pai a trouxe da França para ela, uma bagatela barata que sua mãe guardou vaidosamente.

Ficou para trás quando sua família foi expulsa do palácio. Era uma das centenas de objetos que tiveram que ser abandonados. Alguns foram mais pessoais, que não tinham preço, outros foram dignos de uma fortuna. Por essa razão, Katie assumiu que Michael vendeu todos.

Esta caixa, embora não fosse a mais cara das posses de seus pais, seria bem cotada em leilões. Ela pensou que tinha desaparecido. O que a fez se perguntar o que mais Michael tinha que pertenceu a sua família.

E, por que tinha optou por devolvê-lo a ela?

Ele também pareceu surpreso ao vê-la usando o colar de sua mãe.

Katie caminhou pelo quarto e deixou a caixa sobre a mesa de café, olhando para ela fixamente. Por que Michael estava realmente em Las Vegas? Como diabos a tinha encontrado?

E ainda tinha Rasputin...

Havia respostas ali fora e ela as queria. Sem nem sequer se dar ao trabalho de trocar a roupa de trabalho, Katie puxou a chave do quarto de Michael, que ele lhe deu, do seu bolso e a olhou.

Se ele tivesse mais dos seus tesouros familiares, ela os queria de volta.

Queria as respostas de quase um século de perguntas.

E queria ver se ele sentia algum tipo de remorso por seduzir uma jovem inocente só para usá-la e afastá-la do seu caminho.

Talvez nunca conseguisse este último, mas ela o atormentaria até que lhe desse o primeiro.

(((
Michael foi abrir a porta, esperando que Sergei tivesse uma notícia tranquilizadora para ele. Ele não estava mais perto da decisão do que fazer sobre Rasputin e o colar de Katie, apesar da indiferença de Sergei, ele poderia utilizar a alguém para extrair os pensamentos e ideias fora.

Só que não era Sergei quem estava de pé na sua porta. Era Katie.

— Olá. — disse ele contente, apesar do olhar azedo em seu rosto. — Entre. —Manteve a porta aberta e lutou contra o impulso de sorrir.

Deus! Era tão linda. Ele se surpreendeu que uma mulher pudesse ter tanta beleza interior e exterior. Ele sentiu tanta saudade que só queria beber da visão dela.

Queria tocá-la também, mas não queria perder uma oportunidade.

Entrou na sala com os braços cruzados no peito.

— Explique-me por que me deu esta caixa.

Assim ela não ia para qualquer bate-papo ou sutilezas sociais. Estava bem para ele. Tinham que falar. Talvez inclusive ela precisasse gritar com ele ou jogar um vaso na sua cabeça. Qualquer coisa. Ele tomaria. Sangraria por ela se isso significava que o olharia de novo da mesma forma que estava acostumado a fazer.

— Eu te dei por que é seu. Tecnicamente é seu e de seu irmão. Eu teria te dado anos atrás se soubesse onde estava.

Apoiando-se contra a porta do armário, tão somente a uns metros do quarto, ela o olhou.

— Por quê? Por que simplesmente não o vendeu junto com todo o resto? Poderia ter conseguido um preço decente por tudo.

Isso o confundiu, e se apoiou na parede oposta, colocando as mãos nos bolsos para não tocá-la.

— Por que teria de fazer isso? É da sua família. Eu o tirei do palácio para que quando te visse de novo poder devolvê-lo aos seus pais. Quando eu soube o que aconteceu, eu... — Michael fez uma pausa, sua garganta se apertando. — Pensei que estava morta. Assim o guardei para mim, como uma maneira de manter uma parte de você, mas também com a esperança que de alguma maneira tivesse escapado. Quando me inteirei que os corpos do seu irmão e o seu nunca foram encontrados, estava tão aliviado, nem sequer posso explicar. Eu te busquei. Mas não pude te encontrar.

Agora Michael estendeu o braço e acariciou com sua mão seu rico cabelo castanho.

— Não posso explicar como foi difícil, com a esperança como o inferno que estivesse ali em alguma parte, mas sem ser capaz de te encontrar. Sempre pensei que estava viva, mas é desesperador não ter certeza, não poder ver por mim mesmo.

Ela se afastou de seu toque, para evitar sua mão que se aproximava.

— Espere um pouco. Está dizendo que não tinha intenção que a gente morresse? Isso significa que só quis que nós fôssemos presos?

Ele levou um segundo para digerir suas palavras. Logo ficou de pé com as costas retas. Oh, Deus! Então era isso que ela pensava?

— Meu bem, do que está falando? Nunca quis que morresse, nem que fosse presa. Estava tentando proteger a todos vocês.

Ela empalideceu e seus olhos se arregalaram. — Mas eu vi você no dia que nos levaram. Estava com os homens no corredor que ordenaram nossa retirada, os homens que estavam sob comando dos guardas que nos arrastaram para fora como delinquentes comuns.

Não era de se espantar que ela estivesse tão zangada. Ela pensou que ele traiu sua família.

— Não, não. Não foi isso o que aconteceu. — ele gesticulou para a sala. — Por favor, venha se sentar. Vamos conversar. Permita-me te explicar.

Ela foi, embora de má vontade, arrastando seus saltos no tapete. Katie se sentou na beirada do pequeno sofá, com as mãos sobre os joelhos.

— Estou ouvindo.

Ele se sentou na mesinha de café diante dela.

— Sabe que como um parente distante do seu pai eu estava envolvido na política. Também que fui um dos principais mandantes no plano para assassinar Rasputin o ano antes da revolução. Claro, nesse momento, não sabia da sua imortalidade, por isso nós não tivemos êxito. Mas quisemos afastá-lo para evitar sua influência sobre sua mãe. Era óbvio para a maioria de nós que o império se encaminhava para a confusão e agitação, e pensamos em evitar isso. Queríamos fazer a transição pacífica a um órgão do governo. Mas como sabe não foi isso o que aconteceu. Assim me insinuei com os bolcheviques como alguém que os apoiaria, para poder proteger a todos vocês. Esse sempre foi o meu primeiro objetivo... proteger você. E claro, fazer o que era melhor para a Rússia.

Kate negou com a cabeça.

— Não sei no que acreditar. Pensei, quando te vi tão amigável com esses homens, que tinha nos traído. Não sei se posso acreditar agora que não o fez, depois de tantos anos de estar tão convencida disso.

Michael pôs suas mãos nos seus joelhos. — Neném, por que o faria? Meu Deus, eu te amava. Ainda o faço. Entende isso? Eu te amava e queria passar toda minha vida contigo. Queria que tivesse meus filhos e que envelhecesse comigo. Sabia que seu pai rechaçou nosso pedido, que ele queria te casar com um grande príncipe alemão. E sabe que eu estava disposto a ignorar que arruinaria minha carreira e aspirações políticas para fugir com você.

Teria feito qualquer coisa para estar com ela. Ainda o faria. Esfregando seus polegares sobre os joelhos, inclinou-se mais perto dela, respirando seu aroma floral, suspirando do prazer de senti-la, de vê-la depois de todos esses anos.

— Minha menina, eu te amo. Antes. Agora. E sempre.

Passando seu dedo sobre o lábio inferior suave e polpudo, Michael a olhou enquanto seus olhos se umedeceram e uma lágrima rolou pela sua face. Ele a limpou com a ponta do seu polegar.

— Eles iam te matar imediatamente neste primeiro dia, mas nós conseguimos que aceitassem seu encarceramento em Ekaterimburgo em vez disso. Nós tínhamos o nosso próprio guarda se fazendo passar por um deles. Supunha-se que nunca acabaria da maneira em que acabou. Quando soube... quis morrer também.

— Como terminou sendo um vampiro?

Agradecido de que não estivesse gritando com ele ou o acusando de mentir, Michael respondeu, movendo suas mãos sobre seus ombros, cabelo, qualquer coisa e tudo o que podia tocar. Suas recordações táteis despertaram como se redescobrisse a sensação de sua pele, os ângulos e as curvas de seus braços e ombros.

— Depois de uma briga com Rasputin, eu estava morrendo. Nosso homem, o guarda que enviamos a Ekaterimburgo, era um vampiro. Ele me converteu. Por isso tinha a esperança que ainda pudesse estar viva. Talvez, pensei que de algum modo ele tinha te salvado.

Seus olhos se arregalaram.

— Nick? Foi Nick quem enviou?

— Esse não era o seu nome, não. Por quê?

— Por que foi o guarda naquele quarto que salvou a Peter e eu. Ele era um vampiro e ele nos converteu. Não posso imaginar que pudesse haver dois guardas vampiros no quarto. Nós estivemos vivendo com Nick todos estes anos. Mudou nossos nomes, partiu, conseguiu os trabalhos. Ele foi como um irmão mais velho para mim.

Enquanto uma parte de Michael doía por não ter estado ali para Katie, não ter estado para aclimatá-la a uma nova vida como vampiro e ajudá-la a aguentar sua dor de perder sua família, outra parte dele se alegrava que tivesse alguém com ela. E agradecia que não tivesse morrido nesse quarto.

— Eu me alegro que ele estivesse ali para você. E sinto muito, muito pelo que aconteceu a sua família, pelo que sofreu. Eu falhei com você, por isso sinto muito. — Michael baixou a cabeça, lutando contra o impulso covarde de ter vontade de chorar.

Katie olhou fixamente a parte superior da cabeça de Michael, e queria desesperadamente acreditar nele. Se ele não a tivesse traído, então tudo ficaria bem. Não que tivesse perdido sua família, mas sim ter dado seu coração a este homem. Os pensamentos e as emoções eram um caos confuso em sua mente, e ela ainda tinha perguntas, ainda tinha dúvidas, mas tinha que tocá-lo. Tinha passado tanto tempo e doía para deslizar seus dedos pelo seu cabelo.

Ele suspirou quando ela o fez, escovando uma mecha de cabelo afastando-o de sua testa e arrastando com seus dedos pela têmpora.

— Foi horrível. — disse ela num sussurro. — Até o final meu pai não acreditou que aquilo fosse acontecer. Era o cordeiro para o sacrifício. Ele soube. Pude ver em seus rostos, soube no instante em que nós entramos nesse pequeno quarto. Que mais poderiam fazer? Mas não havia nada que eu pudesse fazer. Tentei esconder Peter, mas foi inútil, e quando eu estava morrendo, esperava descer até o inferno e te encontrar ali para cuspir na sua cara quando te visse.

A mão do Michael se apertou no seu joelho, e ele olhou para ela sob seus cílios longos e negros.

— Sempre disse exatamente o que está sentindo. E me alegro que nós dois estejamos a salvo dessa conversa em particular sobre fogo e enxofre.

Katie sorriu um pouco, com lágrimas nos olhos tornando sua visão borrada.

— A caixa. Como a conseguiu?

— Embolsando tudo o que pude antes que o palácio fosse saqueado.

Ela assentiu com a cabeça, ainda sem ter certeza do que acreditar, mas no momento já não se importava. Simplesmente queria estar nos braços do Michael de novo.

— Beije-me, Michael.

Ele lhe dirigiu um olhar cheio de amor e paixão, Katie quase olhou para baixo para ver se tinha chamuscado a roupa.

— Vou fazer o que você quiser. — ele disse.

O que ela queria era ter sexo com ele, e de alguma maneira pensou que ele não seria contra isso.

Capítulo 6

Katie queria dar o primeiro passo, queria que Michael entendesse que apesar das dúvidas e dos pensamentos confusos, ela o queria. Ela só queria ir e se afundar no conforto dos seus braços ao redor dela. Mas duvidou quando não o beijou, estando parada diante dele e não sabia o motivo. Não era mais tímida com seus sentimentos sexuais por Michael como era em sua juventude. De fato, ele tentou ser nobre e se manter afastado até que estivessem casados, mas ela o tentou até o ponto em que deu para ele com grande entusiasmo.

Mas talvez agora, depois de todo esse tempo, ele precisava dar o primeiro passo para fechar a brecha de um século.

— Lembra-se da primeira vez? — ela perguntou num sussurro. Seus olhos escureceram enquanto seus dedos se moviam mais acima de suas coxas em deliciosos círculos.

— É óbvio. Foi depois de preparar o jantar para o diplomata estrangeiro, um alemão, e fiquei ciumento ao ver que estava correndo pela sala, pois sua mãe te apresentou a um punhado de pretendentes alemães, homens aos que considerava dignos de casamento, diferentes de mim.

—Tudo o que eu queria era estar contigo, falar com você e te sentir, você sempre me fazia sorrir, Michael. Tínhamos o mesmo senso de humor. Cada um desses homens solteiros que me apresentou era um problema, completamente um problema para mim. — Katie pôs sua mão sobre ele, acariciando-o carinhosamente enquanto ele a acariciava. — Só você era o correto para mim.

A intensidade de seus olhos lhe provocou calafrios. No passado, ambos foram a vitalidade e a ingenuidade da juventude, mas a conexão, o amor, ainda estavam ali.

— Tenho certeza de que o ciúme era parte do que eu te dei essa noite. — disse Michael. — Eu queria esperar desesperadamente, porque queria que entendesse que te respeitava acima de tudo. Eu te queria como esposa, para sempre. — ele sorriu arrependido. — Mas era uma constante luta, você sabe, entre o desejo de ter você em meus braços, nossos corpos dando-se prazer, e a necessidade de esperar até que estivéssemos casados legalmente. Naquela noite não pude resistir quando se ofereceu tão doce e apaixonadamente.

— Não podia esperar mais, queria ser tua, e foi lindo.  —sussurrou Katie. — Tomou seu tempo, fez todas as coisas que sabia que me agradariam, assim estava preparada.

— Queria que fosse bom para você.

— E foi.

— Para mim foi a noite mais especial da minha vida. — Michael pôs as mãos sobre sua face e moveu a boca suavemente sobre a sua. — Até agora.

Katie fechou os olhos quando ele a beijou, com seus delicados lábios acariciando os seus. Deus, sentiu tanta saudade. Sentiu saudade dessas sensações. Nenhum homem foi capaz de despertar tanto desejo nela quanto Michael. Era só um beijo inocente, e a acendia. Ela sabia que podia lhe falar de qualquer coisa sexual e sabia que era uma vantagem, um benefício da existência do amor.

O sexo foi fisicamente gratificante com outros homens, mas nunca foi o mesmo. Nunca encontrou um homem que a enchesse como ele a encheu. Seu coração suspirava de doce e sério amor.

— Esta noite tenho o que pensava que havia perdido para sempre. — disse a ela, com a voz quente lhe fazendo cócegas na orelha. — E quero te mostrar o tanto que te amo, que nunca parei de te amar.

Katie não sabia o que dizer, como articular a emoção que se apresentou no peito, mas não teve tempo de falar antes que Michael a erguesse nos braços.

— Deixe-me fazer amor com você, anjo.

Devia ela dizer não a isso? Katie deslizou os braços ao redor do seu pescoço.

— É mais que bem-vindo para fazer amor comigo quanto quiser. — dizia com toda a sinceridade. — Não precisa pedir.

Michael deu a ela um suave sorriso e a levou para o quarto ao lado, onde havia uma cama. Isso era o conveniente de uma suíte de hotel. Só levou sessenta segundos antes que estivesse estendida sobre o edredom, para tirar, desajeitadamente, seus sapatos de trabalho dos seus pés. Ele tirou as meias tocando com os dedos a parte inferior dos pés. Logo, antes que ela pudesse protestar pelas cócegas, Michael se deitou ao seu lado.

— Senti falta de sentir você. —suspirou ele, profundamente. — Seu cheiro.  — Sua língua se perdia por seu lábio inferior. — Seu sabor.

Katie suspirou, fechando os olhos para desfrutar da sensação de suas carícias ao longo do seu estômago, com a camisa levantada dando rédea solta à proximidade do seu corpo masculino, o som de sua respiração, a sensação do seu cabelo macio sob seus dedos.

Começou a tirar os botões de sua camisa branca e Katie ficou de lado, abrindo seus olhos para vê-lo. O fato era que se via um pouco pela metade, mas era lindo. Régio, irônico, com seu nariz longo, face pincelada e olhos brilhantes. Tinha sido um príncipe russo, embora não pôde oferecer a grande aliança política que seus pais queriam para ela. Mas era da realeza e encantador.

Agora, a forma em que ele a estava olhando, com a luxúria acesa em sua expressão em todos os momentos, era tão intenso quanto encantador, mas da mesma forma confiante e aristocrático. Quando ele terminou de abrir os botões da sua camisa e segurou seu seio, Katie pressionou seu toque, e o simples contato aumentou o calor entre suas coxas a um nível superior.

— Não estive com uma mulher desde que estive contigo. — ele disse.

Ela parou de pensar no quanto era bom quando ele acariciava o mamilo por cima do cetim do sutiã.

— Perdão? — perguntou ela sem compreender. Ele não podia dizer...

— Não tive sexo desde a última noite em que estivemos juntos.

— Fala a sério?

Isso a surpreendeu. Não podia imaginar a um homem adulto todos esses anos sem sexo.

— Sim. Na minha cabeça ainda estávamos juntos, estava sendo fiel a você.

Katie não sabia o que dizer, e as lágrimas nublaram seus olhos. Era a coisa mais romântica, a mais estranha, entretanto, que um homem disse a ela.

— Wow, não sei o que dizer.

Porque ela não podia dizer exatamente o mesmo. Não que estivesse acumulando parceiros de cama, mas houve alguns. Todos vãs tentativas de banir as recordações do Michael. Encontros em que se demonstrou que o corpo podia ser facilmente satisfeito, e o coração e a alma eram cadelas ambiciosas que queriam o que amavam e não tinham nenhum tipo de substituto.

— Não tem que dizer nada. Eu só quero que saiba.

Logo ele não lhe deixou tempo para que respondesse, quando voltou a seu mamilo e o levou a boca.

Katie se arqueou com o toque, ofegando quando seus dentes o morderam ligeiramente. Antes que pudesse piscar, tirou a camisa pelos braços, seguindo o exemplo com o sutiã. Passou a língua e chupou os dois seios, rodeando cada mamilo inchado fazendo círculos. Era delicioso. Cada movimento da ponta de sua língua enviava uma descarga quente através dela, e a dor do desejo se apropriou do seu corpo, apertando mais forte.

Katie se moveu sem descanso contra os travesseiros, deixando as mãos cair aos lados.

— É linda. —murmurou ele. — A mulher mais bela do planeta.

— Não exagere. — protestou ela, inclusive se ruborizou no prazer de suas palavras.

Michael a olhou de uma forma muito intensa, tão amoroso, tão sexy, que Katie perdeu sua habilidade para respirar.

— Oh, não estou exagerando. — disse, enquanto tirava o botão de sua calça preta.

— Um pouco, talvez? — Katie fechou os olhos quando ele deslizou as mãos sob suas calças, por cima de sua calcinha, com o polegar tão perto de onde ele queria tocar e, entretanto, tão longe.

— Não. — disse ao mesmo tempo em que retirava a mão. — É linda. Impressionante. Magnífica. Incrível. Fale o que pensa de mim.

Lamentando a perda do seu toque, comovida pela sinceridade e a profundidade de suas palavras, Katie assentiu com a cabeça, incapaz de obrigar suas palavras a sair do nó de sua garganta.

— Bom.

Então Michael tirou as calças e a calcinha em um movimento rápido, jogando-os no chão. O ar frio agarrou na sua pele e Katie estremeceu, tanto da brisa quanto da antecipação. Ele a acariciou com as mãos, forçando suavemente as pernas a se separarem, e a seguir sua boca estava sobre ela. Katie não pôde evitar um gemido ao deslizar seus lábios sobre ela. Porra, isso era tão bom, só a lenta e pausada língua sobre ela, para cima e para baixo, cálida e sensual. Declinou justo aí, e o prazer lânguido a persuadiu a fechar os olhos, à deriva.

Ele a adorou com a língua num bom ritmo, de vez em quando mergulhando no interior do calor úmido do seu corpo, antes de prestar mais atenção a seu clitóris inchado.

Era incrível pensar que era real, que estavam ali juntos depois de todo esse tempo. Tinha uma qualidade surrealista, como uma suave fantasia enrugada, como o sussurro de uma lembrança perdida há muito tempo em uma mente solitária.

Ela nunca pensou que estaria com o Michael de novo dessa forma, com os dedos dele em suas coxas e sua boca expressando seu amor num gesto íntimo que a deixava flutuando de prazer.

Quando começou a se sentir inquieta, com os tornozelos se movendo na cama e as costas arqueadas, quando a necessidade do orgasmo e os movimentos se converteram em frenéticos, Katie tomou a cabeça do Michael e cravou os dedos no seu cabelo.

— Venha aqui. — disse.

— Por quê? Estou me divertindo assim. — ele lhe deu outra lambida prolongada.

Oh, ela também.

— Mas quero te tocar. Ao mesmo tempo em que você está me tocando.

Michael ergueu as sobrancelhas.

— Está dizendo...?

Ele lançou um sorriso.

— Sim.

Por muito que adorasse a devoção deliciosa que ele estava oferecendo, ela queria deslizar as mãos por seu corpo duro, sentir sua carne, levá-lo a sua boca e lhe dar tanto prazer como ele estava dando.

Michael espremeu as coxas de Katie com sua ereção, respondendo ao seu sorriso descarado, duro o suficiente para cortar o vidro. Cem anos era muito tempo sem sexo, mas não era a única razão. Não só estava malditamente linda, mas também era sexy e apaixonada também. Ele sempre apreciou seu entusiasmo, e se converteu em algo além de saber o que ela queria dele, pois ela desfrutava do sexo tanto quanto ele.

— Bom, não sou tão estúpido para dizer não a isso. — disse, mudando de posição na cama.

Sua língua mal se deslizou por seu clitóris quando seus dedos se apoderaram de seu pênis e sua boca quente o cobriu.

Michael gemeu, fechando os olhos contra a onda de prazer que o atravessou. Deus, isso era incrível. Cada carícia, ele a ela, ela a ele, ida e volta, uma vez após a outra, empurraram-no mais profundamente ao êxtase. Não havia nenhum “mas” para eles dois nesse momento, corpos entrelaçados, carne com carne, alma com alma.

Quando foi muito, quando estava muito perto de se perder, Michael se retirou rapidamente antes que ela pudesse protestar. Ela limpou os lábios úmidos com voz de protesto, com seus intensos olhos desejosos, quando ele se moveu entre suas coxas e empurrou dentro dela.

Ela ofegou. Ele gemeu. Michael parou saboreando a sensação dos batimentos de seu corpo firme, coberto com um brilho de suor quente.

— Oh, Maria. — disse ele, sem poder forçar seus lábios a dizer seu novo nome. — Isso é muito... muito bom.

Não era muito romântico, mas era incapaz de pensar além dessas simples palavras. Michael começou a se mover dentro dela, e quando ela levantou seus lábios para encontrar os seus e cravou as unhas nas suas costas, ele empurrou mais rápido e mais duro.

Katie foi rasgando sua carne com o corpo arqueado para cima, gritando desesperada, estimulando-o, antes que o surpreendesse afundando as presas no ombro.

Ele parou dentro dela, com a ereção completamente inchada, seu calor o percorrendo como se ela chupasse seu sangue, com a força de seus dentes eroticamente correndo por suas veias.

Nunca, em toda sua vida, sentiu nada tão incrível e sensual que consumia tudo, como a sensação dela nele e ele nela ao mesmo tempo.

Ela se deixou cair no travesseiro, com os lábios vermelhos pelo seu sangue.

— Oh, estou gozando.

Como ele.

— Vem comigo. — exigiu ele assim que sentiu que seu orgasmo estava chegando e seus músculos se contraíam ao seu redor.

— Sim! —disse ela, apertando as coxas em suas costas.

Michael se foi, tentando parar para ser o último e só empurrando nela, seu próprio orgasmo se uniu ao dela em uma mistura quente e frenética de seus corpos.

— Eu te amo. — disse ela.

Cem anos de angústia desapareceram para ele nesse mesmo instante.

— Eu também te amo.

(((
Michael se estendeu na cama com Katie, contente de abraçá-la contra seu peito. Estava sedento e poderia tomar com gosto um bom copo de sangue, mas não tinha vontade de se levantar e deixar a cama quente. Mas Katie começou a se inquietar. Sua mão se deslizou várias vezes por seu pescoço e sua clavícula.

— O que foi? — perguntou ele.

— Este colar pinica como um louco. Mas não posso tirá-lo. Sei que é estúpido, mas na realidade eu quero usá-lo.

Michael se moveu para poder vê-la. Sua pele embaixo da corrente não era como alabastro, mas sim de um vermelho furioso, quase como uma queimadura.

Os vampiros não tinham erupções na pele, então ele sabia que tinha a ver com o poder do frasco.

Esta podia ser sua oportunidade de levar o colar para longe dela sem que suspeitasse. Não queria conduzir Rasputin para Katie, mas tampouco queria revelar a totalidade do que era, sem saber qual seria sua reação.

— Parece como se o colar estivesse irritando sua pele. Por que não o tiro e arrumo um novo para você?

— Oh, está bem, é muito doce por sua parte. — ela inclinou a cabeça e sorriu para ele. — Tenho que tirá-lo e logo você compra uma corrente nova?

— O frasco tem uma forma rara, meu bem, creio que tenho que levá-lo para me assegurar que a corrente passe pelo buraco.

— Pensou bem. — Katie tirou o colar. Apertou o ovo e os raios de sol antes de entregá-lo cuidadosamente.

Michael se sentou na mesinha de cabeceira ao lado da cama.

— Estou muito feliz, espero que você esteja também. — disse.

— Estou.

— Quero estar com você. — ele a atraiu para si, com vontade de acariciar seu corpo inteiro com o dele.

— Eu também quero estar contigo.

— Acredita em mim sobre o passado? Confia em mim?

— Quero acreditar. — Katie vacilou um pouco.

Ele não gostou de como soou.

— Estou te dizendo a verdade. Se vamos ficar juntos, tem que aceitá-lo.

Diabos, não estava tentando ser um estúpido, um imbecil ou um teimoso, mas se iam construir um futuro juntos tinham que deixar o passado para trás.

Precisavam curar as feridas, e só havia uma forma de fazê-lo, que era confiar um no outro. Ele confiava nela, acreditava nos seus sentimentos e suas intenções e necessitava o mesmo de volta. Foi muito tempo o que ele passou sem ela, ele precisava saber que ela estava nisso realmente para um longo curso.

Katie não podia acreditar que Michael estivesse arruinando o momento perfeitamente feliz de estar deitados juntos, satisfeitos e apaixonados.

— Bom? — perguntou ele.

— Michael, não me pressione. — Katie virou de lado, para assim poder olhar para ele. — Só tive minha própria percepção do que aconteceu. É óbvio que ainda tenho dúvidas, medo e indecisão. Acredito que é perfeitamente natural levando em consideração o que ocorreu.

Ela não queria pensar nisso nem se preocupar com o futuro. Fazendo amor com Michael de novo se sentiu satisfeita, física e emocionalmente, e ela só queria saborear essa sensação, o perfeito momento que estavam vivendo. Porque quando ela começava a pensar, as dúvidas aumentavam. Foi toda uma vida de mal entendidos, ou isso ele dizia. Se começasse a analisar, a se perguntar, não estava segura de que pudesse confiar nele. Diabos, inclusive ele dizendo que não esteve com outra mulher, não era lógico se analisasse direitinho. Podia ser tão fácil mentir para ela também, e ela não queria ser forçada a um confronto.

— Assim, o que acha que devemos fazer? Quanto se supõe que tenho que esperar até que você decida confiar em mim? Que você pensa inclusive...? Como podemos ter uma relação quando você pensa que sou um completo filho da puta?

Ela suspirou. Muito para ter que suportar a situação. Estava sendo irracional.

Fabuloso.

— Nunca disse que era um filho da puta. Disse que queria acreditar em você. Estou tentando acreditar. Só preciso de um pouco de tempo e tranquilidade. Isso é pedir muito?

Ele se sentou na cama e retirou o edredom.

— Não tenho nem ideia de como vou fazer isso. E embora entenda o que está dizendo, sei que foi ferida, e eu também. — Michael passou as pernas por cima da cama e pôs os pés no chão. Olhou por cima do ombro para ela. — Não sei como vou estar contigo se você não acredita em mim. Quer acreditar em mim porque me ama, mas uma pequena parte de você poderia suspeitar que sou o tipo de homem que trairia sua amante e sua família... simplesmente não posso me sentir cômodo com isso.

Katie pôs o edredom sobre seu peito nu, pois um calafrio percorreu seu corpo.

— O que está dizendo?

— Estou dizendo que ou está cem por cento comigo, ou não está. Se precisa de tempo para decidir se está bem, qualquer que seja o problema e como se sente, creio que o que precisa é se separar de mim. Não posso estar contigo e apaixonado por você de novo, e ficar esperando o tempo todo se hoje será o dia em que decide que sou um canalha e me deixe.

Ela o entendia, só que não gostava. Porque não podia dar o que ele pedia.

—Michael, quero fazer isso, acredite em mim. É só que não posso decidir agora, não ainda. — Ela passou os dedos por suas costas e seus músculos. — Meu coração foi destroçado em mil pedaços. Não posso colá-los da noite para o dia.

Katie lutou contra as lágrimas que estava derramando. Não podia engolir por causa da tensão repentina em sua garganta.

Ele deu a volta.

— E eu entendo. Mas suponho que preciso me proteger como você.

Ela o viu se levantar e vestir seus bóxers sem olhar para ela.

— Então. O que pensa? Onde isto nos deixa?

Michael passou uma mão pelo cabelo com a expressão preocupada mas resolvida.

— Creio que te darei espaço para decidir no que acredita, no que quer. Vou deixar Las Vegas.

Remexeu na cômoda na frente da cama, escrevendo no bloco de anotações do hotel antes de se virar para ela.

— Quando estiver preparada, use esta chave. Aqui há um endereço. — disse ele segurando uma chave.

O pedaço de papel e a chave voaram pelos ares e aterrissaram no edredom, na frente do seu joelho.

Ela os recolheu e leu um endereço de Birmingham, Inglaterra. Tocou a chave, passando a ponta dos seus dedos pelo bordo denteado, sem saber o que dizer.

— Eu... eu te amo. — disse finalmente, deixando cair as lágrimas que esteve tentando conter.

Michael suspirou. Inclinou-se e a beijou na testa.

— Eu também. Mais que qualquer coisa no mundo. Quando estiver preparada, venha para a Inglaterra. Até então, tenho que te dizer adeus, meu amor. Vou tomar uma ducha.

— Então isso é um adeus. — ela agarrou o bloco de papel e a chave.

— Isto é um adeus. Até que decida o contrário.

Logo Michael se virou e entrou no banheiro, fechando a porta com um suave clique.

Katie se sentou na cama, ainda enrugada e quente pelo ato sexual, e se perguntou por que seu passado estava emitindo um ruidoso eco que não a deixava ouvir o futuro.

Capítulo 7

Depois que ela vestiu sua roupa de trabalho da noite anterior, Katie lutou contra as lágrimas enquanto ela escapulia para o seu quarto, mantendo a cabeça baixa para que não tivesse que fazer contato visual com ninguém em seu percurso pelo corredor na direção oposta. Quando chegou ao seu quarto, chamou Nick, com a esperança de que não tivesse ido dormir ainda.

— Ei. —disse ela quando ele respondeu. Logo rapidamente se pôs a chorar.

— O que aconteceu? Está bem?

— Não. Pode vir?

— É óbvio.

Ele estava ali em dois minutos e no instante que Katie viu sua enorme forma, num constante deslocamento até sua porta, ela se lançou em seus braços e deixou que as lágrimas se convertessem em soluços. Era tão malditamente injusto que deixasse Michael retornar a sua vida e, entretanto, ser emocionalmente incapaz de se manter com ele.

— Shh, está tudo bem. — Nick deu tapinhas em suas costas e a levou para dentro, fechando a porta atrás dele.

— Que diabos aconteceu?

Ensopando sua camiseta com lágrimas, Katie levantou a cabeça.

— Você se lembra que eu comentei com você que eu estive noiva? E como me traiu? Bom, meu ex-noivo acaba de aparecer em Las Vegas.

— Oh, vá, sinto muito, meu bem. Deve ser horrível para você! — Os olhos escuros de Nick se encheram de preocupação. — Posso dizer a ele que se mantenha afastado.

Nick era um guarda-costas enorme. Seu olhar intimidava a maioria dos homens, mas neste caso era irônico que Michael tecnicamente se afastasse disso. Katie não precisava que Nick o ameaçasse para manter distância, que de algum jeito tornava tudo pior.

— Não, ele não foi horrível comigo. Ele me explicou o que aconteceu, que ele não foi  responsável por converter aos revolucionários. Disse que esteve me procurando todos estes anos. E eu quero acreditar nele, mas é tão difícil. Confiar em todo mundo nestes dias, e fui estúpida e ingênua. — Katie deu um passo atrás e secou os olhos. — Tenho medo de ser ferida de novo.

— Espere um minuto. Pensou que converteu a sua família? Quando me disse que te traiu pensei que queria dizer que tinha te enganado.

Katie franziu o cenho, soluçando.

— Nunca disse que me enganou.

— Eu só supus que era o que queria dizer. Por que acha que te entregou? Qual é o seu nome?

— Michael St. Markov. E pensei que tinha feito porque ele estava ali, naquele dia, no palácio, parecendo como se fosse o melhor amigo dos Bolcheviques.

A boca do Nick ficou boquiaberta.

— Oh, Meu Deus, fala sério? Markov foi seu noivo? Oh, neném, não, não, ele estava tentando evitar que matassem a sua família, por isso estava simpatizando com eles para poder ter uma posição e negociar por clemência. Foi ele quem me contratou para estar ali naquele quarto. Tinha que fazê-lo saber se acontecesse algo, mas não houve tempo. Eles mataram a todos vocês, eu te converti em vampiro, e logo fomos embora rapidamente. Pensei que era melhor esconder nossa localização, nossos nomes, de todos, incluindo ele. Mas eu não sabia sobre você e ele... não tinha a mínima ideia.

Katie não sabia se devia pular para cima e para baixo de alegria ou se devia encontrar um modo de amaldiçoar a si mesma.

— Tem certeza? Mas por que tinha a caixa esmaltada da minha mãe?

— Sim, tenho certeza. Perguntou a ele sobre a caixa?

— Ele disse que a guardou para mim antes que nossas posses fossem roubadas e vendidas.

— Isso soa razoável para mim. Tenho certeza que ele arriscou muito para roubar isso. Se tivesse sido capturado, não teria sido bom para ele.

Katie botou as mãos sobre os olhos e pressionou acima das sobrancelhas. Deus, sua cabeça doía.

— Então, por que é que posso ouvir isso e acreditar em você, mas ainda duvido dele?

Nick puxou suavemente os braços para baixo.

— Porque foi ferida. Isso é compreensível. Noventa anos é muito tempo para que ainda ferva a dor a fogo lento. Mas a pergunta é, quer estar com ele? Ainda o ama?

Como se ela tivesse deixado de fazer.

— Sim, o amo. — As lágrimas se renovaram e tinha que deixar de falar para sufocá-las de volta. — Mas estraguei tudo.

— Como ele te deixou?

— Ele me disse que se queria confiar nele, ter um futuro, devia me reunir com ele na Inglaterra. — Ela tirou o endereço e a chave do seu bolso. — Acredito que aí é sua casa.

— Então, suponho que precisa fazer sua reserva para comprar uma passagem de avião e ir a Inglaterra.

— De verdade acha que deveria? — Katie mordeu sua unha.

— Eu sei. Mas, o que você acha?

Katie sentiu uma onda de esperança se levantar nela. Ela amava esse homem com todo seu coração de menina e agora de adulta muito mais.

— Tally ho
, acredito que vou para a Inglaterra.

(((
O colar era de Katie. Rasputin apertou os punhos em sinal de frustração. Ele sentiu no mesmo instante em que o tirou. O poder se foi, o brilho do colar que combinava com o dela diminuiu, a conexão que sentiu, a força vital, a pulsação doce de seu sangue por suas veias, tudo se foi.

— Sergei! — Gritou, saindo da cama do quarto da suíte que alugaram. Lançou um rápido olhar a mulher ao seu lado, roncando suavemente num sono tão profundo que era subterrâneo.

Entre o álcool que ela consumiu e o sangue que Rasputin tirou dela, para não falar dos múltiplos orgasmos, ela estaria fora do ar durante horas.

— Sim? — Sergei apareceu na porta, nem sequer piscou com o estado da cama em desordem, a mulher nua ou o sangue seco de sua amante que Rasputin manchou em todo seu peito, lábios e mãos.

— Tenho que sair. Quando despertar, desfaça-se dela.

Sergei levantou uma sobrancelha impassível.

— Matá-la?

Rasputin revirou os olhos.

— Não! Não seja tão malditamente dramático. Eu me referia a chamar um táxi de merda e enviá-la para sua casa.

— Oh, está bem. É óbvio.

Enquanto Rasputin começou a se deslizar na sua roupa, Sergei estava na porta, só o olhando, com os olhos sem pestanejar detrás dos seus óculos. O homem era um fenômeno total, Rasputin se perguntou se era o momento de um novo assistente. Isso, ou arrumar uma prostituta para ele. Talvez o soltasse.

— Você gosta de mulheres? — Rasputin perguntou enquanto tirava a camiseta que cheirava a suor. Podia cavar na sua mala por uma limpa, mas lhe pareceu muito esforço. — Ou prefere os homens? Ou se forem assexuais?

— Eu gosto das mulheres, Senhor. Na teoria.

Isso fez Rasputin rir.

— Saia e deite-se com alguém, Sergei. Chegarei mais tarde.

Agora mesmo ele ia encontrar essa cadela da Katie e averiguar que diabos fez com seu vial de sangue de vampiro.

(((
Vinte e quatro horas depois Katie se encontrou olhando pela janela do que claramente era um armazém num parque industrial.

— Você tem certeza que é aqui? — Perguntou o taxista.

Algo estava errado. Por que diabos Michael vivia em um armazém?

— É correto. A menos que o endereço que me deram estivesse errado. — O taxista a olhou irritado, como se tivesse a tentação de se apoderar do seu dinheiro e jogá-la na rua para que ele pudesse conseguir o cliente seguinte.

Katie leu o endereço em voz alta só para se assegurar.

— Sim, é isso mesmo.

— Está bem. — Sem saber o que fazer, Katie o pagou e saiu, agarrando sua bolsa de viagem. Ela olhou o edifício e lutou contra o impulso de chorar.

Estava cansada e desesperada por uma bebida, depois de ter ignorado a necessidade de se alimentar pela pressa de chegar à Inglaterra. Michael saiu do hotel antes que ela pudesse falar com ele, assim ela reservou uma passagem, supondo que ao chegar aqui encontraria ao Michael. Ela não tinha um número de telefone dele, e agora nem sequer estava segura de por que diabos assumiu que o endereço era da sua casa, ou inclusive que ele estaria ali.

Ajustando sua bolsa de lona com flores na mão, Katie decidiu ir ao escritório e perguntar pelo Michael. Diabos, nem sabia do que se tratava a instalação do armazém. Tinha uma velha encurvada sobre uma escrivaninha, seus olhos ampliados por seus óculos grossos enquanto olhava através de um maço de papéis.

— Desculpe. Meu noivo Michael St. Markov, creio que tem uma unidade de armazenamento aqui. Ele me deu este endereço e uma chave.

Katie a tirou da sua bolsa e a segurou no alto.

— Poderia me dizer qual é a sua unidade?

— Seria um prazer, senhorita. — Ela golpeou as teclas do teclado do computador na frente dela, e logo olhou para a tela. — Número dezesseis. Um dos grandes. Só desce a primeira fila. É no final.

— Muito bem, muito obrigada.

Katie agarrou a chave e foi para lá agradecida pelas baixas temperaturas e o nublado da Inglaterra. Ela não estava acostumada a caminhar de dia, e embora fosse cedo, a ferocidade de um céu pronto para nevar irritava seus olhos e a pele. Na Inglaterra era manejável, percorreu os números pelo corredor até que encontrou o dezesseis. Colocou sua bolsa no chão, abriu e entrou no interior fresco e escuro. Havia um interruptor de luz na parede, mas ela não o necessitava, um benefício de sua visão vampírica.

O que viu na unidade a fez se deter apenas um pé na porta, os olhos se precipitaram sobre os objetos, seu coração parou por completo, as lágrimas chegaram livremente e sem restrições.

— Oh, Deus. — disse ela, deslizando a mão sobre a mesa mais próxima. Era do seu pai, onde ele se sentava para ler as cartas de importância aos diplomatas e seus assessores. Nela tinha uma pilha de livros.

Katie peneirou por deles e recuperou o que era mais plano e largo que os outros. Abriu-o e engoliu em seco. Era seu caderno de esboços. Não tinha capacidade técnica, mas amava desenhar, e sua mãe insistiu nas lições. Nele estavam os maus esboços de suas irmãs em pé no jardim, com o cabelo caindo pelas costas, os sorrisos em suas faces.

Passando seu dedo sobre o papel, sobre o que tinha sido dela, tão irritante por onde estavam suas irmãs, mas tão queridas para ela, sussurrou.

— Senti sua falta. Espero que esteja em paz.

Ela estava.

Olhando ao seu redor, a grande sala, cada polegada cheia de móveis, objetos e efeitos pessoais pertencentes a sua família, outros de valor, puramente sentimentais, Katie estaria em paz. Não sabia como Michael acumulou tudo isto, mas o fez. O fez por ela, o que pôde salvar de sua infância, sua família e o manteve escondido até o dia que a encontrou.

Era o gesto mais belo que jamais experimentou, e quando ela pegou um ovo de Fabergé e rodou sua forma brilhante pela sua mão, seus padrões intrincados tão brilhantes e maravilhosos como o dia que tinha chegado ao palácio, ela soube que passaria o resto da sua vida com o Michael. Que seu amor era tão simples e puro que não tinha preço, como o ovo de um artista.

Estava em perigo de chorar outra vez, não queria. Tinha que tomar um avião. Assim passou os dedos sobre o ovo, o caderno de esboços, uma última vez, logo se retirou. Fechou a porta da unidade com cuidado, logo foi procurar um táxi.

O homem que amava estava em algum lugar entre a Inglaterra e Las Vegas, e ela o encontraria.

Capítulo 8

Michael sabia que não deveria interferir, que deveria deixá-la sozinha e deixar Katie viver sua própria vida sem ele, se isso era o que ela escolhia. Mas mesmo depois de fazer o registro e se dirigir ao aeroporto e voar para Nova Iorque, não pôde impedir a si mesmo de voltar a Las Vegas e ao Hotel Paris e arrumar outro quarto. Logo pediu na recepção para fazer uma ligação para o quarto dela, mas ela não respondeu. Olhou a encarregada, pensando um pouco antes de pedir para ser transferido para o quarto de Nick Stolin.

Só se passaram dois dias e já estava duvidando do seu ultimato. Realmente importava se Katie confiava nele totalmente? Isso reapareceria com o tempo. E não seria melhor estar com ela, nutrindo essa confiança, do que estar sozinho e miserável? Tentou retornar a Inglaterra, mas no final tinha retornado a Las Vegas, esperando uma oportunidade para falar com Katie.

— Olá?

— Olá, falo com o Nick?

— Sim. — A voz era suspeita. — Posso te ajudar?

— É Michael St. Markov. Passou muito tempo, não? — Queria que Nick entendesse que Michael sabia quem era, apesar da mudança de nome e que era um amigo, não um inimigo.

Houve surpresa na voz de Nick.

— Na verdade passou bastante tempo. Espero que esteja tudo bem contigo.

— Estou bem. Esperava que pudesse me dizer onde a Katie está. Eu gostaria de falar com ela.

Houve uma pausa, e logo Nick disse:

— Katie foi à Inglaterra para te encontrar. Não a viu ainda? Ela me ligou ontem para dizer que tinha aterrissado.

— O que? Katie está na Inglaterra? — A recepcionista lançou a Michael um olhar de repreensão, mas não se importou. — Aonde diabos ela foi?

— No endereço que você deu a ela. É a sua casa, não é?

— Não, não é. — Michael estava igualmente eufórico e horrorizado. Se Katie tinha ido à Inglaterra então certamente queria que as coisas funcionassem, e isso o entusiasmava. Mas estava a meio mundo de distância, o que o frustrava como o demônio. — Pode me dar o número do seu celular?

— Claro. E posso só dizer que talvez deviam ter trocado números antes de ambos saírem correndo depois de uma briga?

— Anotado. — Michael pediu a recepcionista lápis e papel, o que ela entregou franzindo o cenho em sinal de desaprovação. Dane-se. Daria uma gorjeta antes de ir ao aeroporto. Anotando o número, rasgou a parte superior do bloco. — E Nick? Eu te devo um montão de agradecimentos. Por salvar minha vida. E muito obrigado por cuidar de Katie todos estes anos. Estou feliz que mesmo eu não estando ali, ela tinha alguém ao seu lado. — Isso significava algo grandioso para ele, mais do que saberia explicar. Se algo tivesse acontecido com ela...

— Sem problema. Agora ligue para ela.

— Absolutamente. — Michael desligou o telefone e agradeceu a recepcionista. Logo tirou seu celular e teclou enquanto se dirigia ao elevador, assim poderia recolher suas coisas do novo quarto que lhe deram quando voltou ao hotel.

— Olá? — disse Katie, parecendo sem ar.

Ele parou de caminhar e fechou seus olhos. Só o som de sua voz era tal prazer, seu tom sensual relaxava o stress que deixou seus músculos tensos.

— Olá. — ele disse — Sou eu, Michael.

— Olá. — Uma expressão diferente apareceu em sua voz, uma que pensou que era prazer e talvez um pouco de timidez. — Onde está?

— Em Las Vegas. Acabo de saber que foi para a Inglaterra. Podemos falar ou está ocupada? Quero me desculpar por deixar as coisas da maneira que fiz na outra manhã.

— Está tudo bem. Eu entendo. E eu também quero me desculpar por não confiar em você. Eu deveria saber…

Houve uma pausa, e ele podia dizer que ela estava chorando.

— Oh, meu bem, está tudo bem, de verdade. Foi muita informação nova de uma só vez. Foi impressionante. Eu devia ter dado o tempo que precisava. Quero te dar todo o tempo que precisa, se ainda me deixar fazer isso. Quero que fiquemos juntos e que a confiança se restabeleça.

Michael estava parado no lobby do cassino e rezava porque ela dissesse sim.

— Eu também quero que fiquemos juntos.

Noventa anos de dor, de preocupação, de angústia e solidão, todas foram lavadas pela pressa dessas simples palavras.

— E eu confio em você, fui ao armazém. Obrigada, do fundo do meu coração, por preservar tudo isso... Por me dar algumas coisas da minha família. Significa mais do que posso expressar.

Ele ia chorar. Ia chorar ali num maldito lobby. Abriu seus olhos, e disse bruscamente.

— De nada. Tratei de roubar o que pude no caos, mas a maioria eu comprei em um leilão como pedaços que apareceram no mercado durante anos. Tinha a vantagem de saber se era uma peça verdadeira ou falsa, já que tinha passado muito tempo com sua família. Com você.

— Meu pai teria aprovado o que fez. Teria nos aprovado.

As palavras sussurradas vieram do seu telefone e por trás das costas dele, e Michael se virou cheio de confusão. Katie estava ali parada, com seu celular no ouvido e um sorriso nos lábios.

O maxilar do Michael se abriu pela surpresa, e Katie sentiu que seu sorriso aumentava ainda mais.

— Olá. — ela disse.

— Pensei que estava na Inglaterra.

— Adivinha o que? Acabo de voltar.

Logo não pôde falar já que foi puxada pelos braços do Michael, que a beijou com um beijo muito apaixonado, que fez que esses noventa anos desaparecessem em noventa segundos.

— Você se casaria comigo? — ele perguntou, quando a afastou o suficiente para deixá-la respirar.

— Sim. Absolutamente sim. Amanhã se quiser. Inclusive hoje. — Katie o beijou de novo, delirantemente feliz.

— Por que não subimos e planejamos nosso casamento? — disse Michael, com um olhar que nada tinha a ver com a recepção e o vestido de noiva.

Katie riu.

— Eu adoraria. Eu te amo.

— Deus, eu também te amo. — Ele a beijou na cabeça.

Enquanto caminhavam para os elevadores de mãos dadas, ela perguntou.

— Sabia que Rasputin está na cidade?

— Sim, foi assim que te encontrei. Tinha alguém o seguindo, e quando ouvi que vinha a Las Vegas para se encontrar com um guarda-costas, sua sobrinha e seu filho de treze anos estava esperando que fosse você. Assim o segui.

Katie franziu o cenho para Michael enquanto apertava o botão. Olhou a um casal mais velho que se aproximava do elevador. Baixando sua voz a um nível que a maioria dos humanos não seria capaz de decifrar, disse a ele.

— Ele veio até aqui pelo Nick, Peter e eu? Por quê? O que quer ele conosco e como nos encontrou?

— O colar. Ele o quer. É muito poderoso, Katie. Tem o sangue de cada vampiro antigo que caminhou sobre a terra. Ele tem uma parte do jogo, e com as duas manteria sua imortalidade. Também pode ler a mente da outra pessoa que o esteja usando. Não é na realidade um vampiro no verdadeiro sentido da palavra, porque beber sangue não o sustenta totalmente. Necessita a magia do colar completo.

Foram subindo no elevador e Katie morria por pedir mais informação.

— Assim é como impediu meu irmão de morrer e fez com que minha mamãe pensasse que fazia milagres.

— Exatamente.

— Por que não me disse isso quando me tirou o colar?

— Só queria tirar aquilo primeiro para romper a conexão com ele, e logo não parecia uma boa conversa para tão romântica manhã. Ia contar para você e pedir sua permissão para destruí-lo.

— É óbvio. — Katie saiu do elevador procurando a mão do Michael. Queria tocá-lo cada minuto de cada dia. — Acha que ele é perigoso? Deveríamos tentar tirar a outra parte dele?

Michael sacudiu sua cabeça.

— Eu adoraria, isso o desarmaria totalmente. Tornaria-o essencialmente humano. Mas não há maneira de que alguém possa lhe tirar o colar.

— Provavelmente tenha razão. — Katie abriu sua porta e acendeu a luz para iluminar a sala principal com luz artificial.

Sufocou um grito quando viu Rasputin sentado no seu sofá.

— Oh, Deus. — ela disse — O que está fazendo aqui?

— Quero o colar, garotinha. — Rasputin se levantou e deu um sorriso forçado e zangado. — E não se faça de idiota. Sei que o esteve usando e sei que agora não. Onde está? — Moveu-se ameaçadoramente para ela. — Diga-me ou foderei a merda toda.

— Vá para trás. — disse Michael, parando entre ela e Rasputin. — Não se atreva a ameaçá-la.

Pensando nela e querendo aliviar a tensão, Katie disse.

— Está na Inglaterra.

Suas sobrancelhas se levantaram.

— Oh, sério? E como isso é possível se o tinha aqui em Las Vegas faz dois dias?

— Voei recentemente para a Inglaterra e o guardei em uma unidade de armazenamento com outras coisas pessoais. Queria me assegurar que estivesse a salvo, então o pus com o resto das posses de minha família. Coisas que valem milhões de dólares.

— Foi à Inglaterra em menos de dois dias? Não foda comigo.

Katie pegou sua bolsa e tirou o passaporte, passando ao lado do Michael.

— Veja por si mesmo. Selado com as datas.

Ele arrancou da sua mão e o olhou carrancudo.

— Pode ter o colar se o quiser. Só o quero como recordação, mas pinica minha pele. Só tem que ir e pegá-lo.

— Sério? Simplesmente me daria?

— Sim. Tecnicamente. Suponho que era seu para começar, e obviamente o quer. Não sou tão pouco razoável.

Michael apertou sua mão.

— Isso soa justo, R.

Rasputin duvidou, logo disse.

— Bem, obrigado então. Aparentemente não herdou a avareza da sua mãe. Se puder me dar o endereço, estarei já a caminho.

— Certo. —Katie tirou o endereço. — Posso confiar que não levará nada mais do armazém?

— É óbvio que não. —Lhe deu um sorriso malicioso. — Por que tipo de homem está me tomando?

Um que está a ponto de perder seu poder. Katie tinha os olhos postos no colar. Na realidade estava sobre sua camisa, como se o estivesse segurando enquanto esperava que ela voltasse para casa. A corrente era uma fina correia de couro. Ele obviamente era tão arrogante que não pensava que ninguém lhe tiraria o colar.

— Só conferindo. — ela sorriu de volta. — Pode nos felicitar. Michael e eu finalmente nos casaremos amanhã.

— Bem, esse deve ser o compromisso mais longo da história. Felicitações. Sabe que sempre pensei em você como se fosse minha filha.

— Muito obrigada. — esperando que não luzisse muito nauseada enquanto estava na expectativa de tocá-lo, Katie avançou para frente estendeu os braços em busca de um abraço. — Vamos deixar que o passado seja passado, de acordo?

O velho homem lascivo não duvidou, lançou seus braços direto para ela e a puxou contra seu peito num abraço que não era nem um pouco fraternal. Katie podia escutar o Michael fazer ruídos de protesto, mas esperava que pudesse lhe dar trinta segundos. Descansando sua cabeça no ombro de Rasputin — e rezando para que não passasse piolhos — fingiu gostar do abraço, enquanto com sua unha cortava o cordão de couro do colar. Outro apertão contra seu peito e teria a outra parte na sua manga.

Quando ela retrocedeu, Rasputin estava sorrindo.

— Bom, esta é toda uma nova era para nós, não? Estarei ainda por Las Vegas por umas semanas uma vez que consiga o colar, assim me dê uma ligada quando a fase da lua de mel tiver terminado. Diabos, antes se for o que quer.

— Farei isso. — ela disse sem fôlego, o que era um bom efeito e não necessariamente atuando. Agora que tinha a outra parte, sentia que ambas as partes saíam triunfantes e estava aterrorizada de que percebesse.

— Saia. — disse Michael assinalando a porta e franzindo o cenho até o ponto que era um milagre que não estivesse machucando a si mesmo. — E minha esposa não ligará para você.

— Ok, de acordo, bem, já vou. — Rasputin alisou o cavanhaque e abriu a porta com um sorriso. — Desfrutem a noite de núpcias.

Fechou a porta atrás dele com força e Michael foi até a porta e passou o trinco.

— Eu o detesto. — ele disse. — É um ser humano vil e desagradável. Ou um ser imortal, se quer ser técnica. Como pôde voluntariamente colocar seus braços em volta dele?

Katie sorriu e sustentou a outra parte.

— Assim poderia pegar isto.

Michael olhou a sua noiva com assombro, antes de explodir em risos.

— Não pode ser. Meu bem, você é boa.

Ela riu com ele.

— Agora, exatamente como acha que destruiremos isto? Onde está o outro, por falar nisso?

— No meu quarto. Vamos antes que se dê conta.

Cinco minutos depois estavam no seu quarto olhando as duas partes juntas, uma ao lado da outra no closet.

— Parecem tão inofensivas. — ele disse.

— Sim. A minha é só um ovo decorativo e esta é a cabeça de uma serpente. Difícil acreditar que há sangue dentro destas coisas.

— Suponho que deveríamos só quebrá-las e espalhar o sangue. Pelo lavabo. Talvez em algum lado onde ninguém o toque, como o teto ou embaixo do banheiro.

— Vamos colocá-lo ali. — Katie pôs papel higiênico embaixo dos colares e logo entregou a Michael o balde de gelo.

Golpeou o colar de serpente, ela ouviu estalar o ovo e ambos se quebraram com relativa facilidade, para ter uma grande força de vampiros.

Dentro de minutos jogaram qualquer pequena porção de sangue que havia no papel no balde de gelo e lavaram o resto da pia.

— Isso não era muito sangue para uma dúzia de vampiros antigos. — disse Michael, olhando o que ficava do papel higiênico enquanto era chupado pela cobertura de chumbo do hotel.

— Imagino que um pouco irá por um longo caminho. Agora lave suas mãos.

Acredite, uma mulher está sempre preocupada com a higiene.

— Boa ideia.

Esfregaram o braço todo até os cotovelos, e Michael sorriu.

— Eu te disse ultimamente o tanto que te amo?

Ela sorriu de volta.

— Não pelo menos em trinta minutos. Acredito que me deve isso.

Ele se reclinou e a beijou, com suas duas mãos cobertas de sabão.

— Eu te amo. Por sempre e para sempre.

Capítulo 9

Rasputin foi à festa no terraço do Venetian com uma coleção variada de vampiros, a maioria deles mulheres vestidas com muito pouca roupa. Parecia ser uma fonte primária de diversão para os moradores locais, beber grandes quantidades de sangue com álcool, para logo mergulhar do teto ao falso canal de baixo. A chave, lhe disseram, era se mover rapidamente uma vez que golpeava na água para que nenhum mortal notasse seu impacto. Eles escutariam um splash, virariam e então teria ido antes que pudessem interpretar o que acabavam de ver.

Soou bastante aborrecido e Rasputin estava agitado, esperando sair na noite seguinte para sua viagem à Inglaterra para recuperar o colar. Se a garota esteve mentindo, quebraria cada osso do seu corpo delicioso. Depois que conseguisse o que queria dela.

— Vamos, R. — disse uma morena cujo coeficiente intelectual provavelmente equivaleria ao diâmetro do músculo do seu pulso quando ela agarrou sua mão. — Salte comigo.

— Eu adoraria. — disse a ela, passando a mão sobre seu mamilo e apertando-o.

Ela riu.

Juntos se moveram para a borda. Rasputin olhou o canal lá embaixo. Ele não estava seguro de quanta emoção haveria, mas estava disposto a lhe dar uma oportunidade. — Depois de você, Rebecca. — ele disse.

Houve outra risadinha de novo.

— Não sou Rebecca. Sou Amy.

— O que seja.

Inclinou-se para frente como se fosse beijá-lo, e Rasputin se moveu para ela. Então, a pequena cadela o empurrou para fora do edifício.

— Nós nos vemos em um minuto! — exclamou ela gargalhando bobamente e partiu enquanto ele caía ao ar livre.

Cruzando seus braços, Rasputin suspirou. Talvez estivesse na hora de uma companhia mais sofisticada. E enquanto a queda era um pouco divertida, provavelmente bagunçaria seu cabelo. Procurou o colar por hábito, com a intenção de segurá-lo quando batesse na água para não sentir tanto a dor do impacto da água.

Mas seu colar não estava.

Rasputin baixou o olhar a seu peito, apalpando tudo, um repentino pânico o embargou. Nenhum colar.

Então se lembrou do abraço de Katie algumas horas antes. Ela tinha tirado?

Mal importava. Não estava sobre ele, que era o fato mais importante. Subitamente percebeu que não podia respirar, que estava se sentindo terrivelmente fraco e mortal pela primeira vez em um século.

Um olhar para baixo mais à frente do vento rápido mostrou a ele que estava a um segundo de distância do impacto.

Bom, agora estava completamente fodido.

Fechou sua boca e esperou a água, irritado como o inferno que ele ia morrer.

Nem sequer tinha comprado para Katie um presente de casamento, e quanto isso era grosseiro?

Então impactou e todos os seus pensamentos se fizeram pedacinhos tão brutalmente quanto seu corpo mortal.

PARTE II

A mão do não-morto

Os detetives da polícia de Las Vegas Jordan Water e Shawn Marshall investigam um assassino em série que esvazia suas vítimas de sangue. Ambos vão a Bellagio para falar com Pete, um adolescente de 13 anos, supostamente autista, que presenciou o assalto. Este não lhes diz nada…
Capítulo 1

Samantha Seller sabia que ia morrer. Estava lutando, mas era cada vez mais difícil manter os olhos abertos enquanto dava chutes e socos para se defender, mas isso, a estava deixando mais fraca e inútil. Seu corpo se encontrava paralisado, sentia a picada aguda em seu pescoço enquanto estava fixada contra a parede, a vertigem a derrubava com ondas de dor misturada com temor, pesar e horror.

Engraçado, quando ela somente queria ajudar. Teria sido cruel só sair e se afastar dessas súplicas com olhos inocentes. Mesmo quando suas pernas tremiam ou as pontas dos seus dedos estavam intumescidas, sua mente não poderia se envolver em volta da ironia do que estava acontecendo. Não poderia ser o final, mas sabia que era.

Com uma dor agonizante rasgando seu abdômen, tentou gritar, mas não pôde, sua voz estava congelada, ainda com a risada aguda ao redor do beco e Samantha cheia de dor. Ouvindo o gorjeio de sua própria voz, fechou os olhos e esperou morrer.

(((
— Cada estação tem um alvo e um assassinato em Las Vegas.

Jordan Waters sufocou um gemido quando Shawn Marshall, outro detetive da polícia, pôs um novo arquivo sobre a escrivaninha já sobrecarregada.

— Obrigada por essa inspiração diária. Vai colocá-lo na livraria? Como um calendário?

— Deveria. Trezentos e sessenta e cinco dias de morte no deserto.

Esgotada, depois de perambular outra noite inteira avançando lentamente pela cena de um crime, Jordan só podia oferecer a Shawn um revirar de olhos pesados.

— Brilhante será um golpe na Internet.

— Vai abrir o arquivo que te dei?

— Não. Não posso lidar com outra vítima. Não consegui ainda os resultados do laboratório, depois dos três primeiros e já passou algum tempo desde que Thomas se foi e jogou isto no meu notebook. — Este era o primeiro caso de serial killer para Jordan e estavam chutando seu traseiro. O bastardo doente esgotava o sangue de suas mulheres e depois colocava seus corpos numa posição terrível. Eram cravadas no chão com uma estaca.

—Isso aqui não é o trabalho do seu garota. Temos nossa vitima masculina, encontraram seu corpo na parte de trás do Hotel Venetian, a cabeça estava na lixeira. As testemunhas dizem que caiu do terraço, mas não explicam como perdeu sua cabeça.

— Decapitação? Agradável. — Jordan recolheu o arquivo e o devolveu a Shawn. — Assim, toma isto de novo, nós não podemos pegar outro caso. Você sabe.

— Diga isso à namorada do chefe. Você e eu estamos nisto.

Não, agora ela gemeu realmente.

— Não vou fazer. — Não há horas suficientes no dia para lidar com o excesso de trabalho, não que ela tivesse muitas opções, realmente. Isto era um protesto simbólico, ela e Shawn sabiam, mas sentia-se melhor ao se queixar. Shawn parecia continuar como se não tivesse escutado. — A vítima foi identificada com o nome de R, trinta e cinco anos de idade, um emigrante russo.

— R? — Apesar de seu esgotamento, isso a fez se levantar com um sorriso satisfeito. —Como uma carta? Desde quando isso é um nome?

—Oxalá isto seja algum tipo de nome de banda russa. Não sei. Ninguém parece saber seu sobrenome e ninguém do seu pequeno círculo de amizade parece chateado que tenha morrido. Francamente, parece uma morte por vingança.

Shawn se balançava sobre seus calcanhares com as mãos nos bolsos de sua feia calça. Por que insistiu em vestir calças de pregas Jordan nunca entenderia. Não que ela tivesse tempo para falar. Tendo a morte sobre seus joelhos a cada dia, não podia exatamente andar na moda e tinha passado muito tempo desde que foi às compras ou fez as unhas. Não parecia que ela fosse fazer nada imediatamente, de todas as formas.

— Então, você lidará com isto, Shawn. Não me deitei na cama durante dois dias e tenho a um filho de puta louco aí fora que está gastando seu tempo entre matar e escapar de mim.  — O que significava que ela não tinha vida e por isso passou um ano desde que teve sexo. Era uma combinação brutal, rodeada pela morte, sem nada de intimidade e relações sexuais em sua vida e Jordan sabia que estava ficando nervosa.

Mas ela não podia parar o assassino e tirar um homem da gaveta da escrivaninha.

Que Deus possa ajudar ao pobre rapaz, porque provavelmente o gastaria e usaria, antes de acabar com ele. Estava ferida para se mover. Já que uma distração masculina não ia aparecer de todas as formas, ela olhou fixamente o montão de fotos da cena do crime estendidas sobre sua escrivaninha e tentou se meter na mente de um assassino. Três mulheres, todas entre trinta e quarenta anos com êxito com vidas bem resolvidas. Mostravam uma horripilante palidez e se viam translúcidas, seus olhos cegos estavam totalmente abertos pelo medo, seus seios esburacados pelo impacto das estacas de madeira, seus braços e pernas torcidos como em uma crucificação macabra. A última vítima de trinta e três anos, Samantha Keller tinha o cabelo comprido e grosso que foi agarrado violentamente com a estaca e empurrado dentro do seu abdômen, esticado tensamente pelo impacto e forçando-a a se inclinar de uma forma estranha, como se estivesse confusa ou perplexa. Uma poça de sangue seco borbulhava como um rio do canto de sua boca até seu queixo.

Quando colocava as fotos uma junto da outra, podia ver como crescia a confiança do assassino, seu impacto com a estaca era cada vez menor. O primeiro assassinato tinha a estaca corretamente no coração com uma morte imediata. Cada assassinato depois era mais afastado do coração, pelo visto as informações do juiz mostravam que elas passaram vários minutos agonizando, quando o assassino desfrutava com o seu sofrimento. Jordan viu muitos assassinatos, mas nada parecido com isto, nunca parecendo com uma doença com humor mordaz, esta diversão tão completa de poder e tortura. Isto fez que suas entranhas parecessem queimar e suassem as mãos. Deus, ela queria agarrar este bastardo.

— Bem, isto vai nos engolir. — declarou Shawn. — Nem eu dormi, sabe. E não acha que é estranho que tenhamos outro assassino tão próximo ao cassino? Isto completa as vítimas que foram encontradas no Ava, no Bellagio e no Venetian há meses?

Jordan esfregou suas têmporas, tentando aliviar sua tensão, a um passo de uma leve enxaqueca.

— Sim, mas você disse que isto não era trabalho para um serial killer, mas sim uma simples coincidência. Nossas vítimas fatais são todas mulheres. — Outro ponto estranho. Uns meses antes houve um tipo de assassinatos em série, curiosamente com o mesmo resultado, tiraram todo o sangue dos corpos de suas vítimas. Mas aqueles foram todos homens e os assassinatos pararam tão rapidamente como começaram. Nem ela nem o detetive que estava naquele caso puderam decidir se eles estavam relacionados com o corrente número de assassinatos ou não.

Bateram na porta e Jordan disse.

— Entre. — Se eram notícias de outro assassinato sua cabeça explodiria. Era o detetive Andrew Baldwin e, graças a Deus, ele levava um pedaço de papel na sua mão.

— Conseguimos uma identificação com o garoto que a ajudante de cozinha falou.

Essa era a melhor notícia que Jordan escutou em dois dias. O Bellagio tinha câmaras de segurança abrangendo o beco de serviço onde foi encontrado o corpo de Samantha Keller, e eles viram vários empregados do hotel fumando ali fora no vídeo durante a noite de sua morte. Perguntaram a toda a equipe da cozinha. Alguns afirmaram não ter visto nada suspeito, essa noite pelo que Jordan podia ir juntando as peças, nenhum membro do pessoal esteve lá fora sozinho, embora tivessem ao menos outra pessoa com eles. Mas duas mulheres diferentes mencionaram que normalmente havia um garoto brincando no beco de noite, sem supervisão, e sugeriram que talvez, se havia um assassino solto, seus pais o levariam para dentro.

Enquanto que a princípio o garoto podia ser nossa testemunha potencial, ninguém parecia saber quem era ele, e que poderia se converter rapidamente em outro morto.

— Encontrou-o? Como infernos você fez isso? Quem é o garoto?

— Um dos garçons disse que o garoto é primo de uma repartidora de cartas de Black Jack no cassino chamada Katie, e que pensava que talvez o pai do garoto fora um dos guardas de segurança. Nós encontramos Katie, que negou que o menino estivesse sozinho lá fora de noite e nos deu o nome do seu pai, que concordou que falássemos com o menino enquanto estivesse com ele.

— Excelente. Podemos ir? — Jordan se levantou esquecendo seus músculos doloridos, seu estômago roncando e a fadiga.

— Disse que você e Shawn estariam ali às dez da noite, tão somente em uma hora. Não desperte suas esperanças. Tem a possibilidade de que o menino não tenha visto nada e, mesmo se o fez, tenho minhas dúvidas sobre quanto poderemos confiar nele.

Andrew estava franzindo o cenho e Jordan não gostou de sua forma de olhar.

— Por quê?

— Porque o menino é autista.

Jordan deixou de procurar tateando em sua gaveta as chaves do carro e o olhou fixamente.

— Oh, merda, está brincando comigo.

— Bem que eu queria.

—Tem alto nível de autismo? — Ela sabia que havia muitas variedades de autismo e rezou para que este menino tivesse a menor.

— Não tenho nem ideia. Não o vi. Embora imagino que você averiguará.

— Quantos anos ele tem?

— Treze.

Ao menos a idade estava ao seu favor. Muito jovem para ser matreiro, mentir e disfarçar e velho o bastante para saber o que viu e ser capaz de nos comunicar isso. Na maioria dos casos.

Mas quem saberia sobre este menino.

— Qual o seu nome?

— Peter Stolin. O nome do pai é Nikolai Stolin. São imigrantes russos.

— De verdade? — Jordan olhou para Shawn. — Parecem matar por vingança. Que coincidência. — E Jordan não gostou de tantas coincidências.

Capítulo 2

Nick Stolin olhou seu relógio. Voltou-se para Ringo Columbia, o outro guarda-costas que foi designado para patrulhar o cassino com ele enquanto o Sr. Donatelli jogava nas mesas.

— Tenho um encontro, pode me cobrir durante trinta minutos?

Ringo o olhou por baixo do seu grosso e escuro cabelo, inalando fortemente seu cigarro antes de tirá-lo da boca e soprar a fumaça em direção a Nick.

— O que, procurando bondade do meu coração de merda? Não acredito.

Deus, Nick odiava Ringo. Era uma perda de oxigênio, um poço negro viscoso egoísta de ser humano, ou um vampiro, neste caso. Trabalhar com Ringo todas as noites questionava a paciência de Nick, que se perguntava constantemente se não era hora de mudar de profissão. Mas depois de uns cem anos como guarda-costas, Nick não sabia para que outra coisa estava qualificado.

— Eu te darei cinquenta dólares. — Deveria ser um bom incentivo, o que permitiria ao Ringo escapar e comprar a bebida especial de sua escolha, o sangue misturado com heroína, e logo terminar com um de cocaína. No momento em que Nick voltasse depois de falar com os policiais, ele não tinha dúvida nenhuma que Ringo estaria voando.

Apesar de não ser problema seu, não podia dizer que gostava de ajudar um viciado, mas Nick sabia que devia cooperar com a polícia. Deixar que falassem com Peter, ver que não conseguiriam nenhuma informação dele e terminar com isso.

Isso era uma norma padrão para ser um vampiro. Se aparecia no radar dos mortais, tinha que se ocupar deles rapidamente e com calma, depois deixar que se esquecessem de você.

— Feito. — disse Ringo. — De qualquer forma, para onde vai?

Nick passou um olhar constante em todo o andar do cassino, assegurando-se de que não havia vampiros ou sinais externos de perigo antes que saísse. Donatelli não se moveu da mesa de blackjack, e tinha uma loira flutuando perto do seu braço esquerdo. Tudo parecia estar normal.

— Vou subir para ver Peter. — Não era toda a verdade, mas tampouco uma mentira.

Os olhos Ringo se estreitaram.

— Minha esposa está vigiando Peter, não é necessário que vá ver como está.

A capacidade de Kelsey Columbia para realmente controlar Peter era sem dúvida a melhor, mas como babá dos vampiros era difícil, inclusive em Las Vegas, Nick entrou em acordo com ela.

— Só preciso falar algo com Peter.

— Não está indo ali para foder a minha mulher, não é verdade? — perguntou Ringo, levando o cigarro aos lábios e sorrindo com uma ameaça selvagem que Nick achou inquietante. — Porque te matarei.

Nick não tinha nenhum interesse em Kelsey, que era provavelmente a versão feminina do Peter — errático, vago, uma bandeira da bipolaridade nos vampiros. Mas ele não ia deixar que Ringo se acreditasse capaz de intimidá-lo.

— Você quer dizer que vai tentar me matar. — Nick disse com calma. — Não vai ter êxito.

Ele superava Ringo por uns bons trinta e quatro quilos, tinha um século de formação, experiência e de beber sangue antes dele se transformar, e que ele mataria antes de ser assassinado. Sem fazer perguntas.

— Mas, confie em mim, não tenho nenhum interesse em sua esposa. Nunca me ocorreria interferir em sua relação única. — Única era uma boa palavra para descrever a um casal que se alternava entre as condutas abusivas e devoções obsessivas que tinham um pelo outro.

Nick era um perito no casamento e infelizmente, nem sequer podia recordar precisamente a última vez que teve uma mulher, vampiro ou mortal, em sua cama, mas sabia que não queria essa confusão que Ringo e Kelsey chamavam de amor em sua vida.

— Bom. — Os ombros de Ringo relaxaram um pouco. — Por que fica aí com esse menino de todos os modos? Ele é um tipo estranho.

Como se Nick contasse a alguém como Ringo a história da noite em que converteu a Katie e Peter. O choro, os disparos, o sangue, a decisão imediata de salvar aos dois jovens que ficaram com Nick todos os dias desde então. Era uma história particular de horror que não contaria a ninguém e, menos ainda, a um drogado de auto-absorção.

—É óbvio que é estranho. — disse Nick se esquivando da pergunta. — Tecnicamente tem mais de cem anos e, entretanto reside no corpo de um menino de 13 anos. — As consequências que nunca ocorreram a Nick nesses segundos, quando escolheu tentar salvar do duque e sua irmãzinha. Era Inútil se preocupar com isso agora. — Era o que era.

Ringo negou com a cabeça.

— Sim, isso empurra a merda para cima. Pense em todas as mulheres de vinte e cinco anos que você gostaria de foder e que te olham como um menino. Isso seria nojento... Sua única opção seria com uma de quatorze anos que não saberia que diabos estavam fazendo ou uma mulher mais velha pervertida que quisesse cuidar de você e te molestar, tudo ao mesmo tempo.

E nesse momento, Nick se foi. Alguém como Ringo nunca entenderia que a frustração sexual é relevante e parte do problema do Peter, sim, mas era uma pequena peça de um quebra-cabeça complexo de problemas emocionais. Nick nem sequer se aproximava de entender ao próprio Peter, embora não havia razão para que Ringo entendesse ou não.

— Estarei de volta logo que puder. Obrigado. — Nick se ajustou o paletó do seu terno e marchou para os elevadores.

A mão de Ringo se fechou em volta do seu braço.

Quando Nick lhe deu uma olhada, Ringo se limitou a sorrir.

— Pagamento adiantado, meu amigo.

— Nós não somos amigos. — Nick disse com uma voz fria, sacudindo o braço para que Ringo o deixasse ir. Não gostava que o tocassem. Mas ele tirou o dinheiro e entregou a ele. — Não permita que ninguém mate Donatelli enquanto eu não estou.

Ringo riu, guardando o dinheiro vivo.

— Não se preocupe com isso. Pode ser o grande russo musculoso que dá medo, mas eu também dou medo.

— Então somos parceiros. — disse Nick com sarcasmo e se afastou. Ele não queria fazer par com alguém como Ringo, e, entretanto esse era o seu destino, esta era a sua vida. Ele era um vampiro e um guarda-costas, que tinha feito uma carreira de trabalhos para criminosos.

A ideia fez o sangue do seu café da manhã arder em suas entranhas.

Foi um alívio para a distração de seus pensamentos quando viu Katie e seu noivo, Michael, que vinham em sua direção. Salvar Katie não lhe deu um minuto de arrependimento. A história que contou a todos foi que ela era sua sobrinha, embora nada estivesse mais distante da verdade, já que ela era da realeza e ele era filho de um servo. Ela adotou o seu sobrenome desde que se converteu e, há um século, ele e Katie se davam bem, embora ela tivesse ficado irritada algumas vezes pelas restrições que ele tratou de impor ao longo dos anos. Ela era uma mulher normal, inteligente, que estava radiante de felicidade agora que se reuniu com seu amante da sua juventude.

— Ouça, aonde vai? — perguntou ela enquanto se aproximava e lhe dava um abraço.

Katie era uma das poucas pessoas que Nick não se importava por ser tocado, mas às vezes mesmo sua invasão ao seu espaço o punha nervoso. Obrigou-se a abraçá-la em troca, e logo deu um passo atrás.

— Ia para minha casa. Os policiais virão falar com o Peter. — Ele estreitou a mão do Michael enquanto saudava o noivo de Katie. — Como vai?

— Bem. Fantástico. — Michael sorriu a Nick, logo depois a Katie.

Mas ela estava fazendo uma careta.

— Perdão pela polícia. Eles me pegaram desprevenida quando perguntaram por Peter e pensei que se já o tivessem identificado e o relacionado a mim era melhor não mentir.

— Está bem. — Nick não gostava, mas não acreditava que seria um problema. — Já sabe como Peter é. Não dirá nada que faça sentido e o deixarão ir.

Compartilharam um momento triste de silêncio, as duas pessoas que tinham cuidado do Peter e o viram decair até uma doença mental.

— Sim, tem razão. Mas quero saber se algo não sair bem. — Então Katie voltou a sorrir. — E agora Michael e eu vamos empacotar nossas coisas. Ontem à noite foi meu último turno no trabalho durante três semanas, quase não posso acreditar. Vamos para Paris, Nick! Estou muito emocionada.

Katie e Michael viajariam durante três semanas para se casar e ter uma lua de mel em Paris. Nick estava muito contente pela mulher que tinha passado cem anos cuidando e que era como uma filha adotiva.

— Assim que deve ser. — disse sentindo um sorriso no canto da sua boca. — Não são todos os séculos que uma moça se casa.

Ela riu, jogando para trás seu grosso cabelo castanho.

— Este é um momento único para mim, posso te dizer isso. E vamos estar casados até que Michael morra.

Seu noivo ergueu uma sobrancelha.

— O que te faz pensar que vou morrer antes de você? Ou morrer...? Sou um vampiro.

— Estatisticamente os homens morrem antes das mulheres, inclusive no mundo dos vampiros. Creio que é porque se envolvem em atividades mais perigosas que as mulheres. Assim só estou supondo que provavelmente morrerá antes de mim.

— Enquanto seja logo e planeje me matar.

— Eu poderia romper contigo, mas nunca te mataria.

Uh-Oh. Estavam fazendo aquele olhar nos olhos de ambos, no qual Nick reconhecia como um que em geral era dirigido para começar a ter sexo, por isso disse.

— Venham e me digam adeus antes de sair. Tenho que ir.

Logo saiu fora dali e se encaminhou para o elevador. Já era bastante ruim que eles fossem um aviso constante do quanto ele estava sozinho e não tinha necessidade de pensar em sua falta de vida sexual também. A maioria das vezes podia passar batido, porque tinha uma grande força de vontade. Além de que, honestamente podia dizer que não havia muitas mulheres que encontrasse em seu trabalho de proteção ao Donatelli que o tentasse. A maioria delas andava no cassino ou com Donatelli, nenhuma das quais o atraía.

Mas era um homem e sentia um pouco, assim, necessidade de se liberar.

Se encontrasse uma mulher que considerasse atraente, poderia ter problemas para controlar a si mesmo.

Se deu conta no mesmo instante em que subiu o elevador e se deparou com os olhos verdes de uma ruivinha. Bom, era miúda mesmo, já que ao que parece media cerca de um metro e sessenta, mas talvez fosse uma altura média para uma mulher. Seu lindo cabelo castanho chegava até os ombros, havia lindas sardas pelo nariz e embaixo dos olhos, e a camiseta de verão sem mangas mostrava a cremosa suavidade da sua pele branca. Podia cheirar seu sangue, doce e temperado, já que corria por suas veias, seu coração batendo forte e constantemente no seu peito.

Ela era linda, impressionante. Tinha um olhar inteligente, vivo e sensual. A luxúria explodiu nele de uma maneira tão inesperada que Nick se deteve brevemente, já que precisava de um segundo para se recuperar.

— Olá.  — disse antes de girar e tomar o lugar na frente do elevador.

— Olá. — disse devolvendo a saudação, sua voz era um pouco mais rouca do que esperava e, por desgraça, sexy como o inferno.

Nick odiava essas vozes como a da Minnie Mouse em uma mulher, e esta era uma voz muito distante dessa — tinha a voz de uma estrela dos anos quarenta, o som deslizava sobre ele, agarrava suas bolas e as apertava. Porra, sim que estava com problemas, principalmente porque a mulher estava claramente com um homem.

— Em que andar? — perguntou o homem, ajustando suas calças a sua ampla barriga.

— No décimo. — disse Nick. — Obrigado. — Como podia esta mulher estar com este homem, que era claramente uma década mais velho que ela e precisava desesperadamente visitar uma academia? Talvez fossem colegas de trabalho, que iriam a alguma reunião de negócios ou um evento. Os dois estavam usando calças pretas e jaquetas sobre seus braços. Por outro lado, quantas reuniões de negócios se realizavam às dez da noite?

— Também vamos descer aí. — disse o homem levantando o braço para alisar seu cabelo fino e revelando uma gigantesca mancha de suor na axila. — Todos estes andares e vamos ao mesmo. Estranho.

— Chama-se uma coincidência. — disse a mulher para ele, logo se voltou para Nick e ele viu seus olhos, sua irritação com seu companheiro animava Nick.

Ele deu um sorriso, inclusive quando percebeu que não havia salas de reunião no décimo andar, só suítes. Por outro lado, poderiam estar fazendo o que ele sabia, tanto fazia porque as portas do elevador iam se abrir e Nick nunca mais a veria outra vez.

As portas se abriram e o homem disse à mulher.

— Qual a suíte que nós vamos?

Ela deu a Nick um último olhar, a curiosidade nua em seus olhos antes de olhar para baixo ao papel na sua mão.

— Cento e seis. É à esquerda ou não?

Oh, merda. Nick disse.

— É à esquerda. E esse é o meu quarto.

Tinha uma sensação de afundamento já que sabia que era uma mulher linda.

Ela lançou a ele um olhar agudo, enquanto saíam do elevador.

— Sério? É Nikolai Stolin, por acaso?

— Esse seria eu, embora eu prefira Nick. — Ele estendeu a mão. — Suponho que são do departamento de polícia?

— Sim. — A mulher tomou sua mão e deu um apertão firme, com expressão curiosa. — Sou a detetive Jordan Waters e este é o detetive Marshall. Obrigado por sua cooperação.

Jordan era um nome interessante para uma mulher intrigante. Sua aparência era muito feminina, entretanto era uma detetive de homicídios com um nome andrógino. O interesse de Nick só aumentou, e teve que se obrigar a se focar no assunto em questão.

— Claro. Duvido que Peter possa ser de qualquer ajuda para vocês, mas estou disposto a deixar que tentem. Compreendo que estes assassinatos foram bastante brutais e se pudermos ajudar, estaremos felizes de fazê-lo.

Tomou a mão de Marshall, contente que este não era o amante de Jordan. Fez um gesto para seu quarto.

— De acordo?

Jordan assentiu com a cabeça.

— Então Peter é seu filho? E ele tem treze anos?

— Sim. — Essa foi a sua história, de qualquer forma. — Eu disse ao outro detetive que Peter é autista. As coisas que diz nem sempre faz sentido para as pessoas comuns, apesar de que fazem sentido para ele.

— E você vive aqui? E qual escola ele frequenta?

—Sim, vivemos aqui. É conveniente para o trabalho e meu chefe me paga por meu alojamento. Sou um guarda-costas pessoal. E Peter é educado em casa com um tutor.

O olhar que lhe deu disse a sua opinião sobre o fato de que estava criando um garoto num cassino. Mas não podia dizer que Peter não era um menino, mas um vampiro de cem anos de idade, aprisionado no corpo de um garoto adolescente.

— Poderia ter estado no beco atrás da cozinha do cassino há três noites?

— É possível. — admitiu. — Tentamos tomar medidas de precaução, mas Peter é ardiloso e gosta de passear.

—Nós? Quem é “nós”?

Mas Nick já estava abrindo a porta do seu quarto e pôde ouvir Kelsey cantar fora de tom uma música pop, com a letra muito erótica. Envergonhado, ele interrompeu e chamou.

— Kelsey, estou em casa. Para essa reunião que te falei.

A esposa do Ringo apareceu à vista, usando um biquíni vermelho muito pequeno.

— Oh, merda. — disse. — Eu esqueci completamente. Íamos para piscina.

Peter estava sentado no sofá, vestido com roupa de banho com tubarões neles e uma camisa do UNLV-T
. Ele foi um menino muito doente na sua vida mortal, e mesmo para treze anos, a idade em que ele foi convertido, parecia mais da idade de nove ou dez anos. Em algumas ocasiões era desconcertante vê-lo ainda no corpo desse menino, mas com os olhos de um homem, e tinha esse efeito em Nick agora, enquanto ele reconhecia a apreciação muito viril do biquíni de Kelsey na expressão do Peter.

Um olhar para trás em Jordan mostrou que tinha o cenho franzido.

Algo lhe disse que esta entrevista não ia bem.

Capítulo 3

Jordan não se considerava crítica, em particular quando se tratava da educação de crianças. Ela sempre achava que nunca andaria nesses sapatos, estando sem filhos, então? Quem era ela para criticar quando um menino corria solto em um restaurante ou quando um pai perdia a paciência em um banheiro público?

Mas ela não podia evitar pensar que Stolin não fazia nenhum favor a seu filho ao tê-lo vivendo na falsa opulência de um cassino, educado em casa sem nenhuma interação com meninos da sua idade, e indo à piscina antes das dez em uma noite de escola.

E a Sra. Stolin? Meu Deus.
Jordan olhou a morena de biquíni — a qual na metade do seu corpo esbelto deixava ver realmente uma tanga — e sentiu uma antipatia feminina imediata por ela. Talvez fosse pelos curtos minutos sensuais que compartilhou no elevador, consciente da aduladora avaliação de Nick Stolin sobre ela, consciente da provocação que oscilou entre eles, ela se lembrou que era uma mulher. Ela realmente considerou paquerar com ele, e se o menino não tinha informação, poderia ser livre de fazer o que quisesse com Nick sem começar um conflito na instância. Isso passou a toda velocidade por sua cabeça em dois minutos, espantando-a, levando em consideração que ela na realidade não olhou a um homem em meses. Mas havia algo em seus músculos, em seus olhos café comoventes, no modo em que ele a olhava fixamente... Agora o interior de sua virilha estava quente.

Mas essa cabeça oca de biquíni era sua esposa? Isso era algum tipo de engano, e checá-la com tanta avidez o tornava nada mais que um porco.

Para não falar que olhando a pele pálida da morena esguia, seu surpreendente tônus muscular, Jordan foi penosamente consciente do donut — bem, dois donuts — que ela comeu uma hora antes.

A mulher estava balbuciando.

— Eu me adiantarei e irei nadar minhas voltas, Nicky. Você sabe como odeio os policiais. É porque foi culpa deles que eu tive uma overdose, sabe. Se eu não estivesse tão preocupada que eles me tirariam minhas drogas, não teria injetado aquilo tudo e terminado com uma parada cardíaca. Sei que foi há muito tempo e que estou limpa agora e tudo, mas os policiais ainda me deixam nervosa.

Ela esteve grave? Jordan sentiu que suas sobrancelhas se erguiam e deu uma olhada para Shawn, quem a olhou igualmente desconcertado.

— Acho que eles terão umas poucas perguntas para você, Kelsey, já que você estava com o Peter na noite em questão. Só vai levar um minuto, não se preocupe. — A voz do Nick era calma e tranquilizadora e levantou a bolsa de praia que estava jogada na mesa de centro. — Aqui, toma sua saída de praia e sente-se no sofá. — ele entregou uma blusa transparente e ela realmente o obedeceu sem pigarrear.

Ele se virou para o garoto, que tinha seus pés cruzados sobre a mesa de centro.

— Peter, esta é a detetive Waters e o detetive Marshall. Eles só querem falar com você.

Peter olhou fixamente o seu pai sem nenhuma expressão.

Genial. Jordan teve um pressentimento que isto era uma completa perda de tempo. Sentou-se no sofá que Nick lhe ofereceu e decidiu começar com a esposa.

— Sra. Stolin, você fica com o Peter todas as noites?

A mulher só olhou fixamente a Jordan, muito similar ao menino. Sentindo sua frustração se incrementar, ela esteve a ponto de repetir a pergunta quando Nick disse de repente.

— Oh, Kelsey não é minha esposa. Ela é minha babá. — Deu de ombros desculpando. — Eu não sou casado e trabalho na noite. Não é fácil encontrar uma babá para as noites, e Kelsey não tem inconvenientes nas horas irregulares. Sinto muito pela confusão.

Bom, pelo menos isto fez que a olhada que lhe deu no elevador fosse aduladora, em vez de arrepiante. Ela pôde ver, além disso, que a criação de um menino autista sozinho dentro do centro da cidade quando você trabalha pelas noites pode ser um desafio. Mas parece que poderia ter melhores opções que esta mulher, se olhasse um pouco mais severamente.

Tentou outra vez.

— Bom, então, você está com o Peter todas as noites?

— Sim, exceto no domingo, segunda-feira, e as noites que Nick e Ringo passam fora.

— Quem é Ringo?

— Meu marido. Ele trabalha com Nick.

Jordan se virou para Nick, que estava se movendo junto a ela no sofá.

— Foi deste modo que encontrou Kelsey e decidiu contratá-la?

Ele assentiu.

— Sim.

— E quanto tempo você está em Las Vegas?

— Cinco meses.

— E quanto tempo nos Estados Unidos?

— Cinco meses. Viemos desde Odessa com meu empregador.

Jordan esteve disposta a dar a ele o benefício da dúvida, então. Não pode ser fácil se mudar para a outra metade do mundo, e parecia lógico que procurasse uma babá entre algum colega de trabalho. Ela teve uma ideia.

— Peter fala inglês?

— É óbvio. —Nick olhou para ela ofendido. — Eu falo inglês, não?

— Sim, muito bem realmente. — ela disse. — Só tem um leve indício de sotaque. — E ele estava olhando para ela outra vez com nu interesse e ela estava respondendo, seus mamilos se endureceram, seu corpo esquecido por muito tempo voltou a vida e ela, de repente, não pode se lembrar do que esteve a ponto de perguntar, o que a irritou até tirá-la dos trilhos.

Shawn a salvou.

— Então na terça-feira passada, por volta das três da manhã você estava com o Peter?

— Sim.

— A que horas?

— Uh... Suponho que nas terças seus turnos foram de onze as sete, assim foi o tempo que estive aqui.

— Você saiu do quarto em algum momento?

Ela mudou de posição no sofá.

— Não.

Bem, isso foi claramente uma mentira. Jordan se recuperou e deu a Kelsey o que esperava que fosse um sorriso tranquilizador.

— O pessoal da cozinha viu o Peter no beco, foi assim que nós soubemos que você não esteve com ele a noite toda. Está bem, só nos diga a verdade assim nós podemos unir as peças.

Kelsey mordeu seu lábio, que estava vermelho intenso por causa do batom que aplicou.

— Desci aos caça-níqueis somente por uma meia hora. Peter foi comigo e se sentou no lugar dos milk shakes no cassino, onde eu podia vê-lo. Estava lendo.

Jordan se virou para o garoto.

— Você saiu quando Kelsey não estava te olhando e foi lá para fora nessa noite?

—Talvez tenha feito, talvez não. — disse o menino e logo soltou uma gargalhada.

Isso foi um som arrepiante e infeliz e, instantaneamente, Jordan se lembrou do seu irmão Bill, que tinha sofrido de esquizofrenia e se matou aos dezoito. Um suor escorreu entre seus seios e sobre seu lábio superior à medida que recordou todas aquelas noites tentando raciocinar com ele, só obteve dele ocasionais tolices e deu a ela essa arrepiante gargalhada como se soubesse tudo.

— Por que foi lá fora? — perguntou Shawn.

A risada de Peter se interrompeu.

— Para comer meleca, onde ninguém brigasse comigo.

O estômago de Jordan deu um salto mortal por isso. Ela podia ver as fotos de um homicídio e comer seu almoço inteiro, mas estranhamente, o pensamento de comer meleca a fez se sentir doente.

— Ah, entendo. — ela disse em voz suave e tranquilizadora. — Todos nós temos coisas que gostamos de fazer em particular.

— Sim, fazemos isso. No escuro. —O olhar que Peter lhe deu, enquanto seus olhos muito escuros desciam vagando por seu corpo com sua boca levantada em um sorriso satisfeito, a assustou. Se ele fosse um adulto ela teria pensado que ele estava insinuando sexo, masturbando-se. Mas ele era só um menino. Apesar de que os meninos de treze se mantêm firmemente na puberdade, eles não eram sofisticados nem experientes o suficiente para fazer insinuações engenhosas a respeito de sexo. Pelo menos ela não pensava que fossem.

Remexendo-se sobre sua cadeira, incômoda e não segura do por que, ela disse.

— Viu mais alguém lá fora no beco contigo?

Ele sacudiu sua cabeça.

— Só eu. E minha sombra. — Logo sorriu, revelando pequenos e torcidos dentes.

Jordan olhou para Shawn. Ele pareceu ter a mesma opinião que ela. Isto era um ponto morto.

— Bem, bem, obrigado por falar com a gente, Peter. — sorriu para Kelsey. — E obrigado por sua cooperação. É livre para ir nadar agora se desejar.

Kelsey sorriu abertamente e saltou do sofá.

— Yay! — Ela deu s volta para Nick. — Podemos?

— Claro. — checou seu telefone celular. — Tenho que voltar para trabalho. Mantenha um olho em cima dele.

—Sempre. — Kelsey se espreguiçou ameaçando expor seus pequenos seios. — Vamos, Peter, antes que tenhamos problemas.

Jordan ficou aliviada ao ver que o biquíni se manteve no seu lugar atrás da transparente saída de praia que não deveria jamais se incomodar em chamar de saída de praia.

— Bem. — Peter ficou de pé e brincou com os cordões da sua roupa de banho. — Preciso beber primeiro.

Aí houve uma pausa onde Kelsey olhou para seu empregador esperando aprovação, o que Jordan pensou que era extremamente intrigante. A babá francamente pensava em Nick Stolin como o homem no comando.

Nick disse calmamente.

— É óbvio que pode beber, só não beba cafeína. Kelsey arrumará alguma coisa para você lá embaixo.

Jordan admirou seu controle, sua serenidade com a situação. Ela não tinha certeza de poder lidar com um menino como Peter de um dia sim e um dia não. Ela certamente falhou com Bill miseravelmente.

— Você gosta de Sprite, Peter? Tenho uma latinha na minha bolsa se quiser. Não a abri ainda.

Nick soube exatamente o que Peter queria e não era um refrigerante. Ele queria sangue, seu apetite era sempre mais voraz que o seu ou de Katie, e ele sacudiu a cabeça ao ouvir a oferta da detetive.

— Obrigado. — disse Nick a Jordan. — Mas ele quer uma desses sucos que eles servem no bar sem álcool.

Outra mentira, sempre uma mentira. Nick quis suspirar, mas não tinha nenhuma razão. Tinha sangue na geladeira, mas ele não sabia quanto tempo os dois detetives planejavam ficar, e era muito arriscado fazer que Peter bebesse perto deles. Nick confiou que Kelsey poderia resolver isso. Ela tinha sangue no seu apartamento, e ali havia dúzias de vampiros vagando de Paris, que a qualquer momento poderiam pedir um pouco. Esperava que não permitisse comida viva ao Peter porque isso sempre o deixava alvoroçado. Ele ficou vermelho e falou sem parar por um dia depois que tomou sangue diretamente de um mortal, e Nick não estava muito a fim de lidar com isso esta noite. O que o frustrou em vão.

Ele se zangou e não sabia por quê. Mas suspeitou que fosse por que sabia que ele e sua pequena família disfuncional pareciam muito estranhos, e se ele pedisse a Detetive Jordan Waters para sair, ela diria um redondo não. Kelsey e Peter partiram e o detetive homem se desculpou para atender seu celular, dando um passo na pequena cozinha de Nick.

— Sinto que Peter não fosse de mais ajuda para você. — disse Nick a Jordan. — Não tenho certeza se realmente esteve no beco ou não. — Quando Nick chegou do trabalho naquela noite Peter já estava dormindo, assim não lhe disse nada a respeito de estar fora do hotel, embora ele provavelmente não tivesse contado. Sabia que Nick não veria com bons olhos ele ter escapulido de Kelsey.

— Está bem. — ela disse. — Valeu a pena tentar. — ela ficou de pé e deslizou sua bolsa preta no ombro, a enrugada blusa esmeralda que ela estava usando revelava a alça do seu sutiã. — Obrigado por nos permitir fazer perguntas a ele.

—Certo. — Nick parou com as mãos nos bolsos, debatendo se seguia em frente. Só convidá-la para sair. Que diferença faria se negasse? Se ela dissesse não, ele continuaria na mesma posição que estava agora... Sozinho. Mas se ela dissesse sim...

— Deve ser duro para você, criar Peter sozinho e trabalhar nas noites. Onde está sua mãe?

— Ela morreu. Faz muito tempo. — Mais tempo que Jordan poderia compreender.

—Sinto muito. — Sua voz se abrandou e seus olhos foram compreensivos. — Deve sentir sua falta.

Ele teve que ser um pouco sincero, não esperando ser o personagem de viúvo triste. Sentiu-se muito desonesto.

— Nós não estávamos juntos quando ela morreu, é óbvio que pensei que foi doloroso para Peter. Mas e você, é casada?

Ela deu um sorriso triste.

— Não.

— Namorado?

— Não. Sou casada com o trabalho.

Eles estavam parados mais perto um do outro do que dois estranhos normalmente fazem, e Nick cheirou seu sangue outra vez.

Ele ansiou prová-la, afundar as presas em seu pescoço, em seus seios e extrair sua doce força de vida nele. Ele quis beijar seus lábios e correr sua língua por sobre toda sua cremosa pele branca.

— Não sai algumas vezes?

— Não muito frequentemente. — Sua voz era baixa, serena, mas tímida.

Ele decidiu que não tinha nada a perder.

— Então, não diria não se eu te convidar para sair?

— Por que não me convida para sair e vê? — ela disse com a voz cada vez mais forte.

Nick sorriu. Quem sabe ela na realidade dissesse sim, e isso fazia com que sua boca secasse e seu corpo ficasse tenso.

— Quer sair, Jordan? Talvez para uma bebida e um filme? Você parece uma mulher interessante e eu gostaria de chegar a te conhecer um pouco melhor.

— Eu deveria dizer não. — ela disse e seus olhos percorrem o seu preocupado companheiro. — Mas não vou fazê-lo.

— E a que se deve isso?

— Por duas razões. Preciso de uma vida e tenho tempo livre para um encontro. E me sinto atraída por você.

Gostou do seu atrevimento.

— Que coincidência. Eu me sinto atraído por você também.

— Normalmente eu não acredito nas coincidências. Mas neste caso estou disposta a aceitar.

Assim era. Nick sorriu.

— Está livre manhã? Não tenho que trabalhar até as onze. Poderíamos nos reunir, pode ser às oito?

— Claro. Quer que nos encontremos no hall?

— Está bem. Nos vemos então. E tenha uma boa noite.

— Obrigada, para você também. — Jordan meteu o cabelo por trás da orelha e deu a volta para seu companheiro. Ela fez gestos para que fosse para porta.

O minuto seguinte eles estiveram ausentes e Nick se dirigiu de volta ao trabalho com muito melhor ânimo do que o tinha deixado antes.

(((
— Bom isso foi um fracasso total. — disse Shawn depois que desligou o celular e se meteu no elevador com Jordan.

— Sim. — disse ela distraída, perguntando-se por que diabos acabava de concordar em sair com Nick Stolin. Tinha todos os ingredientes necessários de uma ideia muito má.

— Que trio de merda, digo a você. Aquela franguinha estava precisando uns poucos pontos de CI
.

— E roupa.

Shawn riu.

— Agora isso não me importou, embora tenha pensado que ela era muito magra para meu gosto. Eu gosto de me agarrar a algumas curvas.

— DI
, Shawn, sério.

—E aquele menino? Ele parecia mais um louco que um autista para mim. E poderia jurar que teve uma ereção. Notou isso?

Jordan se voltou para olhar fixamente a Shawn com incredulidade enquanto o elevador descia.

— Não, eu não notei isso. Por que faria? Cristo, é um homem doente.

— Não fui eu quem teve uma ereção! Como é que isso me faz um doente? E creio que você não pode culpar o garoto... Ele está na idade, independente de suas capacidades mentais, e tem uma babá sexy que deixa ver as bochechas do seu traseiro.

— Eu nem sequer quero pensar nela. — Bochechas do traseiro, ereções, mortes, por que ela concordou em sair com um homem dissoluto com músculos... Jordan não quis pensar em nenhum deles. Ela só queria outro donut.

— E o pai? Quero dizer, vamos. O que ele pensa que está fazendo empregando-a para o menino?

— Não sei. Deve ser difícil ser novo em uma cidade, trabalhando nas noites assim. Aposto que ela é uma babá barata, e que ele provavelmente ganha uma miséria.

Shawn manteve a porta do elevador aberta para Jordan.

— Você só o está defendendo por que foi adulada, já que ele ficou quente com você.

Jordan se arrepiou.

— Ele não ficou quente por mim.

— Unh uh. Ele basicamente fez amor com você com os olhos. Mas bem, você finge que não notou.

— Bom, notei, mas vamos, você me conhece. Eu jamais permitiria que nublasse meu julgamento. — Pelo menos ela nunca permitiu no passado.

Talvez jantar com Nick Stolin fosse um pouco precipitado.

— Ele te convidou para sair?

Jordan fez uma careta de dor.

— Sim, como soube?

— Tenho olhos. Tenho orelhas. Você disse sim, não é?

Porra! Ela se ruborizou? Não acontecia isso com Jordan desde o ensino médio.

— Sim, e não quero ouvir uma palavra sobre isso. Estou falando sério. Você me importa um nada, e eu poderia te machucar.

— Como se eu quisesse te fazer passar um mau bocado. — Shawn fez um olhar de inocência. — Eu nem sonharia com isso. E se você quer se misturar com esse grosseirão, não é da minha conta.

— Wow, obrigada. — Jordan revirou os olhos com desgosto, ainda assim gastou uns maravilhosos curtos segundos se perguntando como se sentiria exatamente ter a um tipo como Nick Stolin dentro dela. O calor em suas bochechas aumentou, e não foi por vergonha desta vez.

— E o que fazemos agora? — disse Shawn com seu pensamento claramente não no sexo e sim no caso, que era onde Jordan deveria estar. — Não temos nenhuma testemunha. E poderiam se passar semanas antes de obtermos os resultados do DNA encontrado sob as unhas de Samantha Keller, já que o laboratório está sempre resguardado e o relatório do legista só nos disse o que já sabíamos. Ela foi assassinada, e todo seu sangue foi drenado por um ferimento em seu pescoço, presumivelmente por algum tipo de agulha, embora eu não possa imaginar como um fanático levaria tanto tempo. Quero dizer, como ele conseguiu que não o apanhassem drenando-a desse modo?

— Não sei. O lógico seria que ele a moveu depois da morte, mas o legista disse que as estocadas foram infligidas antes da morte e a perda de sangue na cena onde os corpos foram encontrados indicaria isso. Então tudo o que nós podemos fazer agora é tratar de conectar as vítimas umas com as outras, estabelecer um padrão. Falar com as famílias e amigos, conseguir os registros do celular de Samantha.

O problema com um caso como este era que o cassino era uma área cheia de forasteiros, gente que nunca tinha cruzado o caminho uns com os outros antes e não tinham nenhuma outra conexão que sua viagem à cidade. Das três vítimas, dois eram moradores locais e uma era de Seattle.  Estava na cidade numa festa de solteiros, e elas não pareciam ter nenhuma conexão umas com as outras absolutamente.

— Eu acho que é só um oportunista. — disse Shawn. — Ele pega a qualquer mulher que seja, contanto que não tenha ninguém ao redor para vê-lo capturar alguém.

— Esse não é normalmente o Modus operandi de um serial killer, mas não sei, eu me inclino a pensar como você. As vítimas não eram do mesmo tipo físico absolutamente. Tivemos uma latina de altura média, uma loira pequena com um leve excesso de peso, e uma morena alta de pele branca.

— Talvez ele fosse por cada tipo intencionalmente. — disse Shawn, como falaram no estacionamento. — Ou quem sabe só agarrou as que conseguiu.

— Não sei... — Jordan se deteve no carro e esperou que Shawn abrisse com a chave enquanto falavam sobre o teto do carro um com o outro. — Não posso entrar na cabeça desse cara de jeito nenhum. A maioria dos assassinos despeja suas vítimas onde não possam ser encontradas rapidamente. Eles querem visitá-las, passar um tempo com elas antes de sua morte. Suas vítimas são encontradas rapidamente porque estiveram em lugares públicos. E por que um cassino? Ele trabalha no cassino? Tem razão, ele só passa lá fora, vê uma mulher sozinha e vai por atrás dela?

— Mas com uma agulha em seus bolsos? — Shawn fez um som de repugnância e entrou no carro.

Jordan fez o mesmo.

— Nós deixamos passar alguma coisa.

— Podemos omitir muitas coisas.

— Essas não eram mulheres estúpidas. Todas eram de classe média. — duas profissionais e uma casada e com um filho. — Elas só passavam rapidamente por um beco atrás de um cassino a meia-noite, sozinhas. Nenhuma delas estava com álcool bastante na sua corrente sanguínea para estar embriagada, incluindo a que foi na festa de solteiros. Ele as engana de algum modo, paquerando com elas, atraindo-as lá fora, não acha?

— Como as que ficam nos bares e logo saem para dar um passeio com ele para fumar ou mais alguma coisa? — Shawn deslizou dentro do tráfico sufocante e quente da sexta-feira à noite no centro da cidade. — Deus, odeio este tráfico de merda.

Jordan mal ouviu suas queixas. Ela sentia que estavam perto de algo.

— Sim, acho que talvez seja assim. Ele é encantador, boa pinta, inofensivo. Eles conversam no bar, ela dá um passo lá fora com ele por um tempinho na noite para fumar, parece inofensivo porque certamente há outras pessoas ao redor deles e saem do cassino. No fim da noite ela se sente segura e permite que ele a leve até o seu carro. Alguma delas fumou?

— Não sei. E os seus amigos? Eles poderiam nos dizer se alguma das vítimas conversou com algum tipo.

— Não. Se ela falou casualmente com vários homens, ou se ela só falou com ele quando estavam lá fora fumando, e não sei se não perguntamos.

— Assim não acha que ele somente apanha estas franguinhas na rua? Não vimos nenhuma das vítimas falando com algum homem nas fitas das câmeras de segurança.

No total importavam aproximadamente dez minutos. Com a câmera varrendo e as mulheres se movendo ao redor, eles atualmente tinham muito pouco material das interações das mulheres no cassino.

— Não, eu não acho que ele só as tivesse agarrado na rua. — Jordan não sabia por que, mas seu instinto estava lhe dizendo que ele ganhou a confiança destas mulheres de algum modo primeiro. — Por que elas iriam voluntariamente a um lugar escuro com um cara que não conhecem?

— Estamos seguros de que ele não as conhecia naquele momento?

Jordan apertou a alça da sua bolsa no seu colo.

— Não. Não, não sabemos disso. Merda, Shawn. Precisamos entrevistar de novo os amigos das vítimas que estavam com elas na noite em que morreram.

— O que precisamos é algum maldito DNA.

— O DNA não nos servirá de nada sem um suspeito.

—Por um minuto, não pode deixar com que me engane com o fato de que ele pode já estar no sistema?

Jordan sorriu.

— Sim, claro.

— Bom, te deixarei e logo vou para casa. Quero me despir com minha esposa esta noite.

Para que ela tinha que saber isso?

— Precisa trabalhar nesse problema de vômito verbal que você tem. Não quero escutar sobre você e sua esposa tendo sexo.

— O que? Não é que eu goste de especificar ou algo assim, então aprenda a lidar com isso. O que vai fazer esta noite?

— Nada.

O que ela ia fazer era passar a noite inteira se perguntando por que concordou em sair com Nick Stolin.

E tentando convencer a si mesma que absolutamente em nenhuma circunstância teria sexo com ele no primeiro encontro.

Quando estava bastante segura de que, a não ser que ele fosse um completo anormal, terminaria na cama com ele.

Um ano era muito tempo, ela estava na borda e ele era muito quente.

Ele não saiu de repente de uma gaveta da escrivaninha, mas foi praticamente entregue a ela, e Jordan foi suficientemente preparada para tomá-lo e se arriscar.

Capítulo 4

— Vai encontrar a detetive, não é verdade? — Nick fez uma pausa em seu caminho para a porta e se voltou para Peter com um brilho acusador no olhar.

— Sim. Por quê?

— Você disse que me levaria ao cinema esta semana e agora em troca tenho que ficar com Kelsey na cola da polícia.

Nick nunca sabia o que era mais inquietante — os enganos do Peter, as divagações insípidas ou seus momentos lúcidos quando era um homem de cem anos que estava num corpo de treze.

— Você pode ir ao cinema sozinho, não me importa.

— A questão não é se você me deixa ir ou não ao cinema, é que o pessoal dali não me deixou entrar.  — O rosto de Peter se contraiu de raiva. — Não tenho idade suficiente.

E não havia nada que qualquer um deles pudesse fazer a respeito, e a culpa pesava em Nick.

— Kelsey estará aqui em cinco minutos, ela te levará.

Peter fez clique na televisão e lançou o controle remoto sobre a mesa do café.

— Eu sou um imperador, o legítimo czar de toda a Rússia, e tenho que ser acompanhado por um vampiro que não pode encontrar seu próprio traseiro com as duas mãos.

Nick olhou nervosamente para o hall dos elevadores e ignorou o comentário a respeito de ser da realeza. Não era como se Peter pudesse reclamar seu trono ou ter um corpo diferente, e Nick podia sentir a presença vampírica de Kelsey e sabia que estava a ponto de aparecer.

— Kelsey também está a ponto de aparecer no final do corredor e talvez possa te ouvir. Vai ferir seus sentimentos.

Cruzando seus braços no peito, Peter fez cara feia.

— Não estou nem aí.

— Está bem, ótimo. — Nick não tinha paciência para isso. — Fique aqui e se queixe ou vá ao cinema com Kelsey. Faça o que quiser.

Peter sorriu.

— Farei.

Nick não gostava do olhar no rosto do Peter. Isto indicava que tentaria enganar a Kelsey, mas Nick tinha que trabalhar até mais tarde, e não desejava cancelar seu encontro com Jordan. Peter era um adulto e francamente, Nick estava cansado de atender a seu mau comportamento e tentar de mantê-lo fora de problemas. Peter era sua responsabilidade, mas não podia controlá-lo mais do que poderia protegê-lo.

— Boa noite. — Ao chegar aos elevadores as portas se abriram e Kelsey saiu com um quente vestido rosa de festa.

— Está de bom humor, não? — perguntou ela com um sorriso brilhante. — Eu podia ouvir seus asquerosos pensamentos oito andares abaixo.

— Sim. Sinto muito.

— Sem problema. Vou pegar as escadas e subornar o guarda para que nos permita jogar pôquer na sala privada. Peter gosta disso.

Nick sentia a tensão crescendo em seus ombros.

— Isso é ilegal.

— Duh. — disse Kelsey, olhando-o como se ele fosse um idiota. — E daí? Não temos as mesmas regras que os mortais e podemos sair do nada. Não aparecemos em câmeras, e podemos avançar mais rápido do que o olho mortal pode ver. Podemos fazer o que quisermos.

O problema era que Nick nunca conseguiu fazer o que ele queria. Se pudesse, ele renunciaria a seu trabalho e começaria sua própria empresa de segurança particular.

Ele de verdade estava cansado de andar na própria moral, trabalhando para homens como Donatelli, ele queria ser seu próprio chefe. Assim como queria voltar no tempo e espaço para estar em qualquer lugar diferente de Ekaterimburgo, mas esses desejos eram inúteis. Peter era sua criação, e sua responsabilidade.

Mas pelo menos, quem sabe por uma noite, poderia aproveitar realmente a companhia de uma mulher atraente.

— Muito bem, obrigado por tomar conta dele e simplesmente não se meta em problemas, de acordo?

— Nunca. — ela disse despreocupadamente.

Quando Nick desceu ao salão, viu Jordan ao mesmo tempo em que a cheirava. Usava um perfume com aroma de baunilha, que o golpeou na narina direita, estava apoiada nas costas de um sofá olhando seu celular. Vestia uns jeans escuros, botas de salto e um top sem mangas, que a fazia parecer casual e sexy como o inferno. Foi quase imediatamente diante dela antes que ela levantasse a vista.

— Caralho, você me surpreendeu. — disse estalando seu telefone ao fechá-lo e ficando de pé com as costas retas. — Não ouvi você chegando absolutamente.

— Eu me movo na velocidade da luz e olha que sou um cara grande. — disse com um sorriso. Surpreendeu-lhe uma vez mais o quanto verdadeiramente ela era linda, e agora que ele sabia o que fazia para ganhar a vida, estava até mais cativado. As mulheres fracas não o interessavam, mas Jordan parecia ser uma atraente combinação muito feminina, mas forte e decidida.

— Suponho que sim. — disse com um sorriso em resposta. — Assim, como está? Como foi o seu dia?

Dormiu a maior parte do dia, mal existia, mas só deu de ombros.

— Foi bom. Peter está um pouco mal humorado esta noite. Como foi o seu dia?

— Oh, sinto que Peter está em crise. Isso deve ser difícil. Meu dia não foi grande coisa. Realmente não posso falar sobre o caso, mas vamos dizer que não vai bem. Consome meus dias e minhas noites ultimamente.

— Você gosta do seu trabalho? Por que escolheu o trabalho de polícia?

Ela fez uma pausa.

— Sabe, as pessoas me fazem a mesma pergunta o tempo todo e sempre dou a resposta compreensiva. Por que gosto de prender os meninos maus. E isso é certo. Mas você sabe, é uma questão de controle...   Fazendo meu trabalho eu sinto que tenho mais controle sobre a vida. Não fazer nada para que o mundo seja um lugar melhor me faz sentir impotente. Faz sentido?

— Sim. — disse Nick. — Sim, faz sentido. — Foi por isso que saiu à frente e tomou as balas destinadas a Katie e Peter. Era por isso agora que ele lutava para encontrar um propósito.

Logo Jordan deu de ombros tristemente.

— Eu me sinto culpada de estar aqui contigo, sabe, mas realmente precisava limpar minha cabeça e dar um passo atrás.

— Bom, então vamos te ajudar a fazer isso. Continua interessada em ver um filme? — Nick enfiou suas mãos nos bolsos das calças jeans porque de repente tinha a imperiosa necessidade de tocar Jordan. Queria correr seus dedos por seu cabelo castanho, pousar seus lábios sobre sua boca, deslizar suas mãos por seu corpo. Queria mordê-la, sentir seu sangue quente na boca com uma intensidade que o surpreendeu.

Na realidade nunca teve o desejo de tocar os mortais, e a única coisa que fazia era viver e se alimentar. Que tornava as duas coisas distintas.

Negar a si mesmo tinha sido um erro. Ele deveria ter arrumado tempo suficiente para saciar seus apetites sexuais e vampíricos durante os últimos anos.

— Claro. Já comi assim acredito que podemos saltar o jantar ou as bebidas, se não se importar, desta maneira podemos assistir a um filme e não chegará tarde ao trabalho.

— Não me importa não comer. — não comia de qualquer forma. — Podemos caminhar até o cinema. E a escolha é das damas, podemos ver o que quiser.

Conversaram enquanto caminhavam, falando a respeito das coisas habituais de sua carreira, família, gostos e desgostos — as coisas que você fala quando conhece alguém. Nick estava intrigado ao escutá-la, e surpreso do tanto que tinham em comum, música, filmes e livros.

Ela era uma leitora tão voraz quanto ele e, escutando o que um e outro tinham lido, acabaram com ele dizendo “Leia isso”, e ela exclamando “Oh meu Deus, de jeito nenhum!”.

Falaram de uns dois livros em profundidade e logo Jordan perguntou.

— Tem outros interesses?

— Não realmente. — ele disse enquanto se aproximavam do cinema. — Eu gosto de trabalhar, mas, além disso, realmente não saio muito de casa.

— Sinto muito. —disse ela com um olhar de cumplicidade.

Ele deu de ombros.

— Fazer o que? Eu adoro Peter, já sabe, e isso faz com que seja mais fácil.

— É óbvio que sim. Posso ver isso. Eu tinha um irmão que era esquizofrênico, e é o amor que te faz atravessar esses dias que são tão difíceis que dá vontade de gritar.

— Sinto muito, sei que deve ter sido muito duro para sua família.

— Foi. Muitas lágrimas de frustração e tristeza.

Nick sorriu.

— Eu não sou um grande conselheiro.

Ela revirou os olhos.

— É óbvio que não é, Macho Man.

Dando uma breve gargalhada, ele lançou um olhar de lado.

— Mas falando sério, obrigado pela compreensão. Estou passando por dias difíceis, principalmente agora que minha sobrinha se foi. Eu a criei, e ela vai se casar em poucos dias e sinto falta dela. Ela dava equilíbrio ao nosso pequeno lar.

— Criou sua sobrinha também, e ela tem idade suficiente para se casar? Wow. Quantos anos você tem? — Então Jordan enrugou o nariz quando se meteram na fila para comprar os ingressos. — Deus, isso foi grosseiro. Sinto muito. Creio que minhas habilidades sociais se oxidaram.

— Está tudo bem. Sou homem, não nos preocupamos tanto com nossas idades quanto as mulheres. — Mas ele tinha cento e vinte anos e ainda tinha a mesma forma que no dia em que se converteu. Ele não se preocupava muito por causa de uns números neste momento. — Tenho trinta e oito anos. — Era uma idade razoável para explicar a tutela de Katie nos anos anteriores, e estava perto dos trinta e três quando tinha iniciado a Primeira Guerra Mundial.

— Sério? — Ela se surpreendeu. — Parece como se mal tivesse trinta.

— Quase. — disse ele desfrutando das suas brincadeiras. — Olhe estas rugas. — Apontou com seu dedo debaixo dos olhos. — E já estou ficando com meu cabelo grisalho.

Jordan esquadrinhou tanto sua pele quanto seu cabelo e logo bateu no seu braço.

— Oh, por favor. Você não tem uma só ruga, e se tiver um fio grisalho é muito. Está muito melhor do que eu, e olha que você é dez anos mais velho.

— Você parece incrível. — disse ele, baixando os olhos para seus lábios macios, polpudos.

Ela conteve o fôlego, seus olhos se turvando. Sua voz ficou rouca.

— Isso é porque estou usando maquiagem. E roupa. Tudo vai para o inferno quando o corretivo e o "segura tudo para frente e para cima" do sutiã e da calcinha saem.

Nick cedeu à tentação e escovou seu cabelo para trás do rosto.

— Não tenho nenhuma dúvida que está sendo ridiculamente dura consigo mesma. É linda, com uma bela forma.

— Eu não estou a procura de elogios, juro. E também te juro que tenho uma pochete.

— O que é uma pochete? — Perguntou ele desconcertado.

— É quando a gordura escapa da cintura de sua calça jeans. Eu tenho por que o meu único vício depois de ler é cozinhar. E provavelmente comi meu peso corporal nas coisas que assei neste mês. Diabos, em uma semana.

Nick moveu a mão à parte baixa das costas, e ela não protestou. Não sentia nada, não havia sentido nada exceto a suavidade de sua saia, nada como ela descrevia absolutamente.

— Se você está tentando me assustar para eu não te tocar me contando histórias de terror do que poderia encontrar, não vai funcionar. A menos que não queira que te toque, então, só tem que me dizer que não está interessada, e vou respeitar isso.

— Oh, eu quero que me toque, só estou te advertindo. — disse com uma sinceridade que achou incrivelmente refrescante. — Você trabalha fora, eu não. Tem um pacote de seis e eu só posso tomar um pacote de seis.

— Creio que se preocupa muito.

Jordan se pôs a rir.

— Sim, não é brincadeira.

— E eu gostaria que não nos encontrássemos ainda nesta maldita fila, porque realmente quero te dar um beijo, e não quero fazê-lo com vinte pessoas nos olhando.

— Espere até que a gente esteja lá dentro. — disse. — É agradável e escuro.

Sinceramente adorava a forma em que esta mulher pensava.

(((
Jordan estava sendo ‘pra frente’, e nem se quer ligava. Havia algo tão quente em Nick Stolin. O homem era enorme, tão alto e musculoso que a fazia se sentir diminuta e muito feminina quando estava de pé junto dela. Tinha uma boca maliciosa, fechada em um sorriso que fez coisas interessantes no interior de suas coxas, e parecia que queria comer um bocado de uma vez. Além de ser um leitor ávido, criou sua sobrinha e seu filho autista sozinho, e queria beijá-la.

Ganhou.

Ela conhecia si mesma e quando enfiava algo em sua cabeça não havia nada que pudesse detê-la, e ela queria dormir com o Nick. Uma aventura era tudo o que precisava, uma distração apaixonada, agradável. Era incrível que tivesse conseguido suprimir seus impulsos físicos por um ano inteiro, por causa disso eles explodiriam num instante.

Estavam no cinema só cinco minutos quando Nick pôs sua mão em seu joelho, acariciando-a com o polegar, distraindo-a da antecipação que estavam jogando.

Outros três minutos e ele sussurrou em seu ouvido.

— Jordan.

— Sim? — deu a volta para ver o que queria e mal teve tempo para tomar fôlego antes que sua boca estivesse sobre a dela.

Oh, meu… Levou só um segundo para se recuperar, mas logo Jordan retribuiu o beijo. Na escuridão do cinema seu ombro a roçou, era perfeito. Sexy, experiente, o tipo de primeiro beijo que confirma que a atração que sente é legítima e vai ser bom, um lugar feliz. Ele era como trator, exigindo sua boca, mas com uma ternura estranha, inesperada, que a deixou sem fôlego.

Nick foi para trás e ela olhou em seus olhos castanhos na escuridão do cinema, e tudo o que era feminino, romântico e emocional nela se derreteu. Isso a surpreendeu, a maneira em que o queria, a necessidade e o desejo de ser tocada, acabava de rodar sobre ela, e quando ele inclinou de novo a sua cabeça, encontrou-o com impaciência e paixão. Ela o beijou com toda sua frustração e necessidade acumuladas e ele tomou seus lábios com amabilidade, seus braços a puxando com força contra ele.

Deus, ele era tão grande, duro e masculino, e se Jordan não estivesse em público teria se arrastado lentamente direto para seu colo. Que era o que mais a impressionou. Ela não era daquelas que saltavam numa cama, ela era uma detetive, uma dos meninos, e não havia nada de Barbie nela. Entretanto, mesmo sendo forte e independente este homem puxava seu lado mais suave.

Foi tanto com alívio quanto com pesar que se afastou, respirando com dificuldade. Olhou a forma como se sentia, a ponto de se afogar em paixão, e estava aflito por ela.

Nick apertou a parte baixa de suas costas e então se virou para a tela.

Jordan fez o mesmo, olhando as imagens cintilantes diante dela sem fazer ideia o que diabo estava olhando.

Ela deveria ir embora. Ela devia se levantar do cinema e deixá-lo sozinho, afastar este sentimento de vulnerabilidade que de repente sentia. Seria inteligente, lógico.

Entretanto, seu traseiro ficou agarrado na cadeira, sabendo que não o faria.

Capítulo 5

Angie Martin se deteve no semáforo, desejando ter evitado o último copo de vinho no jantar. Não estava exatamente bêbada, mas tinha um zumbido saudável e a sensação que não deveria estar dirigindo. Contemplando a ideia de voltar para o estacionamento do cassino e chamar um táxi, viu o movimento a sua direita.

Olhando duas vezes, levou um segundo para processar o que estava vendo. Então percebeu que era um menino, correndo a uma velocidade vertiginosa sem camisa. Tropeçou com o meio-fio, vindo erraticamente na direção do seu carro.

Que diabos?

Ela estava com seus pensamentos dispersos, repentinamente se limpou. Parecia como que se ele estivesse apenas há dois dedos dela, e ela sabia que eram pelo menos dez passos. Por que estava correndo pelas ruas de Las Vegas sozinho?

Chegou até seu carro e chamou na janela do passageiro. Preocupada, pelo instinto maternal despertado, Angie desceu o vidro da janela do carro.

— O que foi? Está bem? — perguntou.

Seus olhos eram cheios de pânico e estava respirando com dificuldade.

— Por favor, me ajude. — disse. — Eu me afastei, mas vem atrás de mim!

As palavras acabaram em um soluço e Angie não duvidou.

— Suba no carro, vou te ajudar. Quem está atrás de você?

Ao abrir a porta o garoto subiu, e Angie pode ver que estava sem sapatos e sua bermuda cargo deslizava por seus quadris, desabotoada, revelando a beirada da sua cueca. Tinha olheiras escuras sob seus olhos e secou o sangue no queixo e no peito.

Oh, Meu Deus.

— O que aconteceu? — perguntou ela horrorizada.

— Vamos! — implorou ele fechando a porta.

A surpresa se dissipou, e tirando o pé do freio pisou no acelerador.

— Vou te levar para a delegacia de polícia.

— Temos que ir com a minha mãe. — declarou ele. — A deixou ali.

— Quem? — Sem saber o que fazer, Angie se deteve ao lado da rua e tentou não entrar em pânico.

— Meu padrasto. Por favor, ela está ali no estacionamento e acho... Creio que ela está morta. — O menino explodiu no choro.

Oh, Senhor. O coração de Angie começou a bater com força e tentou pegar seu celular, só para descobrir que não estava no seu lugar habitual junto ao câmbio. Maldição.

— Precisamos de ajuda. Temos que ir ao cassino e pedir ajuda.

— Não podemos comprovar primeiro? Não posso deixá-la ali! E se ele voltar?

Angie parou o carro no estacionamento que estava assinalando.

— Mostre-me onde. — Ela não queria deixar o menino só com sua mãe no caso do padrasto voltar, mas tampouco queria estar ali de pé, se ele se apresentasse. Ela manteria sua posição em seu carro diante da mulher como uma espécie de proteção, e encontraria seu estúpido telefone celular e chamaria a polícia.

— Aqui mesmo. — Assinalou os fundos do estacionamento escuro, pela lixeira.

Genial. Seu estômago se contorceu. Angie desacelerou seu carro com cuidado olhando bem para o chão, e apalpou os fundos da sua bolsa. Seu telefone tinha que estar aí.

— Ela não está ali! — ele se lamentou. — Tem que ter voltado.

E antes que Angie pudesse reagir, o menino abriu a porta e saltou do carro ainda em movimento, tropeçando com o asfalto.

Jesus. Ela pisou nos freios e estacionou o carro.

— Volte aqui!

Seus dedos encontraram a bolsa e a agarrou, desceu do carro e correu atrás do menino, que tinha desaparecido atrás do contêiner de lixo.

— Temos que procurar ajuda!

O golpe na parte posterior da sua cabeça a enviou para frente, a dor explodiu por trás dos olhos, nas mãos e joelhos descoberto debaixo da saia, já que fizeram contato com o asfalto, e perdeu o aperto sobre sua bolsa.

O padrasto estava de volta, surpreendeu-se pensando enquanto lutava para enfocar os olhos e fazer com que seu corpo se movesse.

Tentou ficar de pé, mas náuseas subiram por sua garganta, e ela foi jogada para trás com seu traseiro no chão por um forte puxão no cabelo. Puxando seu cabelo com tanta força que a cabeça estava inclinada para cima e tinha uma visão clara do contêiner. Havia uma mulher diante de Angie, magra e pálida no resplendor escuro da lâmpada. Levava um vestido de noite curto de cor rosa, seu cabelo comprido e negro se deslizava sobre seus ombros nus.

— O que…? — perguntou Angie confusa. Essa mulher não parecia ferida de modo algum. O temor pelo garoto começou a mudar para temor por si mesma, os cabelos na nuca ficaram arrepiados, um calafrio deslizou por ela, uma ansiedade quente inundando sua boca.

A pressão nas raízes do seu cabelo estava fazendo que seus olhos se enchessem de água, borrando a figura diante dela, mas não tinha que ver mais nada quando a mulher disse com voz tranquilizadora, em tom alto.

— Não se preocupe, só doerá um segundo, logo não vai se lembrar de nada.

Oh, Deus. Angie enlouqueceu, tentando escapar da mão que a prendia, sem se importar se arrancava o cabelo da sua cabeça ou a camada de pele da parte de trás das suas pernas. Tinha que escapar. Cada instinto nela dizia corre, que estava em perigo, e deu um tapa na pessoa atrás dela, tentando ficar de pé. Um braço subiu ao redor da sua cintura, a pele fria e úmida, o aperto tão forte que ofegou, tentando inalar ar.

— Isto é um saco. — disse a mulher. — Estava ganhando no blackjack e quero voltar. Mande uma mensagem quando tiver terminado.

Então a mulher desapareceu. Uma picada aguda no pescoço de Angie a fez gritar e, ao sentir a dor se infiltrar em cada centímetro do seu corpo, a sensação de ter todo seu interior puxado e saindo dela, começou a rezar.

(((
Nick não deveria fazer aquilo. Nem sequer sugerir. Não sabia se Peter e Kelsey estavam na suíte e tinha que estar no trabalho em trinta minutos. Era muito, muito cedo e ia ofender Jordan.

Mas mesmo assim se pegou dizendo enquanto entravam no vestíbulo do Venetian depois do filme.

— Quer vir a minha casa para tomar um drink?

Jordan vacilou e Nick esteve a ponto de retirar a oferta, quando disse.

— Bom, quero.

A expressão no seu rosto, a forma em que seus olhos penetraram nele, deixou claro ao que se referia e Nick sentiu que seu corpo respondia.

Logo ela acrescentou.

— Mas é realmente uma boa ideia?

Se ela podia ser honesta e direta, ele também.

— Não sei. Sem dúvida, é o que quero.

— Oh, confie em mim, quero que o faça. Mas sou uma policial, Nick. Sei que não é nada inteligente ir ao quarto de um homem que acabo de conhecer, especialmente um que é enorme e se formou como um guarda-costas.

Ah, de modo que isso a estava incomodando. A segurança pessoal. É inteligente. Curiosamente, não parecia ter nem um pingo de medo dele.

— Posso te assegurar que não vou te fazer mal, mas as palavras não têm sentido, já sei. Acha que sou perigoso?

Ela sacudiu a cabeça lentamente, balançando sua bolsa suavemente para frente e para trás entre as mãos.

— Não. Não acho. Tenho um radar, sabe, por toda a minha experiência. Posso detectar um mau elemento a vinte metros. Um pedófilo a cinco. Isso não significa que deva confiar em você. É possível que possa estar errada.

Nick afastou seu maravilhoso cabelo castanho da face e fixou seu olhar no dela.

— Creio que temos duas opções a seguir. Faremos planos para nos encontrarmos em público de novo e vou embora, ou posso te ajudar a se sentir confortável e pode ficar.

— Como vai fazer isso? — perguntou ela, o canto da sua boca se levantou em um sorriso malicioso, com os olhos faiscantes.

Deus, ela era sexy. Apesar de estar lhe dizendo que não devia dormir com ele, ela estava paquerando com ele.

— Poderíamos ir para sua casa, pois estará em seu próprio terreno. Isso a faria se sentir melhor?

Fez uma pausa, logo balançou a cabeça.

— Não. Porque então estaria isolada dos outros, diferente daqui, no cassino, e então também saberia onde vivo.

Lógico, concedeu-lhe isso. Mas a queria tão desesperadamente que não estava disposto a renunciar sem esgotar todas as suas opções.

— Está bem. Poderíamos ficar aqui então, e você pode ter um controle total sobre mim.

Suas sobrancelhas se elevaram.

— Ah, sim? E exatamente como vai fazer isso?

A ideia surgiu somente na sua cabeça e agora tinha uma estranha atração para ela. Nick queria que Jordan ficasse, e ele queria que confiasse nele.

— É policial. Pode me algemar.

Agora seu queixo caiu.

— Fala sério? Deixaria que te pusesse as algemas… de verdade?

— Sim. Então pode fazer tanto ou tão pouco quanto quiser. Ficar só um pouquinho ou ficar a noite toda. Tudo depende de você. Você controlará tudo.

— Sério? — Sua surpresa mudou a coisa toda e lhe dirigiu um olhar curioso. — Faz isto com frequência? Deixa as mulheres te algemarem?

— Nunca fiz. Nunca me aconteceu antes. Mas a verdade é que podem se passar meses até nos conhecer um ao outro antes que esteja cômoda sozinha comigo, e não tenho esse tipo de paciência neste momento da minha vida.

— Isso eu compreendo definitivamente. Acabo de terminar recentemente com minha própria paciência. Assim se eu disser que subo as escadas com você... Vai me ligar amanhã?

Ela era definitivamente direta e mostrava curiosidade, nada mais.

— Sim, ligarei para você. Tenho um montão de bagagem, um filho e um péssimo trabalho, e isso provavelmente te deixa com horror de se envolver comigo, mas me sinto sozinho e sou egoísta suficiente para te ligar. Quero te ver outra vez.

— Todo mundo tem bagagem. É inevitável. Não sou exatamente material de relação de qualidade.

— Então o que diz é que não devemos nos preocupar com isso e só desfrutemos do momento? — Nick poderia aprender a fazer isso. Ele se preocupava muito, foi sobrecarregado pela responsabilidade, pela preocupação para o resto de sua longa vida, a imortalidade tendia a ser assim. Ele só queria um pouco de prazer, físico e emocional, por breve que fosse.

— Acho que é uma maldita boa ideia. — disse Jordan. Então ela sorriu. — Eu te algemarei antes de subir no elevador. Menos mal que ainda estou com a minha bolsa de trabalho. Não costumo ir aos encontros com ela.

— Tendo em conta meu trabalho, não pareceria estranho, confie em mim. — Nick fez um gesto em direção ao elevador e Jordan o seguiu quando começou a caminhar.

— É segurança particular? —perguntou ela. — O que faz o cara para o qual trabalha?

— É um empresário italiano. — E o vice-presidente da Nação vampiro, mas não podia dizer isso a Jordan. — É dono de uma grande quantidade de empreendimentos.

— Pensei que tivesse dito que vinha de Odessa com seu empregador. O que estaria fazendo um italiano em Odessa?

Nick se agradou que ela claramente tivesse prestado atenção quando falava.

— Esse foi meu antigo empregador, um empresário russo. Vim aqui com ele e logo, lamentavelmente o mataram.

— Sério? Isso é terrível.

— Sim, foi. Era um ser humano horrível, mas suponho que inclusive ele não merecia morrer. Pelo menos não foi no meu turno. Isso teria sido vergonhoso.

Jordão se pôs a rir.

— Bonito. Ouça, não tem que trabalhar esta noite?

Chegaram aos elevadores e ela estava acabando de procurar em sua bolsa.

— Oh, não vou trabalhar esta noite. — Nick fingiu uma tosse. — Estou doente.

Sua língua se deslizou pelo lábio inferior quando o olhou, divertida.

— Deveria ter vergonha. Esquivar a responsabilidade.

— Nunca faço isso. — Não em cem anos. — Esta noite eu vou. — Nick colocou as mãos na frente dele, os pulsos juntos. — E não vou sentir a mínima culpa.

(((
Jordan não podia acreditar que Nick fizera a oferta para que o algemasse, mas não diria não. Com as mãos não disponíveis, ela sabia que não estava em nenhum perigo real do que poderia chegar a estar, e ele provou que era mais que o cara legal que achou que ele era.

Era bom ter precaução, e diabos, um pouco sexy. Mas confiava em seus instintos, ele era um solitário como ela, e curvado pelo peso da responsabilidade. Estava em seus olhos, uma imagem espelhada da sua, embora os seus estivessem amarrados com uma tristeza que não achava que ela tivesse. Essa noite estava claro que ambos só queriam esquecer. Para falar, beijar, desfrutar de si mesmos, sempre que pudesse administrar essa coisa entre eles.

— Não deveria se assegurar que Peter não está em casa? Eu não gostaria de assustá-lo por ter o seu pai de pé algemado.

— Sim, deveria, embora suspeite que Kelsey esteja com ele. Falou em ir ao cinema também. Mas também preciso suspender o trabalho.

Tirou seu telefone e as chamadas foram feitas rapidamente enquanto Jordan comprovava seu próprio telefone para se assegurar que ninguém estava tentando se comunicar com ela.

— Feito. — disse. — Nunca faltei ao trabalho, assim estavam bem com isso. E Peter não está em casa, Kelsey o levou para ver as fontes externas. — Ele sorriu. — Estamos bem. Pode me algemar.

Um calafrio correu pela espinha de Jordan ao som de sua voz.

— Espero que ninguém entre no elevador conosco. — disse enquanto fechava os anéis de metal ao redor dos seus pulsos. — Vão pensar que é um criminoso e se assustarão.

— Provavelmente teriam mais medo se dissesse a verdade a eles.

Jordan se pôs a rir.

— Provavelmente tem razão. Não tenho certeza do quanto isso é normal. — disse ela, já que ambos subiram no elevador felizmente vazio.

— Não acho que qualquer um de nós tenha uma vida normal no sentido mais estrito da palavra. — disse Nick dando um pequeno sorriso compungido. — Passa seus dias com cadáveres e perseguindo assassinos. Bom, não tenho exatamente um estilo de vida de cerca branca tampouco.

— Nós pertencemos à ilha dos brinquedos inadaptados, não?

A confusão nublou seu rosto.

— O que é isso?

— Oh, é de um desenho animado de Natal, uma ilha onde todos os brinquedos que não se ajustam a uma norma de perfeição vão viver, já que não se dão como presentes para as crianças no Natal. Como um carro com uma roda quadrada.

Com uma risada suave, disse.

— Imagino que é uma descrição bastante boa de mim e da minha vida. Um carro com uma roda quadrada.

Olharam-se brevemente antes que ele se inclinasse e a beijasse. Jordan sabia que ele ia fazê-lo e deu as boas vindas. À medida que o elevador subiu, deu a ela um doce e apaixonado beijo e deslizou a mão pela sua nuca. Ela teve que ficar nas pontas dos pés para chegar a sua boca e suas mãos confinadas estavam presas entre seus corpos, roçando seu abdômen.

Deus, ele sabia beijar. E ela tinha passado por cima disso, o direito de tocar alguém, a invasão do seu espaço pessoal, a dureza do corpo de um homem apertado contra sua suavidade.

O elevador chegou e abriu a porta. Nick saiu e sorriu.

— A chave do meu quarto está no meu bolso traseiro. Acredito que terá que tirá-las já que estou, eh, impotente aqui. — Tinha as mãos algemadas no ar.

Oh, maldição. Ela ia ter que procurar no bolso de trás do seu jeans.

— Sou uma profissional. — disse energicamente. — Posso lidar com a situação.

Já que era mais divertido fazê-lo de frente, chegou ao redor dos seus quadris e deu uns tapinhas nos bolsos. Um deles estava liso, enquanto que o outro estava volumoso. A tentação persistiu para ficar no liso, resistiu e deslizou seus dedos no outro bolso. É óbvio, a posição significava que seu corpo estava roçando o peito e as coxas, e era um efeito secundário agradável. A protuberância no bolso era obviamente sua carteira, e a extraiu, tirou a chave do seu quarto e logo a colocou de novo, de maneira eficiente e sem apertar o traseiro como ela realmente queria fazer.

Tinha a chave erguida.

— Você disse que era uma profissional.

Os olhos do Nick eram de cor negro azeviche.

— É um pouco decepcionante.

— As coisas boas vêm àqueles que esperam.

— Realmente não acredita nisso, não é verdade? — perguntou Nick, sua voz baixa e sexy. — Acredito que aprendi que a única coisa que vem aos que esperam é mais espera. Se quiser algo tem que ir atrás.

Jordan nunca pôs as coisas dessa maneira, mas se sentia do mesmo jeito. A passividade não tinha nada na vida, nem a paz nem a alegria. Tinha que pegar com as duas mãos o que queria e segurá-lo com vontade. Não esteve fazendo isso, tinha sido afogado pelos cadáveres e a papelada.

— Confie em mim, vou atrás do que quero.

— Sim? Não posso esperar.

Nem ela.

— Suponho que isso significa que nenhum dos dois obteve uma estrela de ouro pela paciência.

— Uma estrela de ouro ou você? Acredito que só um idiota poderia escolher a estrela.

Jordan riu e abriu a porta do quarto do Nick.

— Depois de você.

Ele entrou e olhou ardentemente por cima do ombro enquanto se dirigia à sala.

— Quer tomar uma bebida ou qualquer outra coisa? Não tenho certeza do que tenho na suíte, mas posso pedir lá embaixo.

— Não, obrigada. Não quero uma bebida. — O que ela queria era ele nu, não em um prato, mas sim numa cama. Queria subir no seu corpo forte, largo e encher a si mesma com sua ereção. A intensidade da ideia a impressionou, mas não o suficiente para dissuadi-la.

Deu um passo para ele e sua intenção deve ter se estampado no seu rosto, porque os olhos de Nick se abriram.

— Vem aqui, Jordan. — disse lentamente, cuidadosamente, com as mãos pendurando inutilmente na frente dele algemadas.

Ela foi até ele, pegando suas mãos à medida que se aproximava delas as envolvendo em volta do seu pescoço, beijando-o quente e duro e com toda a paixão contida que sentia. Nick voltou a beijá-la, com a ponta dos dedos puxando sua camisa e empurrando-a para si, logo desabotoou suas calças.

Essa era uma habilidade, baixando o zíper com as algemas colocadas enquanto deslizava sua língua dentro da sua boca. Logo foi caminhando de costas, com as mãos na sua cintura abrindo as pernas de cada lado dela, com a boca fazendo coisas maravilhosas de verdade. Suas costas golpearam contra a parede da entrada, gritando pelo impacto. Era forte, mesmo sem o uso real de suas mãos, e maldição, era muito sexy.

A umidade fluiu entre suas coxas e seus mamilos estavam duros e doendo, Jordan se envolveu ao redor de sua coxa num convite aberto para fazer o que quisesse.

Ele o fez, puxando a gola da sua camisa, deixando descoberta sua carne até o sutiã. Nick se inclinou para frente e a beijou no pescoço, no decote, em cada seio ereto, enquanto Jordan se apoderava de seus bíceps impressionantes e desfrutava do prazer que surgia nela.

— Não sei o quanto será bom estar sob estas restrições. — disse enquanto manobrava dois dedos dentro de sua calça jeans. — Mas com certeza vou tentar.

Acariciou ao longo de sua suavidade e Jordan se queixou em voz baixa.

Os olhos escuros de Nick seguraram os dela.

— Está muito molhada.

— Passou muito tempo. — disse deixando seus olhos fechassem e sua cabeça cair contra a parede enquanto ele se movia dentro dela, enganchando o dedo de uma maneira que a fazia gemer em voz baixa. — As restrições não parecem te deter. Meu Deus, é tão bom.

Seus lábios estavam em seu seio de novo, beijando, lambendo e chupando. Conseguiu meter a língua em uma das taças do sutiã e estava agitando a ponta sobre o mamilo.

— Seu gosto é maravilhoso. — disse. — E tenho que te advertir... Sou um mordedor. Não posso evitar. Isso me acende.

— Ah, sim? — No passado nunca fizeram muito por Jordan, mas a ideia de Nick tomando um traguinho soou emocionante. — Aonde vai me morder?

— Aqui. — disse raspando os dentes suavemente através das ondas dos seus seios.

—Sério? — Perguntou ela, sem saber se gostaria ou não, mas se distraiu com o dedo acariciando deliciosamente dentro dela.

— Sim.

Logo os dentes pressionaram sua carne e Jordan ficou sem fôlego com a pontada da aguda dor. Mas antes que pudesse protestar ou se afastar, a surpresa da irritação deu passo a uma corrente de êxtase. O apertão de sua boca disparou através de todo seu corpo como uma corrente elétrica, fazendo com que seus músculos e extremidades tremessem e se retorcessem e o pulso se acelerasse como se estivesse tendo um orgasmo em todo o corpo.

Jordan não podia respirar ou fazer nenhum som, seus olhos girando nas órbitas, agitando os dedos inutilmente na nuca do Nick. Nunca sentiu nada tão surpreendente em toda sua vida. Quando ele aumentou um pouco a pressão em seu peito, Nick também beliscou seu clitóris, e Jordan deixou escapar um grito e produziu o orgasmo mais explosivo que jamais experimentou.

Wow.

Ela se agarrou a ele, mordeu o lábio e se afundou no prazer.

Capítulo 6

Nick continuou acariciando Jordan através do seu orgasmo poderoso, mas decidiu retirar as presas da sua carne. Se ele continuasse sugando o caramelo do seu saboroso sangue com a língua em sua garganta, perderia o controle e faria coisas que não deveria fazer. Gostaria de tomar com mais força que um vampiro deveria tomar de um mortal. Muita perda de sangue a deixaria fraca e desorientada.

Ele não queria fazer nenhuma dessas coisas a Jordan, e queria ser o mais normal que pudesse. Mas não foi capaz de resistir a degustá-la e cumpriu com todas as expectativas, satisfeito com cada sucção, com cada centímetro do seu corpo. Lambendo suas presas para saborear a doçura ácida persistente, Nick viu prazer explosivo em Jordan.

Ele havia feito isso com ela.

Ele a fez ficar assim, com os olhos dilatados, a respiração frenética, as pernas abertas, as coxas manchadas e molhadas por seu desejo, o satisfazia tão profundamente como o sabor do seu sangue. A maioria dos vampiros tinha habilidade de ler a mente, mas Nick não possuía esse talento. Para ele, era como um zumbido surdo, palavras ao azar ou pensamentos sem sentido que não podia decifrar o que a pessoa estava pensando, mas quando Jordan entrou no seu quarto, ouviu e viu quase como se seus pensamentos fossem transmitidos em alta definição. Ela o queria dentro dela, e sabia que tudo o que necessitava era empurrá-la contra a parede e afundar suas presas em sua carne.

Agora queria sentir o que havia desejado e por isso se retirou, saboreando a ponta dos seus dedos com os lábios enquanto tremia e ofegava, seus olhos verdes estavam muito abertos e vidrados.

— Venha para o meu quarto. — disse.

— Eu adoraria. — Seu tom era tão enfático que ele gemeu.

A honestidade da sua paixão era muito agradável para ele, muito excitante. Foi provavelmente uma boa ideia que ele estivesse algemado.

Foi uma sensação áspera e crua, a restrição, obrigou-o a manter o controle.

Nick deu um profundo beijo, e logo disse.

— Siga-me.

No seu quarto, fechou a porta com o trinco. Logo se deitou na cama, com as mãos sobre a cabeça.

— Seja amável comigo.

Jordan riu suavemente quando ela se aproximou da cama, tirou a camisa e a jogou no chão. Ela tirou os jeans, mostrando uma vista fabulosa de sua carne macia e as curvas femininas antes que ela se arrastasse até a cama.

— Devo acender a luz?

— Depende de você. — disse. Não precisava da luz artificial para ver na escuridão. Podia ver bastante bem. Era outro benefício adicional de ser um não-morto, e no momento, podia ver a pele arrepiada no seu seio quando ela se inclinou sobre ele, com uma perna a cada lado das suas.

— Não vou me vou me dar ao trabalho. Levará muito tempo.

Os dedos finos e ágeis de Jordan já estavam sobre o cinto das suas calças, desabotoou-o e agarrou sua ereção com sua mão cálida, um gesto que Nick apreciou. Ela o acariciou com a velocidade correta, com pressão adequada e relaxado, desfrutando do prazer do movimento preguiçoso.

— Há uma camisinha no bolso. — ele disse antes que ficasse tão distraído que se esquecesse por completo. Não tinha necessidade do látex para lutar contra doenças ou a gravidez, mas queria tranquilizá-la já que não podia lhe dizer a verdade.

Jordan beijou seu maxilar, sua mão ainda se movia sobre ele, seus seios estavam contra o seu peito.

— Boa ideia.

Desejando poder sentir sua carne nua completamente sobre ele, disse:

— E uma vez que tenha tirado minha roupa. A ideia será ainda melhor.

Passou muito tempo desde que sentiu o toque de uma mulher. Jordan desenrolou a camisinha sobre sua ereção como um suspiro. Ela deu um pequeno apertão fazendo-o expulsar o ar, seu desejo era agudo e agressivo.

— Tire as calças. — disse, sua voz foi mais áspera do que pretendia, mas sentia a impaciência de não ter as mãos livres. Ele se desfez de sua roupa e se enterrou profundamente dentro dela, dentro do calor úmido.

— Está com pressa? — perguntou ela com um sorriso enquanto baixava as calças dele, seus seios roçaram as coxas, o cabelo fez cócegas no abdômen.

— Vai à merda.

Ela riu um doce som delicioso e sexy. Nick sentiu um puxão em suas emoções. Ele tinha perdido estas coisas da intimidade, rindo na cama, compartilhando a paixão quente com uma mulher. Por outro lado, nunca conheceu uma mulher como Jordan, uma mulher que dizia exatamente o que estava pensando e exatamente o que queria, ele se sentia muito atraído por isso. Foi a razão, fora sua beleza, pela qual se fixou nela depois de ignorar as mulheres durante tanto tempo, ele não se surpreendeu quando tirou a camiseta para expor seus seios.

— Eu só queria vê-los. — disse. — Tocá-los.

Seus dedos percorreram todo seu corpo. Suas coxas estavam em cima dele, o interior delas repousava suavemente sobre sua ereção.

Nick a beijou, beliscando brandamente o lábio inferior.

— Isto se ajusta a suas expectativas?

— Oh, supera. — ela assegurou com a cabeça flutuando no quarto escuro. — É duro dos pés a cabeça.

— Principalmente debaixo da cintura. — ele disse, levantando os quadris para chegar ao ponto. — Eu me rendo Jordan.

— Com muito prazer. — Ela se moveu, logo empurrou para baixo, sobre ele.

Ambos gemeram, Nick fechou os olhos ao sentir sua carne o envolvendo. Ela se moveu lentamente para cima e ao longo dele, apoiando suas mãos sobre seu peito. Era delicioso, estranho, doloroso por sua lentidão. Nick foi capturado entre o desejo do seu sabor, com vontade do deleite, e sentir cada impulso.

Ela se moveu uma vez após a outra, sexy, lenta, a respiração agitada, suspirando, seus seios apenas fora do seu alcance.

Nick tratou de agarrá-la pela cintura, tratou de se mover para cima e para baixo mais rápido, mas ele não podia se mover muito por causa das algemas, e se sentia muito frustrado. Deslizou o dedo pelo clitóris, com a esperança de animá-la a aumentar o ritmo, mas ela só empurrou o dedo.

— Muito. — disse. — Ainda não.

Levantou seus quadris e parou.

— Faz você ou faço eu? — perguntou ela, com seus olhos lânguidos cheios de desejo.

— Eu. — Nick fez um gesto com os pulsos, rompendo as algemas de aço com sua força vampírica e agarrou seus quadris com firmeza.

— Como diabos...? — perguntou ela, olhando para ele com assombro. — Isso é impossível.

Suas palavras de surpresa foram cortadas quando Nick a pôs debaixo dele e ao mesmo tempo a penetrou, enquanto levantava seus quadris. A colisão foi erótica dizendo.

— Oh! Oh! Uau.

Nick fez de novo, mais forte, e outra vez, o ritmo em questão de segundos fez com que Jordan gritasse de êxtase. Gostava desse som, adorou a sensação de sua carne suave nos dedos, adorava o impacto de seus corpos juntos, a forma em que deixava cair seus quadris. Torceu a cabeça, mordeu a carne por cima do joelho e chupou com força, aproveitando a boca cheia de sangue, além de seus lábios.

Jordan gritou, seu corpo palpitante por outro orgasmo, tão intenso quanto o primeiro. Seus dedos apertaram o seio, seus músculos internos se contraíam com sua longitude. Nick se uniu a ela, deixando-se levar.

Ele provavelmente tinha liberado uma dúzia de anos mais ou menos de repressão sexual nesse orgasmo que pulsava em seu interior, fechou os olhos com ela na escuridão, não estava seguro se podia vê-lo ou não, mas desejava essa conexão.

Deixou-se cair contra o peito, respirando com dificuldade.

— Oh, Meu Deus. Isso foi...

— Espero que fosse dizer incrível. — Nick engoliu em seco. — Digo por mim.

— Definitivamente. — Ela acariciou seu peito, seu cabelo suave no ombro. — E eu não posso acreditar que partiu as algemas. Não sei se me sinto adulada ou assustada.

— Um homem que deseja uma mulher pode romper qualquer coisa. — disse, esperando que não pensasse muito no incidente. Não foi muito prudente fazê-lo, mas não foi racional nesse momento. Porra, ainda não se sentia racional, porque pensava que faria qualquer coisa para ter uma relação verdadeira e honesta com Jordan, mas sabia que era impossível.

Entretanto, de repente tinha muita vontade de tentar.

— E talvez pudesse abri-las agora. — disse beijando o topo da sua cabeça suavemente. — Se não se importar.

— Não me importo. — disse, tocando seu peito. — Quer que eu vá? Não quero que tenha problemas com o Peter.

— Não, quero que fique. — ele disse desesperadamente. — Por favor, fique. Quero fazer amor com você outra vez depois de um rápido cochilo. —Nick passou o dedo pela sua face. — Por favor, diga que ficará.

Olhando-o por baixo de suas longas pestanas, Jordan não duvidou.

— Está bem. Eu adoraria ficar.

Um minuto mais tarde ela se acomodava ao seu lado na cama. Em uns sessenta segundos ela estava adormecida, ele se acomodou ao lado do seu corpo nu, com seu pé pousado em uma perna. Nick colocou o edredom sobre os dois.

Ele não dormia de noite, mas Nick se contentava com o fato que estaria ali pelas próximas duas horas lhe acariciando o cabelo, as costas, o quadril, gozando ao sentir seu calor, o som de sua respiração.

Tinha passado muito tempo desde que compartilhou essas intimidades e estava preparado para sentir de novo em sua vida com a detetive mais linda que jamais viu.

Jordan despertou quando Nick agitou brandamente seu ombro dizendo.

— Jordan, seu telefone está tocando.

— Hmmm… — murmurou com sua voz rouca, e seu corpo quente e satisfeito. Deslizou se aproximando um pouco mais de Nick sob os lençóis e começou a se mover de novo.

— Jordan... É Shawn na tela. Se seu companheiro está te ligando às duas da manhã, talvez devesse responder.

— Maldição. — Jordan abriu os olhos. Nick se sentou na cama com as costas na cabeceira, estava segurando seu celular. Com a luz da tela acesa se via a chamada perdida do Shawn. Seu telefone soou, o que indicava que Shawn tinha deixado uma mensagem de voz.

Suspirando, sentou-se e apanhou o telefone de Nick.

— Obrigada. Como pôde escutá-lo? Está no modo silencioso.

Ele deu de ombros.

— Pela luz da tela e porque sou um amante fenomenal.

Jordan sorriu, passando os dedos sobre seu peito com a mão livre enquanto pressionava as teclas apropriadas para escutar sua mensagem.

A voz do Shawn era entrecortada.

— Onde está? Temos outro corpo. Está morto apenas umas duas horas. Ligue para mim.

Todas as sequelas cálidas e difusas do sexo se dissiparam.

— Merda. — Jordan excluiu a mensagem. — Tenho que ir, Nick.

— O que aconteceu?

Colocou o cabelo atrás da orelha.

— Outro assassinato.

O impacto em seu rosto deu passo à compreensão.

— Oh, não. Sinto muito. Eu te levo. — Ele jogou o edredom da cama.

— Oh, você não tem porque se levantar. — protestou Jordan quando se levantou da cama e procurou sua roupa.

— É falta de educação ficar na cama e não te acompanhar pelo menos até a porta. — repetiu, sem deixar espaço para discussão.

Jordan tinha que admitir que havia algo agradável a respeito disso. Uma grande quantidade de homens que não via nada de errado em permanecer na cama, e a bem da verdade nem ela, mas gostava que Nick fosse um cavalheiro.

Agarrou sua roupa rápido, deixou as algemas partidas no criado mudo, pendurando diante dela. Ele sorriu brevemente.

— Quem sabe prefira que eu dê a volta.

Jordan sorriu.

— Obrigada.

Apesar de que sua cabeça já estava pensando na quarta vítima do seu caso, Jordan apreciava o cômoda que se sentia com Nick. Sua mão tocou suas costas na escuridão.

— Ligo para você. — disse na porta.

Suas sobrancelhas se ergueram.

— Eu te acompanho até o seu carro.

— Oh. — Jordan estava tão acostumada a ser independente. Estava a ponto de protestar, mas decidiu que gostava do detalhe e de sua companhia. — Obrigada.

Eles permaneceram calados enquanto desciam, mas Nick pôs a mão nas suas costas e a baixou até a cintura, tocou seu cabelo beijando-a na parte superior da cabeça.

— Eu te ligo amanhã. — disse quando ela se sentou no banco do motorista e ligou o motor. Ele lhe deu um beijo suave. — Tome cuidado.

— Obrigada. — disse Jordan olhando seu rosto, perplexa.

Era tudo natural, normal e correto. E isso era confuso, para dizer de alguma maneira.

Mas ela empurrou de lado esses pensamentos enquanto saía da garagem.

Agora devia pensar no assassinato em vez do seu romance.

(((
Nick estava de pé junto da sua cama e beijou com ternura a contusão no ombro de Jordan depois que ele tirou sua camisa.

— Deveria deixar de fazer isto. — disse sentindo-se culpado. Não era o único que tinha hematomas de suas mordidas.

Ele fez amor com Jordan quase todos os dias durante duas semanas, e a mordeu em várias ocasiões. Era uma intensa e prazerosa união, principalmente pelo sangue e ele tinha que dizer que parecia ter o mesmo efeito em Jordan. Mas devia fazer o correto. Os hematomas eram a evidência de que apesar de desfrutar da sensação, fazia-lhe mal.

O que era uma metáfora terrível do que ia acontecer com o passar do tempo, de qualquer jeito. Nick sabia que esta relação não podia durar muito, não quando era um vampiro com uma longa lista de segredos e Jordan era mortal.

— Eu gosto quando me morde. —disse Jordan, seus lábios suaves lhe faziam cócegas na orelha enquanto sussurrava. — Eu gosto, já sabe. Mais do que posso te dizer.

A inalação do seu aroma de baunilha, com a boca agora no topo do seu seio, Nick sabia que não tinha capacidade alguma para manter distância, para proteger os sentimentos de Jordan, ou inclusive os seus. Ele desejava muito essa relação. Apaixonou-se por ela e a verdade era muito difícil de esconder, Nick queria desfrutar dela enquanto durasse.

— Eu gosto, também. — Queria dizer que a amava, mas ele não queria deixá-la aflita. E se contasse a verdade se veriam na berlinda.

Mas ambos sentiam, ele sabia. Apaixonou-se por suas longas conversas e as noites de paixão. Para duas pessoas acostumadas a estar sozinhas pareciam estar de acordo em não falar realmente, só desfrutar disso.

Uma porta se fechou no corredor. Peter.
Um bom aviso da realidade.

— Fico com vergonha quando Peter está em casa. — disse Jordan outra vez, como fazia todas as noites.

— Só vai ao banheiro. — disse Nick, levantando a cabeça e tirando o cabelo da bochecha. — Ele nem sabe que você está aqui.

— Sim, mas...

Nick desceu o zíper do seu jeans.

— Mas o que?

— Talvez... — Pestanejou enquanto deslizava um dedo dentro dela brevemente. — Merda, isto é bom. Talvez devêssemos tentar fazer Peter ver que somos um casal. Talvez devêssemos sair com ele. Já sei que estou muito ocupada com o trabalho, mas eu gostaria de ser parte disso, chegar a conhecê-lo.

Não, não o fariam. Nick não podia levar Peter a uma saída durante o dia. Ele e Peter geralmente dormiam, mas deixou que Jordan acreditasse que era um Super Pai que levava seu filho aos museus, isso o fazia se sentir culpado.

Não queria se deter neste momento. Ele só queria desfrutar de estar apaixonado.

— Podemos fazer isso.

— Eu não quero me meter na sua vida se você não quiser... — disse. Com uma voz repentinamente duvidosa.

Nick tocou sua face.

— Eu te quero na minha vida. Estou apaixonado por você, Jordan. — Era uma loucura estúpida e sentia um pouco de dor, mas era a verdade.

— Oh, Deus. — sussurrou. — Estou apaixonada por você, também. Como pôde ser tão rápido?

Jordan se deitou na cama e deu a ela um empurrãozinho de ânimo.

Ele negou com a cabeça.

— Não faço ideia, mas estou encantado de ter te conhecido.

E embora houvesse muitas mentiras entre eles, havia duas verdades: que se alegrava de tê-la conhecido e que a amava.

Ela sorriu quando abriu as pernas para dar passagem ao seu membro, isto fez que se acendesse seu corpo e sua alma.

— Penso a mesma coisa. — disse.

Logo ambos se esqueceram de falar.

Capítulo 7

Jordan não podia acreditar que dormiu na cama do Nick, de novo. Foi uma má ideia passar a noite fazendo amor com ele quando Jordan tinha que estar no trabalho às oito horas em uma reunião com os chefes, para discutir sobre o serial killer. Desmaiou após horas de sexo, estava com o sono atrasado, e teria sido mais inteligente ficar em casa e ter uma boa noite de sono. Mas foi a noite de folga do Nick, e foi impossível resistir a esses olhos castanhos olhando para ela como se fosse a mulher mais linda do planeta, ou se manter afastada das enormes mãos que a acariciavam. Entretanto, tinha que ir para casa e tomar um banho antes de ir trabalhar, assim a contra gosto deslizou da cama tão silenciosamente quanto pôde. Nick continuava dormindo e ela não queria incomodá-lo, assim ela se vestiu e se moveu suavemente pelo corredor. Quando estava indo pelo corredor às escuras, para a porta, uma voz saiu do nada, o que a fez saltar.

— Já vai.

Jordan se virou e viu Peter sentado no sofá, ainda vestido, com um DVD portátil no seu colo.

— Oh me assustou.

— Que bom. — disse mal humorado.

Envergonhada por ter sido pega saindo furtivamente da cama do Nick pelo seu filho, Jordan sorriu nervosa.

— Perdoa se te incomodo. Está vendo um filme?

—Sim. — Ele pulsou repetidamente o botão do volume para poder escutar o som das explosões. — Estive assistindo um filme enquanto vocês tinham sexo.

Peter nem sequer a olhava, mas disse as palavras de forma prática, isso fez que Jordan franzisse o cenho. Ruborizou-se. Era verdade, foi isso que ela esteve fazendo, mas ouvir da boca de um menino de treze anos de idade, a fez se sentir incomodada.

— Sinto muito, não acredito que seu pai soubesse que estava acordado. — Jordan não sabia o que mais dizer, e ela olhou para trás para o quarto, perguntando-se se devia acordar o Nick. — A maioria dos garotos da sua idade está dormindo às cinco horas da manhã.

— Quer dizer que se soubesse que eu estava acordado, não teria feito sexo com meu pai? Só se estivesse dormindo? É uma norma que te faz sentir melhor sobre vir aqui para foder todas as noites?

Jordan viu muita coisa como policial, escutou todo tipo de linguagem e se encontrou com menores que não eram normais nem como agiam nem como falavam. Mas aqueles eram delinquentes, garotos de ambientes marginais, não o filho do homem do qual poderia chegar a se apaixonar. Porra, já tinha se apaixonado. Ela quis contar ao Nick. Agora as palavras do Peter temporariamente roubaram seu discurso quando ela o olhava em estado de choque.

Ele a considerava uma puta. Ele era um menino e a tratava como uma puta.

— Seu pai e eu ficamos às vezes. — acertou dizer. — O que se passa entre nós é problema nosso.

Peter apertou uma tecla no seu DVD portátil, logo deu a volta para que ela pudesse ver a tela. O som da respiração pesada gemendo enchia a sala escura, na tela se via um casal se movendo agressivamente fazendo sexo.

— Oh, merda. — Jordan pegou sua bolsa e engoliu em seco. Decidiu não dizer nada ao menino, mas sim contaria ao Nick e logo Peter a odiaria ainda mais. — Já vou. — disse sentindo náuseas ligeiramente enquanto seus olhos viam suas mãos apertadas. — Tenha uma boa noite.

— Espera. Não quer ver como acaba?

— Que garoto de treze anos diz coisas como essas? Como sabe sequer o que significa?

Profundamente perturbada, Jordan saiu da suíte e fechou a porta atrás dela. Respirou com dificuldade e engoliu saliva. Ela só pediu que Nick a deixasse participar mais da sua vida, envolver-se com seu filho, porque ela queria algo real, a longo prazo uma relação com ele. Mas ela não sabia como enfrentar Peter, e de repente duvidava de sua habilidade maternal.

Nada disto era bom, e se sentia um pouco mal do estômago.

(((
Nada melhorou quando ela se sentou de frente da mesa do seu chefe e Shawn.

— Sabe o que isto parece? — disse Shawn para ela. — Temos uma testemunha que se chama Kelsey Columbia, do assassinato de Angie Martin.

Jordan esfregou a testa.

— Então o que isto significa Shawn? Sabe tão bem quanto eu que Kelsey não seria capaz de levar a cabo estes crimes. Ela não é forte o suficiente. E sabe que muito raramente as mulheres são assassinas em série.

— Então, por que estava ali, nessa noite no estacionamento?

— Porque é estranha. Quem sabe? Ela passou por ali por acaso. Talvez o tenha feito com outra pessoa. Talvez seja parte de um grupo de serial killers.

Jordan não ia entrar nessa. Se Shawn ia guiar a discussão em torno de Nick, era absurdo, não havia nada que o comprometesse. Era ele o que levava o assunto até Nick.

Seu chefe, Jim Shapiro, estava sentado em silêncio atrás da sua mesa. Era um homem tranquilo.

— Sabia que o ex-chefe de Nick Stolin, o homem que veio aos Estados Unidos da Rússia, foi assassinado?

— Sim, ele mencionou isso.

Jordan se perguntou o que aquilo tinha a ver. Ela estudou o rosto do Jim, mas sua expressão permaneceu tranquila.

— O chefe, um russo chamado Chechikov, foi encontrado morto no cassino Ava com todo o seu sangue drenado. A quarta vítima e última da série do verão passado de assassinatos.

— Sério? — disse Jordan, mantendo sua voz, inclusive apesar do suor que sentia entre seus seios e o salto de sua frequência cardíaca.

— Sim. Não sabia isso?

— Não, eu não fazia a mínima ideia. Nick nunca tocou no seu nome, embora não estou segura que o teria reconhecido de qualquer forma.

— Nick é um homem grande. — disse Jim. — Poderia facilmente dominar as mulheres. É uma hipótese lógica a seguir.

Se Jordan estivesse sentada do outro lado da mesa, ela diria o mesmo. Mas ela sabia que não era Nick. Ela sabia que não era possível ser tão tola, que debaixo do seu suave e terno comportamento pudesse estar um monstro cruel e calculista. Depois de ter passado quase todas as noites com ele durante duas semanas, estava convencida de que ela saberia se era algo distinto do que parecia. Nick era um grande homem. Não podia ser um assassino. Ele não era um assassino. Além disso, ela tinha um ás na manga.

— Nick estava comigo na noite do assassinato de Angie.

— Ele estava contigo? — Perguntou Jim, entrecerrando os olhos, suas mãos se moveram ligeiramente. — A que horas?

—Durante a noite toda. Desde pouco antes das 20 horas até que escutei a mensagem de voz do Shawn, depois das 2 horas, dizendo que a vítima tinha sido encontrada.

Era um álibi sólido como uma rocha e ela sabia. O juiz tinha fixado a hora da morte entre as 22 horas e a meia-noite. Jim a olhou fixamente. Shawn negou com a cabeça e suspirou. Logo seu chefe disse.

— Muito bem. Temos que fazer uma visitinha a Kelsey Columbia para fazer algumas perguntas. — Seu celular soou e ele lhe deu uma olhada. — Espere aqui um minutinho, vou atender essa ligação no corredor e já volto.

Jordan deixou escapar um suspiro quando Jim passou junto a ela e saiu pela porta. Suando profusamente, desabotoou e tirou a jaqueta. Ao diabo com a forma pouco profissional que poderia estar sentada no escritório em uma camiseta de algodão. Estava enjoada e seu cabelo estava úmido. Não sabia o que isto significava, mas nada disso soava bem. Qual era a conexão entre a primeira ronda de vítimas masculinas drenadas de sangue, e esta segunda ronda de assassinatos de mulheres?

— Jordan. — disse Shawn com voz horrorizada.

— Hmm? — Distraída, Jordan levantou a vista.

— Que diabos te aconteceu? — disse com sua mão tocando seu braço e depois assinalou seu peito acima do sutiã.

— O que? — Jordan olhou para baixo e se deu conta que estava vendo seus hematomas. As marcas que Nick deixou nela durante o sexo. Suas bochechas se enrubesceram. — Oh, isto não é nada. Caí pelas escadas e já sabe que tenho hematomas com facilidade.

Shawn empalideceu e agora sua voz estava grave.

— Jordan, vamos. Essas são as marcas características de uma mulher maltratada. Só esteve vendo esse cara umas duas semanas.

— Não é assim. — Ela não queria pensar que era uma vítima ou que Nick fosse capaz de ser violento. Nem ela queria que pensasse que era uma mulher maltratada, mas tampouco queria contar a Shawn a verdade. Era particular, algo só entre ela e Nick que acontecia no calor da paixão, não queria que soubesse por que provavelmente poderia parecer estranho.

Agora Shawn se zangou.

— Pelo amor de Deus, se ele está te machucando eu o mato. Não o proteja.

Percebeu que a mão do Shawn chegou involuntariamente embaixo da sua jaqueta e acariciava sua arma.

Jordan suspirou.

— Shawn, eu agradeço sua preocupação. Mas sério, esquece, de acordo? Não me machucou, pelo menos não da maneira que pensa. É algo sexual.

As sobrancelhas do seu parceiro se ergueram.

— O quê?

Jordan o olhou desafiante.

— Ele gosta de me morder durante o sexo e eu gosto quando o faz. É muito erótico. Como um animal marcando sua companheira.

Houve um silêncio prolongado no que ficaram olhando um ao outro, e logo Shawn fez um gesto de desgosto.

— Essa é a coisa mais estranha que já ouvi.

— Então precisa sair mais de casa. Não é tão distorcido como parece. Além disso, não é problema seu.

Apesar de que ainda estava suando, Jordan pegou sua jaqueta e a pôs. Ela não queria que Jim visse. Não quando já havia o suficiente a explicar.

(((
Quando Nick despertou já era a noite seguinte. Ele ficou acordado a noite toda fazendo amor com Jordan, dormiu por volta das cinco, não a ouviu se levantar. Ainda aturdido, foi até a geladeira descalço e usando uma cueca boxer, atrás de uma bolsa de sangue. Peter já estava acordado e bebendo um suco.

— Bom dia. — disse Nick.

— Bom dia de merda. — disse Peter, fazendo uma careta.

— Sempre tão amável. — disse revolvendo o cabelo com cara de zangado. — Qual é o seu problema?

— Odeio a sua namorada, isso é tudo. Não sei por que tem que estar aqui a cada noite. Oh, espera. Eu sei por que. Porque você a chupa, por isso tem que estar aqui.

Nick optou por ignorar os insultos sexuais.

— Ela não te incomoda.

— Sim, mas quanto tempo vai passar até que ela resolva que quer participar da vida do seu filho? Quanto tempo vai passar antes de ter que começar a ir a museus e espetáculos juntos como uma pequena família feliz?

— Não o está fazendo.

Nick teve que admitir que Jordan tocou neste assunto na noite anterior. Ela queria conhecer melhor o Peter, compartilhar a vida do Nick com ele em sua totalidade. Mas a realidade era que não podia compartilhar a maior parte da sua vida. Ele era um vampiro e ela não podia saber. Como diabos pensou alguma vez que poderia ter uma relação normal com Jordan? Não havia maneira de explicar a longo prazo que Peter não crescia, sua incapacidade de se mover durante o dia. Tinha optado por ignorar tudo isso. Agora o preocupava muito mais Jordan, e que a magoaria.

— Eu não vou bancar a família feliz, não se preocupe.

Não podia suportar mentir ou a tensão da preocupação do que Peter pudesse dizer. Nem queria pensar em que Jordan seria uma a mais.

— Acho que talvez esteja na hora de ir. — disse Peter. — Ir por minha conta. Pode dizer a sua mamãe policial que seu filho se foi e assim pode te consolar.

Nick tirou uma bolsa de sangue da geladeira e olhou ao Peter.

— Tem que deixar de insultar a Jordan. Não vou tolerar isto. Estou falando sério. — Peter só deu a língua. — E quanto a ir, já falamos disso antes. Que tipo de vida te espera se para todo mundo é um garoto de treze anos? Não pode conseguir um trabalho, por isso não terá dinheiro. Mesmo se tivesse dinheiro, ninguém vai te alugar um apartamento e provavelmente se meterá em problemas por não estar na escola. Sinto muito, sei que é uma merda, mas suas opções são limitadas.

— Preciso de uma amiga. — disse Peter mal-humorado. — Uma mulher de uns trinta anos que queira ter sexo comigo ou me adotar, ou ambos. Não posso continuar assim.

Nick bebeu seu sangue rapidamente, logo lambeu os restos dos seus lábios.

— Pode fazer o que quiser. É um adulto. Só tentava te ajudar. — Embora ele não quisesse pensar no tipo de mulher que enroscaria suas pernas nesse garoto que aparentava ser um adolescente. — De verdade quer isso?

— Sim, quero sair esta noite sem Kelsey. Não se preocupe.

Peter se balançou para frente e para trás no banco da cozinha e olhou dissimuladamente para Nick.

— Eu não acredito que seja uma boa ideia, mas não posso te impedir.

Talvez Nick tivesse que reconhecer isso. Ele não podia controlar Peter. Sua vida era dele, mas o preocupava. Nick estava cansado e pronto para lavar as mãos. Peter saltou do banco.

— Cancele a babá, vou sair.

(((
Nick estava vestido e pronto para trabalhar uma hora mais cedo, sentado assistindo televisão, pensando no Peter e sua vontade de viver sua vida, também o preocupava Jordan e a forma em que participava de sua vida anormal, e o preocupava Kelsey, não atendia o telefone e não se apresentou às dez como devia.

Tinha duas mensagens de texto de Jordan e não lhe respondeu, era estranho. Estava acostumado a suas comunicações diárias, e se sentia triste e sentia falta dela.

Quando soou a campainha pensou que era Kelsey, até que percebeu que era um mortal e se levantou para atender. Podia cheirar seu sangue. O sangue de Jordan. Sorriu, era uma agradável surpresa.

— Olá. — disse quando abriu a porta. Inclinou-se para frente e lhe deu um suave beijo. — Me alegro em te ver.

Jordan devolveu o beijo, mas seus lábios estavam rígidos. Quando Nick a olhou de perto, viu que sua expressão se turvou, tinha olheiras. Seus braços estavam cruzados no peito.

— Peter ou Kelsey estão? — Perguntou ela enquanto se movia na sala. — Temos que falar.

Nick se deteve em seco. Isso não era um bom tom em sua voz.

— Não, não estão aqui. — disse com cautela. — Do que quer falar?

Jordan lançou sua bolsa sobre a mesa e se deixou cair no sofá.

— Deus, não sei como abordar este assunto. Sabe realmente o que Peter está fazendo quando você não está? Quero dizer, alguma vez comprova o que há em seu computador ou seu DVD? Tem celular?

É óbvio que não olhava essas coisas. Peter era um vampiro adulto, como ele.

— Por que me pergunta isso? — disse, evitando o assunto.

— Porque eu o surpreendi assistindo pornô esta manhã.

Nick quase suspirou de alívio. Ficou pensando que Jordan ia romper com ele, e a única coisa que a preocupava eram as raridades do seu pseudo filho.

— Ah, estou vendo. Bom, os garotos fazem essas coisas.

Ela franziu o cenho.

— Não se importa? Quero dizer, era explícito. E parece que aprendeu uma linguagem questionável já que os vê.

— É natural que um garoto seja curioso. Mas falarei com ele.

Teria que dizer a Peter que não visse pornografia diante de Jordan. Pelo que ele estava vendo não teria o que dizer, embora ele pessoalmente, nunca sentiu atração pela pornografia.

Jordan ficou olhando para ele durante um longo minuto. Nick tratou de se sentar junto a ela, mas ela não quis se mover, assim se sentou na mesa de centro e pegou sua mão.

— Algo mais está errado?

— Isto é assunto meu e não sou da sua família, mas acredito que é necessário reconhecer que Peter se encontra numa idade crucial, Nick. Não acredito que a pornografia e Kelsey sejam as melhores influências para um garoto.

— Aprecio sua preocupação, mas o tenho sob controle.

Ela fez um som de exasperação.

— Não, não. Peter me perguntou se eu vinha aqui todas as noites para que me fodesse. Um garoto de treze anos com esse vocabulário não está sob controle. — Não deveria surpreendê-lo, mas ainda assim o fez se zangar que Peter falasse assim com Jordan. Antes que Nick pudesse responder, Jordan continuou. — E Kelsey será interrogada pelo último assassinato. Foi vista na zona onde a vítima foi encontrada. — Jordan esfregou o rosto com as mãos. — Eles pensam que você e Kelsey são de um grupo de assassinos em série.

— O que? — Consternado, Nick se levantou. — Sabe que não é possível. Eu nunca mataria a ninguém.

— Eu sei que não é possível porque eu estava com você na noite do último assassinato. Eu estava na sua cama. — Jordan colocou seu cabelo atrás das orelhas, antes de juntar suas mãos. — Mas sei realmente do que é capaz? Não sei.

— Você me conhece. É óbvio, não estivemos juntos tanto tempo, mas o que temos é real, honesto. Você sabe, Jordan. Estou apaixonado por você. — Tolo ou não, realmente estava.

Ela sacudiu sua cabeça.

— Não sei mais o que eu sei. Algo não está certo. Seu chefe foi assassinado, também.

Nick não podia acreditar que estava falando sério, que era realmente o que implicava para ela pensar que ele tinha algo a ver com a morte do Chechikov.

— Era um homem que fez um monte de inimigos no mundo dos negócios. Não é de se espantar que fosse assassinado. Eu não tenho nada a ver com isso.

—Sim, mas a maioria dos homens de negócios não tem seu sangue drenado. Como essas mulheres. — Jordan o olhou. — De verdade é russo?

— É óbvio que sim, por que mentiria para você nisso? Especialmente a um policial que pode olhar meus antecedentes com tanta facilidade.

— Não sei. Mas por que seu inglês é tão perfeito?

Nick vacilou. Quanto da verdade deveria contar a ela?

— A mãe do Peter passou muito tempo com sua avó inglesa. O inglês era seu idioma preferido.

Essa era a verdade, embora Nick nunca teve nenhum contato com a czarina.

— Por que nunca come?

Esta questão saiu do nada. As horas em que se viam eram tão incomuns que Nick não pensou que Jordan tivesse percebido que nunca comia nada.

— Umm, claro que como. — Ele deu uns tapinhas no estômago e levantou os bíceps musculosos. — Jordan. O que está acontecendo, realmente?

— Isso é o que quero saber. — Sussurrou. — Quem é você? Por que seu filho assiste filme pornô? Por que está vinculado com esses assassinatos de alguma maneira? Por que eu gosto quando... ? — Ela engoliu saliva. — me morde.

Nick acariciou a mão e tentou manter a calma. Eram perguntas razoáveis.

— É possessivo, isso é tudo, uma pequena forma de dominação. Se você não gostar, não faço mais.

— Mas eu gosto muito. Isso é o que não entendo. Por que chego ao orgasmo... Por quê? Nunca experimentei isso antes. — A expressão do seu rosto era alarmante. Ela o olhava como se fosse alguém a quem nunca viu antes, como se realmente tivesse medo dele. — Nick, realmente se preocupa com Peter?

— É óbvio que sim.

De repente ficou de pé, movendo a cabeça.

— Vou embora. Não posso mais te ver.

Então soube que teria que contar a verdade. Toda a verdade. Nick a agarrou pelo braço.

— Espere. Jordan, por favor, deixe-me te explicar. — Não se deve usar o glamour vampiro nestes casos, mas ele o fez, com uma influência sutil para guiá-la de novo ao sofá. Ela se deixou cair e se limitou a olhá-lo, com os olhos arregalados, a respiração lenta e assustada. — Só me escute, de acordo? Contarei tudo para você, desde o começo. — Nick nunca se incomodou em acender as luzes na sala, e agora a única iluminação eram as luzes de Las Vegas que entravam pela janela.

Emitiam um brilho pálido no rosto do Jordan. Sentou-se na frente dela na mesinha de novo. Cravando suas unhas no algodão das calças, respirou profundamente.

— Peter não é meu filho. A família do Peter e Katie foi assassinada em Ekaterimburgo, e eu era um dos guardas. Eu estava ali para assegurar que não tratassem de escapar. Isso não era algo que eu tinha afirmado. Ser um guarda era proteger aos que estavam no poder dos seus inimigos, homens adultos, sim, eu podia fazer isso. Matar aos insurgentes sim. Entretanto, olhar os meninos de pé e abatê-los a tiros. Eu não tinha a intenção de... Não podia assimilar aquilo. — Nick engoliu em seco. — Ainda posso sentir o cheiro desse lugar. Era úmido e duas crianças choravam. Vestidos com suas roupas caras e pouco práticas. Sua mãe amaldiçoou os homens armados, e seu pai, o czar, parecia que não podia efetivamente imaginar o que estava acontecendo. Então, as balas começaram a voar, aniquilaram a família da esquerda para direita e vice-versa, e houve gritos e choros e o som forte do ricochetear das balas, o cheiro do suor, o medo, o sangue fresco. O que os guardas não perceberam era que as crianças levavam todas suas joias costuradas na roupa, e isso repeliu as balas e resvalaram... E quando há balas ricocheteando em um quarto sem janelas de trinta metros quadrados, alcançam a todos, inclusive aos que estão disparando. Entrei na cela, aterrorizado, para tentar detê-los ou algo assim, e vi que Peter e Katie ainda estavam vivos, chorando e se escondendo em um canto, feridos e cobertos de sangue.

Nick esfregou o queixo, surpreso pela imagem, o horror ainda hoje era tão fresco como tinha sido há uma centena de anos. Até então, nunca tinha contado a ninguém essa história, e a mantinha firmemente guardada em um canto da sua mente na maioria das vezes.

— Vi uma garota jovem, com seu vestido cheio de sangue, pedaços de cérebro e carne da sua família grudados no seu rosto, seu irmão envolvido em seus braços. Era o espetáculo mais terrível que tinha visto, e agi por instinto. Dei um passo diante deles e recebi uma bala. Caí em cima dela. Pensaram que estávamos mortos e nos colocaram em um veículo para nos levar ao bosque. Fizeram um fogo para queimar os corpos, havia dois guardas aos quais agredi e disse aos meninos que entrassem no bosque. Fugi com eles para oeste, para começar de novo, com novos nomes, novas vidas. — Nick deu de ombros. — Mas há cicatrizes emocionais que não se desvaneceram embora as físicas sim.

Jordan se inclinou para frente, tocando seu joelho.

— Eu... Sinto muito. Isso é horrível. Quando ocorreu? Sei que houve uma grande quantidade de combates na Chechenia faz uns anos.

— Agora vem a parte mais difícil. Ocorreu em 1918.

Seu rosto ficou pálido.

— O quê?

— Mil novecentos e dezoito. Durante a Revolução Russa.

— Isso foi há séculos!

Ele assentiu com a cabeça.

— Ouviu falar do último czar da Rússia, Nicolas e de sua esposa, Alexandra? E de seu filho, que sofria de hemofilia? Esse é Peter, e seus pais. Katie é sua irmã Maria... Como disse, mudamos os nomes, temos novas identidades.

Jordan ficou de pé tão rapidamente que tropeçou com Nick. Sua bolsa caiu no chão, mas a pegou e se dispôs a sair da sala.

— Aonde vai?

— Embora. Não vou me sentar aqui e escutar mentiras. Senti pena por uns minutos e só me disse sandices.

— Não é uma sandice. — Nick tratou de pegar sua mão. — É tudo verdade. Posso te contar o que quiser dessa noite e da família.

Jordan tentou que lhe soltasse a mão, mas não conseguiu.

— Deixe-me partir. Não pode ser verdade que tenha vivido durante séculos.

Deixou de tentar se soltar porque sabia que não podia escapar se ele não a soltasse, mas tinha que tentar.

— Pode ser porque eu sou um vampiro.

Ela deixou de lutar.

— Oh, meu Deus. — Sussurrou. — É um louco! Não posso acreditar que pensei por um minuto que poderia me apaixonar por você.

Era uma conclusão lógica, que ele estava louco, mas se sentia ferido em seus sentimentos.

Nick disse com cuidado.

— Sou um vampiro. — Jordan sacudiu a cabeça, tentando de novo se soltar. Mas Nick continuou segurando. — Esse é o motivo pelo qual sobrevivi às balas. Sabia que sobreviveria porque eu já era um vampiro. E ao me colocar em cima dos garotos nossos sangues se misturaram, convertendo-os. Eu estava tentando fazer o correto, salvar suas vidas, mas não pensei que Peter ficasse para sempre com o físico de um adolescente de treze anos de idade. Foi difícil lidar com ele... Deseja mais sangue que os vampiros normais.

Jordan procurava em sua bolsa com sua mão livre, e Nick não se surpreendeu quando ela tirou uma pistola.

— Deixe-me partir.

Ele se sentia doído.

— Jordan... Estou te dizendo a verdade. Eu não como. Durmo durante o dia. Bebo sangue. Mas eu continuo sendo o mesmo homem que conhece e pelo que está apaixonada. Só com algumas... — Mostrou suas presas para que ela as visse. — diferenças de um homem mortal normal.
Isso foi um erro. Ela empalideceu na sala escura, balançando-se um pouco sobre seus pés.

Queria abraçá-la, mas ela lutou contra ele, então se deu por vencido e a deixou ir, a arma seguia apontando para ele.

— Não pode me fazer mal se disparar em mim e vou demonstrar a você. Não vou morrer.

— Eu não vou disparar em você. Só vou embora.

Jordan lhe dirigiu um último olhar de incredulidade e horror, e logo tropeçou com a porta de saída. Nick golpeou a parede, e fez um buraco de meio metro.

Provavelmente poderia ter feito melhor.

Capítulo 8

Kelsey Columbia ficou olhando a foto que tinha na sua frente ao logo do detetive que a mostrou, o mesmo homem que foi à suíte do Nick umas duas semanas antes. Kelsey reconheceu a mulher que sorria para ela da foto e Kelsey só podia imaginar o que o pequeno vampiro estava fazendo.

Ringo sempre disse que era lenta em absorver as coisas, e ela supôs que era porque não tinha nem ideia do que estava acontecendo, e isto só a tornava a pior babá do mundo.

— Nunca a vi antes. — disse ao detetive, incômoda com ele estando em sua suíte, desejando que Ringo estivesse em casa. Os policiais a deixavam nervosa, especialmente os que acreditavam que ela tinha algo a ver com um assassinato. Ringo não tinha medo da polícia.

— Duas pessoas diferentes disseram que a viram no estacionamento em frente a lixeira somente trinta minutos antes que esta mulher fosse assassinada ali.

— E? Saí para fumar. Eu estive jogando Black Jack no Ava a noite toda. Eles podem confirmar. Eles me conhecem. Vou ali quase todas as noites.

— Assim você está dizendo que não a viu? Não viu nada suspeito absolutamente? — ele lhe lançou um olhar duro.

Kelsey cruzou os dedos atrás das costas.

— Não, não vi nada absolutamente.

— Você está protegendo alguém? — Ack. Ele lia mentes? Kelsey não acreditava que os mortais pudessem fazer isso. Abriu muito os olhos e piscou.

— Não. É óbvio que não. — O detetive suspirou.

—Está bem, mas se lembrar de algo, o que seja, me chame e tenha em conta que podemos voltar com mais perguntas. Um perigoso assassino anda solto e queremos apanhá-lo, entende?

Kelsey assentiu solenemente.

— Isso é o que eu quero também.

Acompanhou o detetive até a porta, esperou até que ouviu o elevador começar a descer e então agarrou a bolsa e se dirigiu para porta.

Era hora de ter um bate-papo com o pequeno vampiro.

(((
— Não posso acreditar que foi interrogar Kelsey Columbia sem mim. — Disse Jordan a Shawn com voz trêmula, sentindo-se duplamente traída.

Ela estava descendo as escadas depois de falar com Nick, apavorada de começar a chorar, desesperada para chegar ao seu carro quando ela viu seu parceiro.

O olhar culpado do seu rosto dizia tudo.

— Está fora do caso, Jordan. Sinto muito. Está muito implicada. Sabe disso.

— Não, eu não. — Merda. As lágrimas estavam ali, borrando sua visão e deixando-a furiosa. Jordan piscou com força, necessitando seu controle, querendo manter as portas fechadas para suas emoções, apesar da pressão que se construía por trás.

O homem que ela pensou que estava apaixonada ou estava louco ou jogava um ridículo jogo com ela. Deus, era horrível, louco, ridículo, estranho. Ele queria que ela acreditasse que era um vampiro e que seu filho de treze anos na realidade tinha mais de cem anos.

E a mordida...

Jordan ainda continuava aniquilada ante a ideia do que isso significava, levou as mãos à garganta fechada e a apertou para evitar o vômito. Aqui, o deixou fazer aquilo, mordiscá-la, e ela se despertou com isso, pensando que ele gostava daquilo, e era tudo parte de uma fantasia doente, que era um maldito vampiro. Era repugnante. Tinha presas falsas na sua boca.

— O que você tem? — perguntou Shawn. — Parece como se fosse vomitar.

—E vou. — Olhando freneticamente no vestíbulo Jordan decidiu ir ao banheiro e saiu com passos rápidos. Depois que ela jogou o conteúdo do seu estômago no sanitário, Jordan quebrou todas as suas normas pessoais de não tocar nenhuma superfície em um banheiro público e se deixou cair ao chão, de costas para porta. Enquanto limpava sua boca e sua testa suada, tratou de arrumar um controle sobre ela e suas emoções.

Seu celular tocou. Ela o pegou com dedos trêmulos e viu que era um SMS do Shawn.

Espero que esteja bem. Tive que ir. Sinto pelo caso… falamos mais tarde.

Genial. Não só a tiraram do seu caso como também Shawn não se deu ao trabalho de esperar para ver se ela estava bem. É óbvio, faz seis meses, ela nunca teria pensado duas vezes a respeito de nenhuma reação. Teria sido apropriado para ela ser afastada do caso, ela reconhecia isso como algo inteligente. E ela nunca precisou ou instigou simpatia e compaixão.

Algo tinha mudado nela nestas últimas semanas com Nick. Ela tinha desfrutado e apreciado ter alguém que pensasse e se preocupasse com ela, mostrando um prazer tão evidente em sua presença. Que merda. Conseguir algo que ela não sabia realmente que buscava e então jogar longe ao ter revelada sua breve relação como uma brincadeira, era chocante e grave.

Arrastando-se pelo chão, Jordan jogou água no rosto no lavabo, evitando se olhar no espelho. Ela não queria ver a dor em seus próprios olhos. Depois de lavar as mãos, saiu do banheiro se perguntando o que devia fazer. Ela poderia ir ao escritório e fazer o que? Olhar fotos de mulheres mortas em um caso que não lhe era mais permitido investigar? Ou podia ir para casa e descansar.

Nenhuma das opções soava divertida e ela não tinha pressa para chegar ao seu carro, por isso permaneceu no vestíbulo em frente à porta lateral que conduzia ao estacionamento.

Uma mão fresca ao tocar seu braço a sobressaltou, e ela se voltou para ver quem era. Peter estava sorrindo para ela.

— Olá. — disse com cautela. Jogou uma olhada ao redor para ver quem estava além dela mesma, querendo manter a calma se tinha alguma coisa a ver com o Nick.

Entretanto parecia que Peter estava sozinho.

— Olá. — disse ele. — Sinto pelo que eu fiz antes. Ele me disse algumas coisas que eu não deveria saber.

— De acordo, obrigado. — Jordan estudou sua face. Ele parecia um pouco pálido, com olheiras sob seus olhos, provavelmente por seus estranhos padrões de sono, mas parecia sincero o suficiente com ela. Por outro lado Peter era uma pessoa difícil de ler. Seus olhos eram profundos e sem emoções. — Onde está Kelsey? — Ela deu de ombros.

— Não sei. — Então ele só deu meia volta e saiu pela porta para o estacionamento.

Jordan o olhou um segundo aturdida, antes de segui-lo.

— Ei! Aonde vai? — perguntou ela ficando na sua altura.

Poderia-se pensar que Nick estava louco, mas isso não significava que ela não sentisse uma responsabilidade com a segurança do seu filho.

— Vi algo ali da minha janela. Vou ver o que é.

Debatendo a possibilidade de chamar ou não a Nick, Jordan franziu o cenho e se manteve no seu ritmo. Peter não podia ter visto nada da sua janela no décimo andar, mas ela não estava disposta a assinalar isso. Peter parecia mais como um menino esta noite, menos o garoto sarcástico que foi valorizar seu choque e mais o garoto vago e simplista que conheceu em primeiro lugar. Peter se inclinou sobre a calçada, onde viu uma fileira de sebes que ocultavam as unidades de ar condicionado.

— Olhe. — disse.

Impaciente, Jordan sabia que teria que fazer o inevitável, tirou seu celular. Com a esperança de evitar realmente falar com o Nick fazendo que Peter falasse com ele, Jordan o encontrou em sua lista de contatos.

— Olhe! — disse Peter de novo, com mais urgência.

— O que é? — perguntou Jordan, olhando para baixo na calçada, convencida de que não ia ver nada. O que viu,  a fez apertar o telefone, pressionando instintivamente o botão de enviar, seus joelhos tremendo.

Havia uma estaca de madeira no chão, igual às que encontraram nas vitimas. Olhou ao seu redor e não viu ninguém na área. Então disse a Peter.

— Não toque nisso, por favor. — Mas de repente não só a estaca estava na mão do Peter, como ele a jogou ao chão e pôs a estaca sobre seu peito. A mudança de estar de pé a estar jogada no chão de costas foi tão repentina que Jordan não podia se concentrar em abrir os olhos ou em recuperar sua respiração. Mas ela sabia que ele se inclinava sobre ela, sentia a pressão da madeira no peito, cheirava a doçura doentia de sua respiração enquanto ria.

— Não viu chegar, não é?

Piscou fortemente, a cabeça flamejando de dor de quando bateu no chão, Jordan tentou processar o que estava acontecendo, reorientar-se, entender como um menino pôde tê-la atirado aos seus pés.

— Eles nunca o fazem. — acrescentou. — Posso parecer muito inocente e indefeso quando quero. — Um sorriso cruzou seu pálido e jovem rosto. — É óbvio, não me esforcei muito contigo, não?

Apesar de não entender bem que diabo estava acontecendo, a formação e o instinto de Jordan tomaram o controle. Rodou se antecipando à liberação do peso do Peter para poder se levantar. Em troca, seu braço saiu disparado e sua manobra se deteve tão rápido que parecia que se dirigira para um muro de tijolos. Tentando se mover todo seu corpo começou a suar, Jordan deixou escapar um grito de frustração. Meu Deus, era como se tivessem deixado cair um carro em lugar da mão e o braço. Presa do pânico, ela lutou fortemente, elevando a vista para ver se era realmente ele, Peter, um menino.

Era. Mas o que viu além, a fez se congelar.

Estava inclinado para frente e tinha presas. Como as que Nick mostrou a ela e que pensou que eram falsas. Não era possível.

Mas então a forte dentada no seu ombro a devolveu à ação, e começou a gritar. Uma mão cobria sua boca, e Jordan lutou contra a mão que tentava dominá-la com toda sua força e vontade.

(((
Kelsey olhou ao seu redor no estacionamento freneticamente. Ela viu o Peter sair do hotel com a policial que gostava do Nick. Isso não era bom. Sentia o cheiro de sangue fresco a sua direita e correu para lá. Deviam estar atrás da sebe, pois apesar de estar se afundando na grama com o salto alto caro que Ringo não sabia que ela tinha comprado, Kelsey olhou através de um buraco nos arbustos, e encontrou o pequeno vampiro no chão se alimentando da mulher.

— Chega! — Essa não era a maneira de viver se alimentando dos mortais sem sua permissão, sem dar prazer em troca. A policial estava tendo convulsões, com os braços se agitando ao redor, enquanto tentava afastar a fonte da sua tortura.

— Peter, não! — Peter a olhou, seus olhos desdenhosos, mas não levantou as presas da carne da mulher. — Sei o que fez. — disse Kelsey. — Você matou essas mulheres. Você me disse que a mulher foi de bom grado com você, que você só se alimentou, nada mais. Você mentiu para mim. — Ela se viu afetada por isso. Ela foi sua babá durante meses e nunca lhe disse a verdade?

Apesar de que supôs que um vampiro que assassinava mulheres não era de todo honesto.

Peter levantou de novo a boca, os lábios manchados de sangue.

— Já te disse a verdade. Ela veio comigo de boa vontade, todos eles o fizeram, e logo depois eu os matei... E daí? — Colocou a mão mais forte na boca da policial quando começou a gemer e gritar. — A sensação é incrível, tomar seu sangue sem parar, até que estejam implorando e chorando, e logo a seguir, enjoado e desorientado, seus olhos perdem o foco. Ao final se vêem tão confusos quando a estaca vai para eles que me fazem rir.

Kelsey odiava os confrontos. Ela não queria fazer aquilo. Mas teria que fazer. O pequeno vampiro estava doente e desarvorado, e não podia deixá-lo seguir fazendo isto às mulheres desamparadas.

Poop. Kelsey fechou os olhos brevemente, dando uma enorme e agradável chamada mental a Ringo em busca de ajuda, antes de tirar os saltos de quatrocentos dólares e seguir adiante.

(((
Nick saltou pelo telefone quando viu que era Jordan, apesar de saber que realmente não deveria responder ao seu celular quando estava trabalhando.

Ringo lhe lançou um olhar curioso, mas não disse nada já que estava atrás do Donatelli na sala de pôquer privada.

— Olá? — Não houve resposta no outro lado. — Olá, Jordan?

Ouviu o que soava como ela dizendo: — O que? — mas ela não estava falando com ele. Então chegou o som evidente do celular caindo, e Nick sabia que algo estava errado. Não tinha certeza de como sabia, mas cada célula no seu corpo estava vibrando.

— Jordan? Está bem? Responda-me!

Donatelli deu a volta com as cartas na mão e franziu o cenho.

— Com quem diabos está falando?

— Minha namorada… — disse puxando o telefone, afastando-o da sua orelha e olhando para se assegurar que ainda havia conexão. — Algo está errado, creio que foi ferida.

— Bom, vá lá fora e trate com ela. Você está me distraindo.

— Claro, é óbvio. Sinto muito senhor Donatelli. — Ele se dirigia até a porta quando Ringo se estatelou contra ele. — Que diabos…?

Ringo tinha um olhar de terror e raiva no seu rosto enquanto se punha a correr rodeando Nick.

— Kelsey. Ela simplesmente me chamou mentalmente. Algo está muito errado... Ela está com problemas.

— Então todo mundo vai sair? — Nick ouviu Donatelli se queixar, mas não se incomodou em responder.

— Algo está mal com Jordan também. Ela me chamou e então o telefone caiu e algo me diz que poderiam estar juntas. Pode me dizer onde Kelsey está? — Nick sentiu a faca através da sua jaqueta. Ele era forte o suficiente para reduzir qualquer mortal, mas às vezes um pouco de coragem extra era necessária para convencer um criminoso para que se fosse. Em geral, entre os músculos de Nick e o brilho de uma arma, corriam antes que ele tivesse que tomar alguma ação real. Olhou ao seu redor no vestíbulo, desejando que Jordan não tivesse saído antes assim, zangada e confusa. 

Nick não sabia o que faria se algo tivesse acontecido, mas não seria o bastante.

— Ela está no estacionamento. — disse Ringo.

Os dois corriam juntos, Nick seguindo Ringo que parecia saber onde estava sua esposa. Quando se precipitaram por uma fileira de arbustos, o que Nick viu o fez parar em seco. Jordan estava no chão, pálida e da cor de cera, tombada completamente imóvel. Ele correu para ela, mas se deteve quando viu que havia outra coisa a poucos metros de Jordan.

Peter.

O que estava fazendo deixou Nick absolutamente atônito enquanto se deixava cair ao chão para comprovar se Jordan estava viva. Inclusive enquanto passava suas mãos sobre Jordan para comprovar os danos, escutando o som de sua respiração e o batimento do seu coração, Nick não podia acreditar que Peter fosse capaz de algo tão atroz. Mas era óbvio que era. Peter estava lutando com Kelsey deitado sobre ela, e esteve claramente a ponto de estuprá-la até que Ringo o atacou ao mesmo tempo. Nick tinha se reduzido a comprovar Jordan. Com um grunhido primitivo de raiva, Ringo o agarrou, arrastando-o para longe da sua esposa. Sabendo que estava sendo atendido, Nick centrou toda sua atenção em Jordan.

Ela ainda estava viva, embora por um fio. Uma onda de alívio o atravessou.

— Jordan, meu bem, está tudo bem, estou aqui. Tudo vai ficar bem. — disse Nick sustentando sua cabeça entre as mãos, alisando o cabelo em suas costas quando lhe sussurrou ao ouvido. — Vai ficar bem. — Mas mesmo enquanto dizia, podia ouvir a diminuição da sua frequência cardíaca, podia sentir o frio na sua pele e ver em sua palidez cerosa, que ela estava lutando. Peter tomou uma grande quantidade de sangue, mais sangue cuja perda Jordan poderia sobreviver, e a violenta dentada e as fortes marcas no seu ombro fizeram Nick se sentir furioso, ao mesmo tempo em que desamparado e oprimido pela dor. Os olhos de Jordan estavam abertos, aturdidos e frágeis de dor.

Ele a queria mais do que alguma vez quis qualquer coisa em sua longa vida inteira. O pensamento de Jordan morta, eternamente imóvel, com a vida truncada quando estava em seu melhor momento, enquanto ele vivia em vão, o horrorizou. Mas não podia fazer essa escolha por ela. Ele o tinha feito para Katie e Peter, e ele não queria esse tipo de poder sobre outro ser humano de novo.

A imortalidade era uma carga para alguns, um presente para outros, e sentiu com força que era escolha de cada pessoa aceitá-la ou recusá-la.

A última vez que a tinha olhado, ela moveu a cabeça para ele, confusa e chateada com o que pensou que era uma história fictícia da sua parte sobre o vampirismo. Não sabia se podia entender agora como tudo aconteceu, ou se estava muito confusa pela perda de sangue para compreender o que estava acontecendo, mas tinha que tentar. 

Ela o surpreendeu dizendo:

— Nick... Estou morrendo,não?

Seu coração se apertou.

— Perdeu muito sangue, amor. Posso tentar correr ao hospital para uma transfusão. — Mas ele sabia que seria muito tarde. Ela foi quase completamente drenada de sangue. Quase não podia acreditar que estivesse consciente, mas seus olhos já estavam revoando se fechando outra vez, seu braço se debilitando contra sua perna.

— Eu posso te transformar num vampiro como eu. — sussurrou ao seu ouvido. — Assim não vai morrer... Mas só se quiser. A eternidade é muito tempo, Jordan.

Procurando em seu rosto qualquer sinal de que ela o escutou, Nick sabia que estava ficando sem tempo. Não estava seguro se podia deixá-la morrer. Entretanto, não tinha certeza de poder fazer qualquer coisa sem saber se ela consentiu de algum jeito. Enquanto os segundos vitais marcavam a distância, Nick se sacudiu um pouco, conseguindo dizer frenético.

— Jordan, quer que eu te transforme, sim... ou não?

Seu peito se erguia lentamente à medida que tomava ar com dificuldade, logo com os olhos ainda fechados disse.

— Sim.

O alívio o inundou, mas Nick queria ter certeza que ela tinha falou realmente, e que não acabava de ouvir o que queria.

— Quer que te converta em vampiro para que não morra?

— Sim.

Foi até mais tranquilo que o primeiro, mas a ouviu falar ainda, e Nick não perdeu um segundo do tempo precioso. Colocou sua cabeça no seu colo, levantou seu pulso e o cortou com suas presas. Uma vez que resvalou um pouco de sangue nos lábios de Jordan e na sua boca, ela começou a beber por sua conta, e Nick fechou os olhos e tentou acalmar o temor que ainda estava fluindo pelas suas veias. O pensamento de que esta mulher morresse, que se fosse dele e da vida para sempre. Ele não teria sido capaz de administrar aquilo, estava seguro, e embora não tinha nem ideia de se ela o perdoaria, se iria querer estar com ele nesta nova vida, sentia-se de maneira egoísta, agradecido por ela ter concordado.

Como chupava mais agressivamente, ganhando força, o fluir e refluir do seu sangue fora do seu corpo forte e satisfatório, Nick olhou para Ringo e Kelsey querendo a confirmação de que Peter estava contido de alguma maneira.

Ringo tinha o outro vampiro no chão e ele estava de pé, respirando com dificuldade, com uma faca na mão. Foi então que Nick percebeu que Peter foi decapitado, seus olhos escuros olhavam para o vazio, o sangue derramado sobre o cascalho. O olhar de Ringo se encontrou com o de Nick.

— Ele estava estuprando minha esposa, torturou e assassinou a quatro mulheres mortais indefesas. — Disse Ringo com seu tom áspero e esmagador sem réplicas. — Ele tinha que morrer antes que pudesse machucar a mais alguém.

Nick se limitou a balançar a cabeça, concordando. Passou um século desejando o melhor para Peter, sem pensar que poderia ser capaz de tanta maldade. Se ele chegou tão longe pelo mau caminho, então Ringo tinha todo o direito de fazer justiça por suas próprias mãos e executar Peter.

— Está bem? — perguntou Ringo, assinalando a Jordan, enquanto limpava o sangue da faca nos arbustos atrás deles.

— Ela estará. — disse Nick escutando o batimento do coração de Jordan cada vez mais forte, seus dedos começaram a agarrar seu braço enquanto sugava.

Viu Kelsey abaixada em um canto, apoiada na unidade de ar condicionado se abraçando.

— Kelsey, e você? Está bem? Sinto muito que Peter tenha te machucado... Não sabia que ele fosse capaz disso.

Kelsey assentiu com a cabeça, seu cabelo caindo sobre os olhos.

— Já sei. Nem eu sabia. E eu estou bem. — Ela deu de ombros. — Estas coisas só parecem acontecer comigo, mas eu sempre estou bem.

E Jordan estaria bem também. Ela tinha que estar.

Capítulo 9

Jordan moveu sua mão diante do seu rosto uma vez mais no banheiro do Nick, surpresa pela força dos seus movimentos e como sua pele estava perfeita e pálida. A cicatriz que ela tinha no seu antebraço de quando caiu de uma casa na árvore, quando tinha dez anos desapareceu. Mesmo na escuridão, sem as luzes acesas, ela poderia olhar para baixo e ver os restos da água do seu banho na sua pele nua.

Ela era uma vampira.

A história inconcebível e absurda que Nick contou a ela, era a verdade.

E Peter era o assassino que ela estava procurando.

Ela não sabia o que pensar ou sentir para processar tudo, por isso focalizou na pureza da sua pele de cor branca leitosa, a intensidade de sua visão e a capacidade de sua nova fortaleza física.

Com um movimento rápido, quebrou a escova de dente do Nick em dois pedaços.

Jordan estava olhando o plástico quebrado com assombro e um pouco de satisfação, quando bateram na porta suavemente e Nick se meteu dentro.

— Está bem? — ele perguntou, suas mãos grandes afastaram as mechas do seu cabelo fora da sua testa.

Era suave, sempre tão gentil com ela, e agora que sabia o seu segredo, e sabia o quanto ele era forte, estava até mais surpresa pelo seu toque tão suave.

Sem confiar em sua voz ainda, ela assentiu.

— Sinto muito. — disse ele.

— Por quê? — Ela pediu, aproximando-se mais dele, desejando o calor do seu corpo, o escudo protetor do seu corpo volumoso junto a sua pele nua.

— Pelo que Peter fez aquelas mulheres, pelo que fez a você... Não tinha nem ideia, Jordan. Absolutamente nenhuma ideia.

— Eu sei. — Jordan assegurou a ele, movendo suas mãos para seus ombros. Ela podia ver o suplício em seus olhos, sabia certamente que teria morrido se Nick não tivesse se intrometido, que ele somente tentou fazer o correto. Não sabia nada do verdadeiro e depravado do Peter. — Estou feliz de saber essencialmente que o caso está fechado. Oficialmente nunca encontraremos nosso assassino nem fecharemos o caso, mas me alegro que não vá ferir a nenhuma outra mulher.

Parte de Jordan resistiu ao que Nick disse quando Ringo fez justiça pelas suas mãos e matou Peter, mas agora tinha que pensar com esta nova realidade. Foi a melhor forma de lidar com esta situação para que Peter não pudesse continuar assassinando quando não havia nenhuma possibilidade com os métodos tradicionais de fazê-lo raciocinar.

— Não sei como vou contar isso a Katie. Ela voltará em uns dois dias.

— Quem sabe ela já entendesse que Peter não era mais o garoto que ela conhecia como seu irmão. Disse que evitou sua companhia.

— Isso é verdade. — Nick a beijou na testa. — Mas, e você? E nós? Existe ainda um nós, Jordan?

Agora que todos os segredos desapareceram, todas as curiosidades se explicaram, Jordan não tinha reservas.

— Há se você o desejar. — disse, roçando seus lábios com os seus, fechando seus olhos para saborear a paixão que seus beijos sempre despertaram nela.

— Oh, eu quero. — disse olhando para baixo nos seus olhos. — Está bem sendo vampira? Queria que tivesse uma opção, mas não tenho certeza que entenda totalmente no que se meteu.

Inclusive com o conceito dos não-mortos ameaçando afligi-la, Jordan não estava nada prosaica.

— Merda, estou segura que não estava nos meus planos e tenho mais perguntas que cabelos na minha cabeça, mas está muito bem. Estou aqui nua no banheiro sendo beijada pelo homem que amo, ou sendo enterrada? Não responda, Nick. Não se culpe e deixe de se culpar por causa de Peter. Não é culpa sua, nada disso foi culpa sua.

Ele suspirou, seus dedos apertando seus antebraços.

— Obrigado. E podemos fazer tudo o que quiser, você sabe. Temos o mundo todo e toda a eternidade a nossa disposição. Só quero estar contigo, para desfrutar disso juntos.

Jordan suspirou, envolveu seus braços ao redor do seu pescoço.

— A eternidade contigo soa incrível. Mas vamos começar simplesmente com esta noite. Tome-me, Nick. Ame-me.

— Será a coisa mais fácil que fiz em toda a minha vida.

Era maravilhoso saber que ela não estava sozinha, que tinha alguém para compartilhar seu tempo, seu coração, seus pensamentos. Com alguém que a viu ser assassinada, que entendesse sua vida e o que parecia, seu trabalho.

— Ei, está me chamando de fácil?

Nick riu suavemente no seu cabelo quando ele esfregou seu nariz sobre seu ouvido.

— Você disse isso, não eu.

— Deveria me negar a ter relações sexuais contigo. — disse ela enquanto inclinava sua cabeça e arqueava as costas para lhe dar um melhor acesso ao seu pescoço.

— Mmm-hmm. — ele disse, parecendo não acreditar nela nem por um segundo.

Diabos, nem ela acreditava em si mesma, especialmente quando os dedos de Nick excitavam seus mamilos.

Logo Nick repentinamente se afastou.

— Eu te amo, Jordan.

— Deus, eu também te amo. — Jordan o soltou logo que as palavras saíram da sua boca. — Posso dizer Deus agora que sou vampira?

Apareceu um sorriso nos lábios de Nick.

— Pode dizer o que quiser.

— Então digo que me leve para cama e me morda.

Fim
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�  É  um pequeno recipiente, geralmente com fecho, usado principalmente para líquidos. Na nossa época é mais conhecido como frasco.


�  Nota da revisora: essa expressão é um termo militar usado quando alguém avista um alvo. Derivado do francês haut taille! Que significa aumentar espadas, usado por comandantes franceses no campo de batalha final na época medieval.


3  Nota da revisora: UNLV refere-se a Universidade de Las Vegas, Nevada.


�  Nota da revisora: Coeficiente intelectual.


�  Nota da revisora: DI - demasiada informação.
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